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Ana Maria Campos
Parente, Grass ou Reguffe? PSB-DF 

enfrenta dilema para outubro. PÁGINA 15

Denise Rothenburg
Congresso já tem disputa por verbas 

do Orçamento de 2023. PÁGINA 5

Mariana Fernandes
DF abre concurso com 2,7 mil vagas 
para especialista em saúde. PÁGINA 17

Samanta Sallum
Distritais têm pauta econômica cheia 

para fechar o semestre. PÁGINA 16

Irlam Rocha Lima
Os 80 anos de Gilberto Gil, um dos 

gênios da cultura brasileira. PÁGINA 10 

G7 vê crime de guerra em 

ataque russo
Míssil atinge shopping na Ucrânia. Presidente Zelensky diz que mil pessoas 
estavam no local. Líderes mundiais denunciam "ataque abominável". 
Testemunhas falam ao Correio. Otan planeja reforço histórico. PÁGINA 9 

A Procuradoria-Geral da República (PGR) enviou, on-
tem, ao Supremo Tribunal Federal (STF) um relatório 
em que descreve a existência, no Ministério da Edu-
cação (MEC), de uma estrutura para cooptar chefes 

de Executivos municipais a um suposto esquema de 
corrupção com o uso de verbas do FNDE. De acordo 
com a investigação preliminar, a ação envolveria um 
gabinete paralelo comandado pelos pastores Gilmar 

Santos e Arilton Moura, alvos de operação da Polícia 
Federal. Os dois líderes religiosos, ainda segundo a 
PGR, teriam se reunido 18 vezes com o ex-ministro 
da Educação Milton Ribeiro. Há relatos de viagens 

de Gilmar e Arilton para acompanhar Ribeiro a even-
tos no interior do país. Para a Procuradoria, há indí-
cios de influência dos pastores na pasta, confirma-
da, inclusive, por depoimento de prefeitos. 

 » VICENTE NUNES

Lisboa — Em participação 
no Fórum Jurídico de Lisboa, 

Luís Roberto Barroso e Ricardo 
Lewandowski descartaram 

qualquer rompimento da ordem 
constitucional no país após as 

eleições e afirmam 
que a Corte estará vigilante. 

“Vamos ter eleições absolutamente 
livres, democráticas”, 
disse Lewandowski.  

PÁGINA 3 

PGR aponta esquema no 
MEC para atrair prefeitos

STF será foco 
de resistência, 

garantem 
magistrados

Ana Marcela Cunha é 
bicampeã no Mundial de 

Esportes Aquáticos
PÁGINA 18

O axé da baiana

PÁGINA 2

O quarto presidente indicado 

pelo governo Bolsonaro 

assumirá o comando da 

empresa nos próximos dias. 

Funcionários e acionistas 

minoritários devem recorrer 

à CVM contra a eleição do 

Conselho de Administração.

Petrobras
elege 
Paes de Andrade

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Mais diálogo na 
área da Saúde

Ao CB.Poder, Fábio Félix (PSol) 
criticou a falta de comunicação 

dos dirigentes com os profissionais 
diretos e os da área técnica, “que 

fazem o setor funcionar”. PÁGINA 15

Traficantes
miram o DF

Horror na
fronteira

Apreensão de 2,5 toneladas de 
maconha ocorreu numa ação de rotina 

da PM, em Ceilândia. Especialistas 
avaliam que, com mais estratégia, 

tráfico sofreria mais baixas. PÁGINA 13

A polícia de San Antonio, no Texas, 
descobriu um caminhão-baú com 

pelo menos 42 corpos de imigrantes. 
Tragédia seria a maior da história 

envolvendo travessia ilegal. PÁGINA 9

A PÁTRIA DE PRANCHA / Em novo ato da tempestade brasileira no surfe, o país 
emplaca todos os semifinalistas na etapa de Saquarema do Circuito Mundial. PÁGINA 18

Preços caem nas 
bombas. Gasolina 
abaixo de R$ 7 no DF

Eu de você
Em monólogo,   
   Denise Fraga dá 
      voz ao público

Espetáculo abre a temporada 

do Cena Contemporânea, que 

começa hoje e segue até 10 

de julho, com trabalho que 

reúne relatos de cartas 

enviadas por fãs, trechos 

de literatura e música.

PÁGINA 20

Minervino Júnior/CB/D.A.PressPMDF/Divulgação
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ESCÂNDALO DA EDUCAÇÃO

PGR confirma esquema 
do MEC com prefeitos

Relatório enviado ao Supremo detalha atuação do gabinete paralelo que agia dentro do ministério em troca de apoio 
político e propina. E mostra que Milton Ribeiro tinha estreito relacionamento com Gilmar Santos e Arilton Moura

N
o relatório que remeteu 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), a Procu-
radoria-Geral da Repú-

blica (PGR) descreve que havia, 
dentro do Ministério da Educa-
ção (MEC), uma estrutura para 
a “cooptação de prefeitos” por 
meio de liberação de verbas, que 
envolveria o gabinete paralelo 
formado pelos pastores Gilmar 
Santos e Arilton Moura. O do-
cumento, ao qual o Correio te-
ve acesso, mostra também que o 
ex-ministro da Educação Milton 
Ribeiro teria se reunido 18 vezes 
com os dois religiosos que estão 
sendo apontados como operado-
res do esquema irregular.

Segundo o documento da 
PGR, “de tudo o que foi apura-
do até o momento, percebemos 
que Arilton tinha, sim, parti-
cipação ativa junto a prefeitos 
no que diz respeito a assun-
tos relacionados ao Ministério 
da Educação. Foi citado pelos 
prefeitos de Jaupaci-GO, Jandi-
ra-SP e Luis Gonzaga-MA, em 
algo que chamamos de ‘coop-
tação de prefeitos’, sendo uma 
de muitas outras participações 
dessa personagem no contexto 
dos crimes aqui investigados”.

O material encaminhado ao 
Supremo tem 398 páginas. A 
PGR apontou, ainda, que Ri-
beiro se reuniu 18 vezes com 
Gilmar e Arilton em um perío-
do de 15 meses.

“Gilmar Silva dos Santos e 
Arilton Moura teriam se reuni-
do com o ministro da Educação 
por 18 vezes nos últimos 15 me-
ses, além de haver menção de 
viagens domésticas na compa-
nhia do ministro”, diz o relatório.

Ribeiro foi preso em uma in-
vestigação que apura o envol-
vimento nos crimes de corrup-
ção passiva, prevaricação, ad-
vocacia administrativa e tráfi-
co de influência em um suposto 

 » LUANA PATRIOLINO

Ex-ministro teria se reunido 18 vezes com Gilmar e Arilton, que são apontados como operadores de compra de apoio político e corrupção

Catarina Chaves/MEC

esquema para liberação de ver-
bas do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação (FN-
DE) com base em documentos, 
depoimentos e um relatório da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU). O caso foi descoberto em 
março passado. Em áudios divul-
gados pela imprensa, o ex-mi-
nistro afirmou priorizar pastores 
aliados na liberação de recursos e 
ainda citou que o favorecimento 
era um pedido expresso do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Fora de contexto

Em depoimento, Ribeiro dis-
se que as palavras foram coloca-
das fora de contexto e que usou 
o termo apenas para prestigiar 
os religiosos, sem intenção de 
favorecer alguém. “Aquela afir-
mação, a da gravação, foi feita 
como forma de prestigiar o pas-
tor Gilmar, na condição de lí-
der religioso nacional, não ten-
do qualquer conotação de en-
fatizar que os amigos do pastor 

Gilmar teriam privilégio junto 
ao FNDE ou ao Ministério da 
Educação”, observa a PGR.

No relatório, é destacado o 
trecho no qual prefeitos teriam 
confirmado a influência de Gil-
mar e Arilton junto ao MEC. 
“Menciona, ainda, que ‘o prefei-
to de Luis Domingues (MA) te-
ria sido recebido pelo ministro 
de Estado da Educação no pró-
prio Ministério em abril de 2021 
e, após a reunião, em um almo-
ço em restaurante em Brasília, 

Gilmar Silva dos Santos cobrou-
lhe uma soma em dinheiro para 
protocolar no MEC seus pedidos. 
E que após a liberação dos recur-
sos pelo Ministério deveria pa-
gar-lhe ‘1 quilo de ouro’”.

De acordo com o documen-
to, Arilton teria ficado em si-
lêncio durante o depoimen-
to à Polícia Federal. Já Gilmar 
disse que mantinha relações 
com Ribeiro apenas por ques-
tões religiosas — além de ne-
gar todas as acusações.

“Que tem um relacionamento 
eclesiástico com Milton Ribeiro, 
ex-ministro da educação e com 
o pastor Arilton; que não atuou 
em nome do ex-ministro da edu-
cação Milton Ribeiro na tratati-
va com prefeitos municipais ou 
governadores ou qualquer ou-
tra autoridade; que não atuou 
na arregimentação de prefeitos 
municipais ou governadores ou 
qualquer outra autoridade para 
favorecimento ou facilitação em 
processos”, salienta o relatório.

O presidente do Congresso, 
senador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), afirmou a interlocutores 
que se a oposição cumprir todos 
os requisitos para a abertura de 
uma comissão parlamentar de in-
quérito para investigar as denún-
cias de irregularidades no Minis-
tério da Educação, ele instalará a 
CPI. Já foram colhidas 28 assinatu-
ras para que o colegiado seja cria-
do, mas os governistas trabalham 
para que a lista seja esvaziada

Os procedimentos necessários 
para a instalação da comissão de 
inquérito são o número mínimo 
de 27 assinaturas de parlamenta-
res concordando com a criação do 
processo investigativo; orçamen-
to para que possa funcionar; e fa-
to determinado — no caso, as de-
núncias de que no MEC funciona-
va um gabinete paralelo de coop-
tação de apoio político por meio 
de liberação de recursos com pa-
gamento de pedágio. O senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
que está colhendo as assinaturas, 
trabalha com a expectativa de que 
consiga fechar hoje a lista a ser en-
tregue a Pacheco.

Da parte dos governistas, o ar-
gumento para que a CPI não saia 

do papel é que não haveria tem-
po hábil para os trabalhos ocor-
rerem devido às eleições e, tam-
bém, que as sessões serviriam de 
palco para eventuais candidatos 
a cargos eletivos em outubro. In-
clusive, um dos que defendeu a 
teoria da falta de tempo foi o vi-
ce-presidente Hamilton Mourão 
(Republicanos).

“Acho complicado, porque está 
todo mundo pensando em eleição, 
mais três meses tem eleição. Falta 
tempo para isso progredir. Acho 
que não vai para frente”, analisou.

Mourão criticou a prisão pre-
ventiva do ex-ministro da Educa-
ção, já revista, mas falou em “pro-
váveis crimes” do pastor presbite-
riano. Também minimizou o im-
pacto da prisão de Milton Ribei-
ro na campanha do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) pelo segundo 
mandato, fator que vem sendo le-
vado em consideração pelos es-
trategistas da reeleição.

“Até porque durou pouco tem-
po, foi algo na minha visão um 
tanto quanto apressado. A decisão 
talvez não fosse a melhor, colocar 
prisão preventiva ainda com indí-
cios fracos de prováveis crimes”, 
afirmou. (LP com Agência Estado)

Pacheco avisa que 
pode instalar CPI

A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
encaminhou à Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) um pedi-
do do deputado Reginaldo Lopes 
(PT-MG) para que o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) seja incluído 
na investigação sobre o escânda-
lo de corrupção do Ministério da 
Educação (MEC). O parlamentar 
argumentou ser preciso apurar 
se houve interferência do chefe 
do Executivo no sentido de ten-
tar proteger Milton Ribeiro.

Em uma gravação autoriza-
da pela Justiça, o ex-ministro da 
Educação disse que foi informa-
do por Bolsonaro sobre a busca e 
apreensão da Polícia Federal (PF). 
Cabe à PGR analisar se há indí-
cios para abrir uma investigação 
contra o presidente. Na última 
sexta-feira, o Ministério Público 
Federal (MPF) divulgou uma ma-
nifestação apontando que Bolso-
naro agiu em favor de Ribeiro e 
solicitou que o STF analise a ação.

O advogado Frederick Wassef, 
que representa Bolsonaro, alegou 
que o presidente não se introme-
teu no trabalho da PF e criticou 
o vazamento dos autos do pro-
cesso. “Houve a prática de graves 

crimes por funcionários, autori-
dades públicas aqui de Brasília, 
que, criminosamente, estão va-
zando a conta-gotas o referido 
material”, disse.

Depois de ter sido preso pe-
la PF, Ribeiro foi solto por deci-
são do desembargador Ney Bel-
lo, do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF-1) — assim 
como foi revogada a prisão pre-
ventiva dos pastores Gilmar San-
tos e Arilton Moura, acusados de 
serem os operadores de corrup-
ção mediante liberação de verbas 
para prefeituras dentro do MEC.

Defesa

A defesa do ex-ministro, por 
sua vez, sustenta que nem ele 
“nem ninguém tinha e ou tem 
poder para favorecer pessoas, 
cidades ou estados” dentro do 
MEC. A alegação se choca com a 
Operação Acesso Fácil, que indi-
ca que Ribeiro favoreceu a atua-
ção de Gilmar e Arilton.

Os advogados Daniel Bials-
ki e Bruno Garcia Borragine rei-
teram a alegação de que, assim 
que tomou conhecimento das 
denúncias, Ribeiro levou o caso 

à Controladoria-Geral da União 
(CGU). O ex-ministro tinha da-
do essa versão, chegando a indi-
car que se afastou dos pastores.

Mas o relatório da CGU que 
faz parte do inquérito mostra ou-
tra conduta de Ribeiro. Diz que a 
transação de um carro entre as fa-
mílias dele e de Arilton, em feve-
reiro deste ano, contraria o álibi do 
ex-ministro. “Em desfavor da ar-
gumentação do sr. Milton Ribeiro 
(que tentou demonstrar que ado-
tou postura de distanciamento do 

pastor) pesa também o fato de ter 
realizado a venda de um automó-
vel ao sr. Arilton após as denún-
cias”, afirmou a CGU.

A defesa do ex-ministro diz 
que o documento da Controla-
doria indica “apenas o depósi-
to de valor que se refere à ven-
da do veículo”. Os advogados 
dizem que vão juntar aos au-
tos da investigação documen-
tos que evidenciam a “lisura” 
da venda do veículo. (LP com 
Agência Estado)

Cármen consulta sobre 
envolver o presidente

Ministra atendeu a pedido de deputado petista contra Bolsonaro

Nelson Jr./SCO/STF

O deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), líder da 
bancada evangélica, avalia 
que a prisão do ex-ministro 
da Educação Milton Ribeiro foi 
“juridicamente errada”. “Não 
quero acreditar que tenha sido 
prisão política. Mas, até agora, 
prova nenhuma foi colocada”, 
disse o parlamentar, 
correligionário e apoiador do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Mas ele entende que houve 
“no mínimo imprudência” 
por parte de Ribeiro e dos 
pastores envolvidos no 
chamado gabinete paralelo 
do MEC. Sóstenes reconhece 
que o episódio da prisão cria 
desgaste para Bolsonaro em 
ano eleitoral, mas destaca 
que o foco da disputa pelo 
Palácio do Planalto ainda é a 
economia. Para o deputado, o 
ministro Paulo Guedes precisa 
“sair um pouco da cartilha 
liberal” para enfrentar a 
crise econômica atravessada 
pelo país. “Não dá para ser 
liberal 100% neste momento, 
mas também não defendo 
irresponsabilidade fiscal. 
Precisamos buscar um ponto 
de equilíbrio”, salientou.

 » Pastor defende 
ex-ministro e 
condena prisão
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O ministro Ricardo Lewando-
wski, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirma que a institui-
ção não vai se intimidar com a 
onda de ataques que vem sofren-
do, sobretudo por parte do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Ele 
ressalta que o regime democrá-
tico brasileiro é sólido e garante 
que todos aqueles que forem vi-
toriosos nas eleições de outubro 
próximo serão empossados. “Não 
há nenhuma possibilidade de 
ruptura institucional no Brasil”, 
assegura. Nesta conversa com o 
Correio, o ministro afirmou que 
a divisão do país é compreensí-
vel, mas deve se manter dentro 
do limite da civilidade.

O senhor trabalha com a 
possibilidade de um golpe, de 

uma ruptura institucional  
no Brasil?

Não há nenhuma possibili-
dade de ruptura institucional no 
Brasil. O país tem instituições 
sólidas, que estão funcionando. 
Desde a Constituição de 1988, 
nós passamos por diversas cri-
ses: dois impeachments, várias 
instabilidades econômicas de-
correntes de problemas inter-
nacionais, mas estamos aguen-
tando galhardamente. É verdade 
que o país está dividido politica-
mente, mas isso, talvez, seja pró-
prio de uma democracia. Cla-
ro que essa divisão deve se dar 
dentro dos limites da civilidade. 

As eleições estão garantidas?
Vamos ter eleições absolu-

tamente livres, democráticas. 

O Tribunal Superior Eleitoral 
( TSE) tem uma grande expe-
riência em administrar elei-
ções e levará a cabo as suas 

atribuições. Nós organiza-
remos, apuraremos e pro-
clamaremos o resultado das 
eleições.

O Supremo está sob  
ataque? Por quê?

O Poder Judiciário, de mo-
do geral, no mundo todo e no 

Brasil, está tendo um prota-
gonismo um pouco maior por 
causa da Constituição e do 
grande número de competên-
cias que tem. Mas não é nada 
que nos preocupe. Nós temos 
que conviver com os ataques.

Até que ponto o STF está 
preparado para lidar com a 
grande polarização no Brasil?

O Supremo age sempre de 
acordo com a Constituição. 
Não se sensibiliza com pres-
sões. Procura pacificar o país. 
É um elemento de pacifica-
ção. Quando os conflitos vêm 
ao Supremo, recebem trata-
mento jurídico e, assim, são 
pacificados. 

O Supremo vai se intimidar? 
Teme-se que o próximo 7 de 
Setembro seja de ataques ainda 
mais fortes à Corte?

O Supremo não irá se intimi-
dar de forma nenhuma. Não te-
mos nenhuma preocupação. Os 
7 de Setembro passam e as ins-
tituições ficam.

Ativismo 
não existe

O ministro Luís Roberto Bar-
roso rebateu, ontem, no X Fórum 
Jurídico de Lisboa as críticas de 
que o Supremo Tribunal Federal 
faça “ativismo judicial”. Segundo 
ele, o que existe é o protagonis-
mo do Poder Judiciário e da Cor-
te porque tudo no Brasil chega ao 
STF “por alguma razão”.

A primeira delas é o fato de o 
país ter uma Carta abrangente e 
detalhada, que cuida não ape-
nas de matérias constitucionais, 
como separação e organização 
dos Poderes e definição dos di-
reitos fundamentais, mas, tam-
bém, dos sistemas tributário e 
previdenciário e a intervenção 
do Estado no domínio econômi-
co — por exemplo.

Outra razão é o arranjo consti-
tucional, com um conjunto am-
plo de ações diretas, que permi-
te que quase tudo seja levado 
ao STF. O Brasil tem, ainda, um 
grande número de atores polí-
ticos e da sociedade com direito 
de propositura de ações consti-
tucionais: presidente da Repú-
blica, procurador-geral da Repú-
blica, Mesa da Câmara, Mesa do 
Senado, todos os governadores, 
assembleias legislativas, todos 
os partidos políticos com repre-
sentação no Congresso, Ordem 
dos Advogados do Brasil, todas 
as entidades de classe e todas as 
confederações sindicais.

Assim, segundo Barroso, não 
é fácil traçar a linha divisória en-
tre o direito e a política. “Geral-
mente, a gente desagrada me-
tade do país, que está polari-
zado. As pessoas pensam que é 
ativismo, mas é a Constituição 
que manda, proteger mulheres, 
gays, índios, meio ambiente, saú-
de pública”, afirmou. (VN)

ELEIÇÕES

Ação fora da Carta será barrada
Barroso reconhece o momento difícil, mas assegura: sociedade e Congresso estão prontos para garantir direitos constitucionais

L
isboa, Portugal — A proximi-
dade das eleições presiden-
ciais tem levado ministros do 
Supremo Tribunal Federal 

(STF) a indicarem que a Corte será 
um foco de resistência a qualquer 
movimento que não esteja previs-
to na Constituição. Segundo o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, não se 
considera, na instituição, qualquer 
possibilidade diferente disso, como 
um golpe por parte do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para se manter 
no poder caso seja derrotado nas 
urnas. O ministro Ricardo Lewan-
dowski reforçou que todos os votos 
do pleito de outubro serão contabi-
lizados; os resultados, respeitados; 
e os vencedores, empossados (leia 
a entrevista abaixo).

Os dois magistrados participa-
ram da 10ª edição do Fórum Jurí-
dico de Lisboa e fizeram questão, 
em seus discursos, de destacarem 
a importância da democracia. Bar-
roso reconheceu que o país vive um 
momento complicado, de ataques 
constantes às instituições democrá-
ticas, mas enfatizou que a socieda-
de e o Congresso estão prontos para 
garantir os direitos constitucionais, 
ainda que políticos autoritários ten-
tem demolir as conquistas do voto 
direto e a liberdade de escolha.

Recessão democrática

Na avaliação de Barroso, vive-
se hoje, no Brasil e no mundo, o 
que se pode chamar de recessão 
democrática. “Há uma onda mun-
dial em que líderes políticos elei-
tos pelo voto popular têm, muitas 
vezes, desconstruído, não por gol-
pe, mas por medidas paliativas e 
progressivas os pilares da demo-
cracia, num momento que tem si-
do identificado como populismo 
autoritário”, afirmou.

Esse movimento, acredita ele, 
atingiu até mesmo as democracias 

mais consolidadas, como o Reino 
Unido — com o Brexit (saída da 
União Europeia) — e os Estados 
Unidos — com o uso das redes so-
ciais para as campanhas de ódio e 
desinformação. Para Barroso, teo-
rias conspiratórias são um fenô-
meno mundial.

“Governos populistas e autori-
tários são hostis aos valores cons-
titucionais, porque defendem ape-
nas os interesses das maiorias po-
líticas. Mas o constitucionalismo 
e a democracia não são só para o 
governo da maioria. É necessário 
que sejam respeitadas as regras do 

jogo democrático e respeitados os 
direitos fundamentais. E quem as-
segura as regras do jogo e os direi-
tos fundamentais são as cortes e 
os tribunais constitucionais”, fri-
sou Barroso.

Ele chamou a atenção para o 
fato de que, em algumas partes do 
mundo, os tribunais constitucio-
nais têm sido capazes de oferecer 
a resistência necessária e adequa-
da ao avanço do populismo au-
toritário. “No Brasil, até agora, te-
mos tido uma história de suces-
so na resistência democrática. O 
STF derrubou diversas normas 

que contrariavam a Constituição. 
Protegeu a liberdade de expressão, 
protegeu os conselhos da socieda-
de civil, os direitos dos povos indí-
genas, os direitos fundamentais e 
salvou milhares de vidas durante a 
pandemia”, observou.

Dadas as claras tentativas de des-
truição das instituições, Barroso as-
sinalou que, às vezes, as Supremas 
Cortes salvam as democracias e, às 
vezes, se tornam instrumentos das 
autocracias. “Quando uma Corte re-
siste? Quando há uma sociedade ci-
vil organizada, quando há partidos 
políticos de oposição fortes, quando 

há uma impressa livre. Por isso, te-
nho a convicção de que assim se-
rá no Brasil. Tribunais constitucio-
nais que atuam em sintonia com 
a sociedade civil e com o apoio do 
Congresso, conseguem conter mo-
vimentos autoritários”, acrescentou.

Para o ministro, não há sistema 
de governo melhor do que a de-
mocracia. “Significa, em essência, 
soberania popular, eleições livres, 
governo da maioria, poder limita-
do, estado de direito e respeito aos 
direitos fundamentais. Este é o ce-
nário como qual todos nós traba-
lhamos”, assinalou. 

 » VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

Vicente Nunes/CB

Barroso (E) no Fórum em Lisboa: “Quem assegura as regras do jogo e os direitos fundamentais são as cortes e os tribunais constitucionais”

 »Entrevista | RICARDO LEWANDOWSKI | MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Vicente Nunes/CB

“O Supremo não 
irá se intimidar” O Supremo não 

irá se intimidar 
de forma 
nenhuma. Não 
temos nenhuma 
preocupação.  
Os 7 de Setembro 
passam e as 
instituições ficam”

Ministro Ricardo 
Lewandowski,  
no X Fórum Jurídico 
de Lisboa

Osnúmeros comprovam:
amaior obra doGDF
está no cuidado com

as pessoas.

Josiane Gonçalves

Cartão Prato Cheio
Beneficiada com o

28
milhões
DE REFEIÇÕES
SERVIDAS POR
APENAS R$ 1,00.

175
mil pessoas

BENEFICIADAS PELO
CARTÃO PRATO CHEIO.

360
mil cestas
DISTRIBUÍDAS PELOS

PROGRAMAS CESTA VERDE E
CESTA BÁSICA.

350
mil pessoas

BENEFICIADAS COM
O CARTÃO GÁS.



4  •  Política  •  Brasília, terça-feira, 28 de junho de 2022  •  Correio Braziliense

ELEIÇÕES

AGU: instrumento de campanha
Decreto de Bolsonaro faz da Advocacia Geral da União sua assessora. Assim, pode conceder benesses e não ferir lei eleitoral

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) escalou o ad-
vogado-geral da União, 
Bruno Bianco, para dar 

a última palavra quando o gover-
no criar benefícios sociais neste 
ano de eleições gerais. No texto 
do decreto publicado, ontem, no 
Diário Oficial da União (DOU), 
caberá ao jurista a palavra final 
sobre a legalidade dos atos do 
Poder Executivo nas áreas elei-
toral e financeira, criando um 
respaldo jurídico a mais contra 
eventuais medidas que o levem a 
responder na Justiça por condu-
tas vedadas aos agentes públicos 
durante ano de eleição.

O comunicado da Secreta-
ria-Geral da Presidência tenta 
descaracterizar a clara tentati-
va do presidente de se proteger 
de eventuais processos que le-
vem à impugnação, pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), da 
chapa à reeleição por propagan-
da antecipada. “No último ano 
do mandato presidencial, todos 
os governantes se deparam com 
as limitações da legislação elei-
toral e da legislação financeira. 
Entre as restrições normativas, 
encontram-se dispositivos cujos 
contornos são ambíguos e geram 
muitas dúvidas na aplicação prá-
tica”, justifica a secretaria.

O decreto define que passou 
a valer, desde ontem, que as 
atribuições do advogado-geral 
da União envolvem emitir pa-
recer sobre: “I — a constitucio-
nalidade e a legalidade de pro-
postas de atos normativos a ele 
submetidas; e II — os tópicos 
em propostas de atos normati-
vos que gerem dúvidas quanto 
à conformação com as normas 
de Direito Eleitoral e de Direito 
Financeiro, no último ano do 
mandato presidencial”.

A ideia é gerar segurança jurí-
dica para que o presidente pos-
sa ampliar ou conceder novos 
benefícios sociais em ano elei-
toral, a exemplo do aumento 
no Auxílio Brasil — que, segun-
do anúncio de Bolsonaro na se-
mana passada, saltará de R$ 400 
para R$ 600 —, do vale-gás e 
do “voucher caminhoneiro”. Es-
te último é, sobretudo, a gran-
de aposta do Palácio do Planal-
to, que pretende fazer repasses 
de R$ 1 mil para manter o apoio 

Bolsonaro enxerga no advogado geral da União, Bruno Bianco, um aliado no esforço para se manter presidente e não incorrer em crime eleitoral

Alan Santos/PR

 » CRISTIANE NOBERTO

 » INGRID SOARES
 » VINICIUS DORIA

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (PRTB) considera que a  
a escolha do general Walter Bra-
ga Netto por Jair Bolsonaro (PL) 
para ser vice na chapa à reelei-
ção, é porque o presidente gos-
ta do trabalho do ex-ministro da 
Defesa. Disse, ainda, que não fi-
cou aborrecido com a indicação 
do ex-colega de Exército.

“Não me sinto chateado. O 
presidente tem o livre arbítrio 
de escolher quem ele acha mais 
apropriado para o projeto de ree-
leição. E o Braga Netto vai agre-
gar aí aquilo que ele acha que ne-
cessita”, apontou a jornalistas na 
chegada ao Palácio do Planalto. 
Mourão deve se candidatar pelo 
Rio Grande do Sul à vaga em dis-
puta no Senado.

Para o vice-presidente, a es-
colha de outro general para ocu-
par o posto de vice não tem a ver 
com uma tentativa de Bolsonaro 
de conseguir o apoio dos milita-
res. Isso porque, segundo Mou-
rão, o presidente já teria uma base 
consolidada nas Forças Armadas.

“Dentro do grupo militar, o pre-
sidente já tem a base dele bem es-
tabelecida. Mas o Braga Netto é, 
vamos dizer assim, uma questão 
que o presidente gosta do traba-
lho dele”, acrescentou.

Mourão, porém, se furtou a co-
mentar se a decisão do presidente 
significava a derrota do Centrão, 
que tentava emplacar no posto o 

nome da ex-ministra da Agricul-
tura Tereza Cristina (União-MS). 
“Não sei se havia essa pressão, 
realmente, para que fosse outra 
pessoa candidata a vice. Não pos-
so dizer isso”, esquivou-se.

Os vários embates entre 
Mourão e Bolsonaro fizeram 
com que os dois se afastassem 
e o general fosse descartado, há 
tempos, como parceiro de cha-
pa do presidente — que, em no-
vembro de 2021, chegou a com-
pará-lo a um cunhado.

“O Mourão é um vice... Todo 
mundo fala do vice. Vice bom é 
aquele que fica quietinho num 
canto. O Mourão tem vida pró-
pria. Fala, dá suas opiniões. De 
vez em quando atrapalha, às ve-
zes acerta. Estamos convivendo, 
sem outros problemas mais gra-
ves. É como eu e meu cunhado”, 
comparou Bolsonaro.

Aceno à base

Ao reafirmar a escolha de Braga 
Netto, Bolsonaro acena ao apoio 
dos militares e, ao mesmo tempo, 
à base eleitoral. Porém, de acordo 
com fontes do governo e do Con-
gresso, dificulta a saída da bolha 
bolsonarista e reforça a imagem 
de radical. O anúncio oficial do ge-
neral como parceiro de chapa de-
ve ocorrer nesta semana.

O Centrão, porém, não ficou 
satisfeito com a confirmação de 
Braga Netto, mas já tinha sido 
avisado de que a escolha do no-
me do vice seria exclusivamente 

do presidente, sem negociações. 
O general tem sido um fiel aliado 
de Bolsonaro, atuando em favor 
da radicalização do discurso con-
tra as eleições e o Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Ainda ministro da Defesa, na 
ordem do dia do 31 de março pas-
sado — véspera do golpe militar de 
1964 —, Braga Neto deixou claro 
seu alinhamento com Bolsonaro. 
Disse que a ruptura democrática 
foi um “marco histórico da evo-
lução política brasileira” e serviu 
para “restabelecer a ordem e para 
impedir que um regime totalitário 
fosse implantado no Brasil”.

Mas a colocação de Braga 
Netto na vida serve como antí-
doto para um eventual processo 
de impeachment, caso Bolsona-
ro seja reeleito. De acordo com 

avaliações de bastidores, se tivesse 
um vice ligado à classe política — 
em especial ao Centrão — poderia 
ser um elo fraco numa corrente de 
pressão da base no Congresso pa-
ra retirá-lo do poder.

“Por isso, a reação à Tereza Cris-
tina, que é um ótimo nome, mas 
não tem a confiança do presiden-
te”, disse uma fonte com trânsito 
no Palácio do Planalto. Segundo 
ela, se Bolsonaro fosse convencido 
a convidar uma mulher para com-
por a chapa, seria Damares Alves, 
ex-ministra de Mulher, Família e 
Direitos Humanos — preenche o 
critério da lealdade e dificilmen-
te articularia politicamente para 
ocupar o cargo de presidente, em 
caso de impeachment. Mas ela 
prefere tentar reforçar a base bol-
sonarista no Congresso.

Mourão avaliza 
Braga como vice

Mourão nem sempre esteve ao lado de Bolsonaro, que, no ano passado, chegou a compará-lo a um cunhado

Bruno Batista/VPR

Dentro do grupo 
militar, o presidente 
já tem a base dele 
bem estabelecida. 
Mas o Braga Netto é, 
vamos dizer assim, 
uma questão que o 
presidente gosta do 
trabalho dele”

Vice-presidente 

Hamilton Mourão

PEC do 
ICMS vai  
a plenário

O plenário do Senado deve 
votar amanhã o projeto que 
prevê repasses da União pa-
ra os estados que reduzirem a 
zero o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) incidente no óleo die-
sel e no gás de cozinha. O re-
lator da Proposta de Emenda 
à Constituição 16/2022, sena-
dor Fernando Bezerra Coelho 
(MDB-PE), assegurou que fa-
rá hoje a entrega do relatório 
relativo à PEC.

A proposta determina que 
a União preste auxílio finan-
ceiro aos estados e ao Distri-
to Federal para compensar as 
perdas de arrecadação devi-
do à redução da incidência do 
imposto sobre os dois deriva-
dos de petróleo. Bezerra tam-
bém deve detalhar como fun-
cionará a operacionalização 
do “voucher caminhoneiro”, 
do Auxílio Brasil e do vale-gás.

Na semana passada, o se-
nador disse que retirou da 
proposta a compensação fi-
nanceira a estados e ao Dis-
trito Federal que decidissem 
zerar o ICMS, prevista na re-
dação original da PEC 16. Os 
recursos agora serão alocados 
no Auxílio Brasil e no “voucher 
caminhoneiro”. O motivo da 
supressão seria a inseguran-
ça jurídica gerada pela com-
pensação. A ausência de um 
acordo com os governadores 
também foi crucial para a mo-
dificação do destino da verba.

Com as alterações, a pro-
posta agora deve contar com 
reajustes no vale-gás — que 
passará a ser de aproximada-
mente R$ 120; um aumento 
em R$ 200 no valor do Auxílio 
Brasil, que pulará para R$ 600; 
e a criação do “voucher cami-
nhoneiro” de R$ 1 mil para 
reduzir o impacto da alta do 
combustível para a categoria 
e evitar que isso se reflita na 
cadeia produtiva, empurran-
do a inflação para cima.

A PEC trará, ainda, uma 
compensação para atender à 
gratuidade dos idosos no trans-
porte público coletivo. Todas 
essas medidas terão caráter 
emergencial e duração previs-
ta até 31 de dezembro de 2022.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL), porém, não disse de onde 
sairá o dinheiro para bancar o 
reajuste do Auxílio Brasil para 
R$ 600. Ele também não men-
cionou que esse aumento te-
ria de passar pelo Congresso.

Conciliação

Em paralelo ao andamento 
da PEC, a União e os represen-
tantes das unidades da Fede-
ração se reúnem hoje em uma 
audiência conciliatória sobre 
as novas regras para o ICMS. 
O encontro acontece a partir 
das 9h e foi convocada pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Mendes.

Os procuradores estaduais 
encaminharam um documen-
to à Corte para pedir a revo-
gação da decisão do ministro 
André Mendonça de unifor-
mizar as alíquotas do tributo 
a partir de 1º de julho — os es-
tados temem perder arrecada-
ção com a medida.

Em despacho assinado na 
semana passada, Gilmar re-
comendou que os dois lados 
estejam “munidos de propos-
tas que envolvam o pacto fe-
derativo discutido nesses au-
tos”. O pedido para a suspen-
são foi assinado pelos repre-
sentantes de 26 estados e do 
Distrito Federal e endereçado 
ao ministro — que já indefe-
riu uma solicitação da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
para suspender todas as leis 
estaduais e distritais.

 » TAÍSA MEDEIROS
 » LUANA PATRIOLINO

da categoria, tida como estraté-
gica pela campanha à reeleição. 
O benefício alcançaria em torno 
de 700 mil motoristas.

Controvérsia

Antes de incumbir a AGU 
da elaboração de pareceres 
nos quais pacotes de benesses 

poderiam ser baixados sem que 
fossem enquadrados como irre-
gulares à luz da Lei de Eleições, 
especialistas vinham apontan-
do os riscos a que Bolsonaro es-
tava sujeito. Doutor em direito 
pela Universidade de São Pau-
lo (USP), Renato Ribeiro explica 
que a manobra do governo tem 
pouca margem de aceitação no 
meio jurídico, caso seja alvo de 
contestação na Justiça Eleitoral.

“O Brasil está muito longe de 
uma situação que poderia se en-
quadrar na calamidade pública 
(na qual a criação do pacote de 
bondades poderia ser enquadra-
da). A gente não está em uma si-
tuação emergencial. Nós temos 
um custo elevado decorrente de 
duas situações especiais: políti-
ca de preços da Petrobras e guer-
ra na Ucrânia. É forçoso o argu-
mento de que isso justificaria 
uma atividade emergencial por 
parte do governo federal. É um 
argumento que não se susten-
ta”, afirmou.

Segundo o advogado Luiz 
Gustavo, da Academia Brasilei-
ra de Direito Eleitoral e Político, 
“com a alteração, a Advocacia-
Geral da União passa a analisar a 
proposta de edição de atos nor-
mativos que versem ou envolvam 
direito eleitoral e que, antes do 
secreto, cabia às assessorias ju-
rídicas dos ministérios”. Ele ob-
serva, ainda, que “tal modifica-
ção implica em centralização de 
tais temas, incluindo análise de 
constitucionalidade dos referi-
dos normativos, junto à AGU, o 
que possivelmente guarda rela-
ção com as discussões que en-
volvem a concessão de benefí-
cios ao eleitor em ano eleitoral”.

Gustavo argumenta que a 
criação de benefícios como o 
“voucher caminhoneiro” são 
proibidos no ano das eleições, 
com exceção quando há perío-
dos de emergência no país. Se-
gundo o advogado, para que a 
proposta do governo não sofres-
se contestação na Justiça, seria 

necessário que o benefício guar-
dasse relação com as causas da 
situação emergencial.

“O que não parece ser o caso, 
já que o aumento de preços dos 
combustíveis decorrente de um 
processo inflacionário não se en-
quadra no conceito de emergên-
cia ou calamidade”, completou.

Para o professor de direito 
constitucional da USP Rubens 
Beçak, a decisão de Bolsonaro 
visa centralizar na AGU a função 
de chancelar as propostas do go-
verno para que não passem de-
sapercebidos eventuais crimes 
eleitorais. “O temor do presiden-
te é de fazer qualquer coisa que 
possa ser imputada pela Justiça 
Eleitoral como criminosa ou in-
devida, sobretudo quem dispu-
ta a reeleição. Como ele domi-
na a máquina pública, a possi-
bilidade de cometer um deslize 
é muito grande, como a questão 
do ‘voucher caminhoneiro’, que 
teria um fim eleitoreiro ou não”, 
afirmou. (Com Agência Estado)

R$ 1 
MIL

é quanto o governo 
federal pretende dar 

aos caminhoneiros para 
voltar a ter a simpatia da 

categoria e trazê-la para o 
esforço da reeleição
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A briga por 
dinheiro 
de 2023 já 
começou

O parecer do senador Arthur do Val (Podemos-
ES) à proposta da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
do próximo ano não deixa dúvidas de que os 
parlamentares que hoje dominam o Orçamento e as 
emendas de relator querem manter tudo amarrado para 
não perder esse poder no ano que vem. Seja quem for o 
presidente da República, a ideia é aprovar, ainda antes 
do recesso, a obrigatoriedade de liberação das emendas 
de relator, as RP9, com empenho e pagamento. O 
mesmo vale para aqueles que terminaram no balaio de 
restos a pagar, ou seja, aquelas emendas que o governo 
empenhou, mas não conseguiu liquidar.

A “amarração” do Orçamento, porém, não será tão tranquila. O PT 
de Lula já disse que não quer saber das RP9 obrigatórias. À exceção 

do presidente Jair Bolsonaro, que já convive com essas emendas, os 
demais candidatos querem ter algum recurso para empreender seus 
projetos. Os mais agraciados pelas RP9 vão defender a proposta. 
Resta saber se a maioria dos parlamentares vai aceitar. É a largada da 
primeira temporada de briga pelo dinheiro de 2023.

CURTIDAS

Semana decisiva/ A três semanas 
do recesso parlamentar, o governo 
calcula que, se vencer os obstáculos 
esta semana, estará a meio caminho 
de segurar qualquer investigação e 
conseguir respirar melhor.  
Os próximos dias são de decisão  
para a CPI da Educação e para  
a PEC dos Combustíveis, que deve 
incluir os vouchers para dar uma 
aliviada no preço dos combustíveis e 
do gás para quem mais precisa.

Rio, Minas.../ Esse será o foco 
do ex-ministro da Defesa Braga 
Netto, que está a poucos dias de ser 
oficializado candidato a vice na chapa 
com o presidente Jair Bolsonaro. O 
Rio de Janeiro, embora seja o berço 
político de Bolsonaro, entrou na 
roda porque Braga Netto tem em seu 
currículo o título de interventor na 
área de segurança do estado durante 
o governo Michel Temer. Minas Gerais 
entra na roda porque o general nasceu 
lá. A avaliação dos bolsonaristas é a 
de que tem tudo para ajudar a somar 
alguns votos no segundo maior 
colégio eleitoral do país.

... Exército e empresários/ Em 
relação aos militares, não deixa  
de ser um prestígio à caserna, mas a 
avaliação da ala política é a de que 
não faz muita diferença. Quanto aos 
empresários, o que ajuda é uma  
política econômica clara.   

 Conta outra/ A história de o PT 
abrir mão da reeleição de Fernando 
Haddad, caso o petista seja eleito 
governador de São Paulo, para apoiar 
Márcio França em 2026 é vista no PSB 
como o “canto da sereia”. Não é por aí 
que haverá acordo.  

Klara Castanho/ Toda a 
solidariedade à jovem atriz que viu  
sua vida e suas dores expostas  
sem dó. Jornalismo se faz com 
informação e respeito.

Quem sofre não esquece
O senador Reguffe terá dificuldades 

de recursos do União Brasil para a sua 
campanha ao governo do Distrito Federal. 
No dia em que Luciano Bivar lançava sua 
pré-candidatura ao Planalto, Reguffe não 
só faltou ao evento em Brasília, como 
postou em suas redes sociais uma foto 
com a pré-candidata do MDB, Simone 
Tebet. Os aliados de Bivar viram como uma 
provocação e agora dizem, nas internas, que 
o partido tem outras prioridades.

TCU na roda política
O Tribunal de Contas da 

União julga esta semana as 
contas do governo Bolsonaro 
de 2021. Uma parte da base 
governista pretende usar 
essas contas, que tendem a 
ser aprovadas, para reforçar 
o discurso de que não há 
corrupção do governo.

Foi só o começo
As informações 

que chegaram a 
alguns governistas 
mencionam mais  
de mil horas de 
gravações dentro  
da operação  
“Acesso Pago”. Haja 
calmante para relaxar 
a tensão de alguns 
personagens.

Aliviou legal
O decreto que 

determina parecer da 
AGU sobre ações em 
ano eleitoral foi visto por 
aliados do presidente 
como “o discurso que 
faltava”. Agora, tudo o que 
for feito pelo presidente 
em ano eleitoral, poderá 
ter o “fez porque a AGU 
autorizou”.

LEGISLATIVO /

Relator garante emenda RP9

Versão final do projeto da LDO de 2023 assegura ao presidente da Câmara o controle sobre as emendas 

A
lvo de muita controvér-
sia, as emendas de rela-
tor-geral (RP9), conheci-
das como “orçamento se-

creto”, se tornaram impositivas no 
relatório final do projeto da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (PLDO) 
de 2023. A medida beneficia, es-
pecialmente, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), que pretende continuar 
no cargo mesmo se houver um no-
vo ocupante no Palácio do Planalto 
em 2023. Isso porque as RP9 estão 
sob controle do líder do Legislativo.

Atualmente, a verba destina-
da a esse tipo de emenda pode ser 
contingenciada pelo governo fede-
ral. Apenas as emendas individuais 
e de bancada são impositivas. Se 
aprovado o relatório na Comis-
são Mista de Orçamento (CMO), 
o Congresso decidirá se elas se-
rão obrigatoriamente incluídas nas 
previsões do orçamento do exercí-
cio de 2023. 

Arthur Lira é próximo ao gover-
no do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), e poderá ter sua reeleição na 
Casa quase como certa se o atual 
chefe do Executivo conseguir um 
segundo mandato. Contudo, ain-
da que outro ocupe a cadeira no 
terceiro andar do Palácio do Pla-
nalto, ainda há um grande mon-
tante de dinheiro para o alagoa-
no liberar este ano e barganhar 
o cargo no ano que vem com os 
deputados.

Neste ano, o valor destinado a 
essas essas emendas foi de R$ 16,5 
bilhões, dos quais, R$ 5,8 bilhões já 
foram utilizados pelos senadores 
e deputados. Contudo, quanto e 
onde foram alocados esses recur-
sos ainda é nebuloso, pois os par-
lamentares não informam de for-
ma correta. 

Para amenizar as críticas so-
bre o orçamento secreto, o relator 

do PLDO, senador Marcos do Val 
(Podemos-ES), ensaiou um mo-
vimento em favor da transparên-
cia no manejo de recursos públi-
cos. O relatório prevê a divulga-
ção, no Portal Nacional de Con-
tratações Públicas (PNCP) e na 
Plataforma + Brasil, dos bene-
ficiários das emendas RP9 e do 
parlamentar solicitante. 

“Se as RP9 tornaram-se trans-
parentes, se estão previstas em re-
solução, se já estão consolidadas, 
os municípios devem ser efetiva-
mente beneficiados, independen-
temente do arbítrio do governo 
e da filiação partidária de quem 
as propôs. Não adianta torná-las 
transparentes se não chegarem 
aos municípios”, declarou Do Val.

Mesmo assim, a oposição pre-
tende barrar o dispositivo ainda 
na CMO. Membro titular do co-
legiado, o deputado Bira do Pin-
daré (PSB-MA) afirmou que os 
partidos contrários às emendas 
farão o possível para barrar a pre-
visão na lei. “Certamente, fecha-
remos questão contra o Resulta-
do Primário 9 (RP9) por uma ra-
zão muito simples. A prerrogati-
va da impositividade é dada para 
as emendas individuais e de ban-
cada, contemplando igualmente 
os 513 deputados, os 81 senado-
res e as 27 bancadas. Logo, não 
há razão para ferir a isonomia 
e concentrar essa prerrogativa 
em apenas um parlamentar, que, 
ocasionalmente, estará como re-
lator geral na fase de elaboração 
e aprovação da Lei Orçamentá-
ria”, argumentou o parlamentar. 
“Não há sentido algum em con-
cordar ou ser favorável à RP 9; 
e isso independe do presidente 
que for eleito”, acrescentou. 

Emendas Pix

O relatório final do PLDO 
também prevê mecanismos de 

Senador Marcos do Val (Podemos-ES), relator do PLDO: tentativa de dar transparência ao orçamento  

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CRISTIANE NOBERTO

do relator, sem a possibilidade de contingenciamento pelo Executivo. Proposta atende ao interesse de Arthur Lira (PP-AL)

controle sobre transferências es-
peciais diretamente aos caixas das 
prefeituras, que ocorrem sem a 
necessidade de detalhar a finali-
dade. O dispositivo ficou conheci-
do como “emendas pix” e corres-
ponde a R$ 3,3 bilhões das emen-
das individuais deste ano. Os pe-
didos não têm finalidade defini-
da e dispensam a realização de 
um convênio ou apresentação de 
projeto.

“De nada adianta a rapidez do 
repasse do Tesouro Nacional para 
o caixa do município ou do estado 
se não houver um mínimo de ga-
rantia de que tais recursos sejam 
de fato aplicados”, disse Do Val. 

Segundo o relatório do PL-
DO, o Executivo local tem a 

obrigação de comunicar à Câ-
mara de Vereadores ou à Assem-
bleia Legislativa, no prazo de 30 
dias, o valor do recurso recebi-
do e seu plano de aplicação. Ca-
so os recursos não sejam aplica-
dos durante o período orçamen-
tário previsto, deverão retornar 
aos cofres da União até janeiro 
do próximo ano. 

Também há permissão de se 
repassar verbas para a iniciati-
va privada no caso de constru-
ção, ampliação ou conclusão de 
obras estaduais ou municipais. 
Ainda há previsão de repasses a 
municípios com até 50 mil habi-
tantes que estejam inadimplen-
tes ou atrasados com pagamen-
tos ao governo federal.  

Segurança pública 

A proposta de Do Val ainda ga-
rante prioridade ao funcionalismo 
público, em especial às categorias 
de segurança pública. Ela prevê 
reajustes e reestruturação de carrei-
ras, em 2023, para Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal e Polícia 
Penitenciária, além das polícias Ci-
vil e Militar e Bombeiros militares 
do Distrito Federal. 

Ao todo, foram apresentadas 2.339 
emendas ao relatório do PLDO, que 
foi entregue no dia 26, das quais 1.224 
foram aprovadas integral ou parcial-
mente. A expectativa é de que o rela-
tório seja votado até a semana que 
vem na CMO e, depois, encaminha-
do ao Plenário do Congresso.

Economia 
na pauta

A Câmara dos Deputados po-
de votar hoje a Medida Provisó-
ria 1106/22, que autoriza a con-
cessão de empréstimo consigna-
do aos beneficiários do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) 
e do Auxílio Brasil, além de am-
pliar para 40% o percentual da 
renda que pode ser destinada a 
essa modalidade de emprésti-
mos. A sessão do Plenário está 
marcada para as 13h55.

Os parlamentares também 
poderão discutir mudanças nas 
relações de trabalho. Estão na 
pauta a MP 1108/22, que regu-
lamenta o teletrabalho e muda 
regras do auxílio-alimentação; e 
a MP 1109/22, que institui me-
didas trabalhistas alternativas 
para vigorar durante estado de 
calamidade pública decretado 
em âmbito nacional, estadual 
ou municipal reconhecidos pe-
lo governo federal.

Outro item da pauta do ple-
nário é o projeto que cria as lo-
terias da Saúde e do Turismo (PL 
1561/20). A proposta foi aprova-
da pela Câmara em maio do ano 
passado e foi alterada durante a 
tramitação no Senado. Os depu-
tados precisam analisar as modi-
ficações feitas pelos senadores. 

Na quinta-feira, a pauta 
econômica ainda estará em fo-
co. A Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços realiza-
rá audiência pública para dis-
cutir “a política de reajuste e a 
desvalorização atual do salá-
rio mínimo”. O requerimento é 
do deputado Zé Neto (PT-BA)
(Agência Câmara).



6 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 28 de junho de 2022
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

SEGURANÇA /

Novas identidades

Governo federal anuncia Carteira de Identidade Nacional (CIN), que será emitida a partir de agosto em 
sete estados e no DF. Com mais itens antifraude, passaporte começa a ser confeccionado em setembro  

O 
governo federal lançou on-
tem, em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto, o novo 
modelo do passaporte e 

entregou as duas primeiras unida-
des da nova Carteira de Identidade 
Nacional (CIN). A CIN será emiti-
da a partir de 4 de agosto em um 
único modelo, independentemen-
te do estado onde for produzida, 
e terá o CPF como número único 
de identificação. Atualmente, um 
único cidadão pode ter até 27 nú-
meros de RG, um em cada estado 
e no Distrito Federal. O lançamen-
to da nova carteira de identidade 
ocorreu em fevereiro.

A partir de 4 de agosto, os bra-
sileiros que já possuem CPF e são 
moradores do Acre, Pernambuco, 
Goiás, Distrito Federal, Minas Ge-
rais, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, poderão solicitar a 
CIN ao Instituto de Identificação 
da respectiva unidade federativa. 
Os demais estados estarão aptos 
a emitir o novo modelo até mar-
ço de 2023.

Segundo o governo, o docu-
mento permitirá a fácil identifica-
ção de pessoas com necessidades 

especiais. A substituição dos docu-
mentos de identificação será feita 
de forma gradual e gratuita. A ver-
são atual da cédula de identidade 
continua válida até 2032.

Segundo a Secretaria-Geral da 
Presidência da República, a CIN te-
rá duas versões: uma física e uma 
digital. A física, em papel (gratui-
ta) ou em plástico, é a forma de as-
segurar cidadania aos brasileiros 
que não possuem acesso à internet, 
smartphones ou computadores. Já 
a versão digital poderá ser obtida 
pelo aplicativo Gov.Br, mas somen-
te após a emissão da carteira física. 

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, foi um dos primeiros a re-
ceber a nova carteira de identida-
de.  “O Brasil recebeu a classifica-
ção digital do melhor governo di-
gital das Américas no ranking do 
Banco Mundial. E de sétimo me-
lhor governo digital do mundo e 
maior governo digital das Améri-
cas, à frente de Estados Unidos e 
Canadá”, afirmou, durante o even-
to de lançamento.

A CNI vem com um QR Code, 
que pode ser lido de forma rápida 
pelo celular de qualquer cidadão. 
Essa medida ajuda a verificar a au-
tenticidade do documento, além de 
saber se foi furtado ou extraviado. 

“A partir das mudanças, a identida-
de será o documento mais seguro 
do Brasil e um dos mais seguros do 
mundo”, informou a Secretaria-Ge-
ral da Presidência.

Passaporte

O novo passaporte brasileiro é 
temático e homenageia todas as 
regiões do Brasil por meio de íco-
nes representativos. Na capa, a 

novidade é a estilização da Ban-
deira Nacional em relevo seco tim-
brado na lateral direita da caderne-
ta. Já nas páginas numeradas, hou-
ve o aumento substancial do nú-
mero de marcas d’água, passando 
de uma para 13 ilustrações diferen-
tes dos biomas e da cultura de ca-
da local, como a Amazônia, Cerra-
do, Caatinga, Pantanal e Pampas.

Há ainda os fundos invisíveis 
fluorescentes. Antes, apenas o 

número da página variava sob 
exposição a luz ultravioleta. Já 
na página de identificação, foi 
adicionada uma imagem fantas-
ma da foto do cidadão em preto 
e branco, além de uma imagem 
da foto formada por dados bio-
métricos do portador.

“Além de moderno, o novo 
passaporte traz mais itens de se-
gurança, pois alguns foram in-
seridos e outros atualizados”, 

explicou o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Anderson Tor-
res. Os dispositivos foram ideali-
zados numa parceria entre a Ca-
sa da Moeda, Polícia Federal e Mi-
nistério das Relações Exteriores, 
levando-se em conta o que há de 
mais moderno no mundo em tec-
nologia antifraude. 

A ICAO (International Civil 
Aviation Organization), institui-
ção das Nações Unidas que pa-
droniza documentos de viagem, 
recomenda que o passaporte seja 
trocado a cada 10 anos. Os itens 
de segurança do documento bra-
sileiro são os mesmos desde 2006.

A Secretaria-Geral da Presidên-
cia da República informou que, em 
relação ao valor, não houve altera-
ção em relação aos procedimentos 
para emissão. O passaporte brasi-
leiro, comparado aos demais, apre-
senta um dos melhores custos-be-
nefícios do mundo. O preço médio 
mundial dos passaportes está na 
faixa de R$ 471 a R$ 628. Já o do Bra-
sil continua no valor de R$ 257,25.

O novo modelo começa a ser 
produzido em setembro de 2022, 
quando se comemora o bicente-
nário da Independência do Brasil. 
O prazo de validade do passapor-
te é de 10 anos.

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Páginas internas do novo passaporte, anunciado pelo governo federal, apresentam mais marcas d’água para dificultar a falsificação; capa do documento, válido por dez anos, traz estilização da bandeira nacional

Divulgação 

A Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público 
(CTASP) da Câmara dos Deputa-
dos deve votar hoje um projeto de 
lei para regulamentar a atividade 
profissional de musicoterapia no 
Brasil. O PL 6.379/2019 é de auto-
ria da deputada federal Marília Ar-
raes (Solidariedade-PE) e visa esta-
belecer critérios e formação para se 
exercer a atividade.

Com o texto, apenas profissio-
nais com graduação ou pós-gra-
duação lato sensu poderão exer-
cer a profissão, além daqueles que 
comprovarem pelo menos cinco 
anos de atuação na área anterior-
mente à aprovação do PL. O proje-
to aguarda votação na CTASP des-
de agosto de 2021, e já foi retirado 
de pauta três vezes.

A profissão de musicoterapeuta 
é reconhecida na Classificação Bra-
sileira de Ocupações (CBO), e é tam-
bém reconhecida pelo Sistema Úni-
co de Assistência Social (Suas) e pelo 
Sistema Único de Saúde (Sus). Além 
disso, a graduação na área é ofereci-
da em quatro universidades públicas 
e em três particulares no Brasil, de 

acordo com a União Brasileira de As-
sociações de Musicoterapia (Ubam).

Atualmente, sem a regulamen-
tação, a atividade pode ser exerci-
da por profissionais que não es-
tão devidamente qualificados, pre-
judicando a saúde dos pacientes. 
“No senso comum, a música só faz 
bem. É difícil as pessoas pensarem 
que a música pode fazer mal”, disse 
ao Correio a presidente da Ubam e 
professora da graduação em Mu-
sicoterapia da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), Marly 
Chagas. “O trabalho tem objetivos 
terapêuticos, com participação, 
com a parte social, só com a músi-
ca não dá. O musicoterapeuta tem 
que ser um terapeuta. Tem que ter 
teorias e técnicas próprias.”

O PL 6.379/2019 cita que o uso 
incorreto da musicoterapia po-
de causar “danos psicológicos, fí-
sicos, fisiológicos e relacionais”. 
Marly complementa ainda que a 
profissão, como outras da área da 
saúde, deve ser o princípio da be-
neficência: maximizar o benefício 
e minimizar o prejuízo. 

“Se eu atendo uma pessoa 

autista, uma pessoa depressiva, te-
nho que usar aquele instrumento 
musical que eu tenho para fazer o 
maior bem possível. Não é só ale-
grar, isso é algo que o músico sabe 
muito bem fazer”, conta Marly. Se-
gundo ela, o musicoterapeuta preci-
sa saber trabalhar com as emoções 
e com o efeito que a música tem no 
paciente, como o despertar de uma 
memória em um paciente com Al-
zheimer, ou de uma emoção forte. 

Desenvolvimento

Uma das principais aplicações 
da musicoterapia, e com maior ba-
se de conhecimento científico, é no 
tratamento do Transtorno do Espec-
tro Autista. Maria*, mãe de Pedro*, 7 
anos, afirma que viu grande melho-
ra no quadro de seu filho com a te-
rapia. Pedro foi diagnosticado com 
o transtorno por conta do atraso de 
fala e da ecolalia — a repetição de 
frases inteiras ou palavras.

Segundo ela, seu filho iniciou 
a musicoterapia aos quatro anos 
de idade, e teve melhoras conside-
ráveis na área de comunicação e 

socialização. “Ele começou a gostar 
tanto de música que, na escola, gos-
ta de se apresentar, de dançar, de 
cantar. Isso foi essencial para o de-
senvolvimento dele”, conta Maria.

A musicoterapia de Pedro foi ini-
ciada por Isabella Campos, mem-
bro atual e ex-presidente da Asso-
ciação de Musicoterapia do Distrito 
Federal (AMT-DF). Ela defende que 
a formação é muito importante pa-
ra a atividade profissional e afirma 
que a regulamentação pode ajudar 
a dar suporte a pacientes que por-
ventura sejam prejudicados pela 
má prática da musicoterapia.

“A partir de 2017, o Ministério 
da Educação e Cultura (MEC) libe-
rou cursos de nível superior a dis-
tância. Há muitos cursos com au-
torização para fazer musicoterapia, 
mas não incluem professores da 
área, não têm estágio, não têm su-
pervisão”, alerta Isabella. “Tudo isso 
põe em risco a saúde do paciente. 
A formação é muito completa e ri-
gorosa, no sentido de estar atento à 
parte emocional, psicológica, física, 
e sobre como se usa corretamente 
essa metodologia”, acrescenta.(VC)

REGULAMENTAÇÃO

Quando a música faz bem à saúde

Marly Chagas, presidente da Ubam: regulamentação protege pacientes 

Marcel Chagas

Apresentação da nova carteira de identidade em cerimônia no Palácio do Planalto: documento nacional

Divulgação 
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Euro

R$ 5,539

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,234
(-0,35%)

21/junho 5,154

22/junho 5,177

23/junho 5,229

24/junho 5,253

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,2%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

2,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  22/6   23/6 24/6 27/06

100.76499.522

COMBUSTÍVEIS

Petrobras se rende à 
pressão do Planalto

Conselho de Administração aprova nome de Caio Andrade para a presidência da estatal, mas funcionários e acionistas minoritários recorrem 
à CVM — e ameaçam ir à Justiça — contra a decisão. Novo presidente mudará “dinâmica aos preços dos combustíveis”, diz Bolsonaro 

P
or sete votos a três, o Con-
selho de Administração 
da Petrobras elegeu on-
tem Caio Mário Paes de 

Andrade como o novo presiden-
te da petroleira. O atual secretá-
rio de Desburocratização do Mi-
nistério da Economia  é o quarto 
presidente da companhia no go-
verno Bolsonaro. Ele ainda pre-
cisa ser ratificado em assembleia 
de acionistas, que deve ocorrer 
dentro de um mês, mas a previ-
são é de que assuma o comando 
já nos próximos dias. 

O nome de Paes de Andrade 
também foi aprovado, por oito 
votos a dois, para compor o pró-
prio Conselho de Administração 
da estatal, com mandato até 13 
de abril de 2023. Ele será o quar-
to presidente da companhia e 
assumirá o lugar de José Mauro 
Coelho, que pediu demissão no 
último dia 20 depois de ser pres-
sionado pelo governo a segurar 
a alta dos preços dos combustí-
veis, fortemente impactados pe-
la disparada do petróleo no mer-
cado internacional e pela guerra 
na Ucrânia. 

Após a aprovação de Andrade, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
disse que o novo presidente dará 
“uma nova dinâmica aos preços 
dos combustíveis”, mas negou a 
intenção de interferir na gestão 
da empresa. “Tudo vai ser ana-
lisado na base da lei, sem que-
rer mexer no canetaço na Lei das 
Estatais, sem querer interferir em 
nada, mas com muito respeito e 
muita responsabilidade”, decla-
rou o chefe do Executivo, em ce-
rimônia no Palácio do Planalto. 

Desde 2016, a Petrobras adota 

a Política de Preços de Paridade 
de Importação (PPI), que vincula 
o valor dos combustíveis à cota-
ção do petróleo no mercado in-
ternacional. A diretriz foi defen-
dida por todos os presidentes da 
estatal nos últimos seis anos, mas 
tem produzido estragos na estra-
tégia de Bolsonaro para conse-
guir a reeleição. 

Diversas entidades se mani-
festaram contra a aprovação de 
Andrade. A Federação Única dos 
Petroleiros (FUP) e a Associação 
Nacional dos Petroleiros Acio-
nistas Minoritários da Petrobras 
(Anapetro) protocolaram ontem 
denúncia na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM).  Elas alegam 
que, formado em comunicação 
social, com carreira no Serpro, 
uma empresa de tecnologia, o 
novo presidente da companhia 
descumpre a Lei das Estatais, que 
exige dos dirigentes formação 
acadêmica compatível e expe-
riência de 10 anos em empresas 
do mesmo setor.

FUP critica

“A aprovação de Caio Paes de 
Andrade  para a presidência da Pe-
trobras é mais um puxadinho elei-
toreiro  de Bolsonaro. A decisão do 
Conselho de Aministração é ilegal, 
pois o currículo e a experiência 
profissional do indicado são reco-
nhecidamente insuficientes para 
gerir a maior empresa do Brasil”, 
declarou o coordenador-geral da 
FUP, Deyvid Bacelar.

As entidades prometem, ain-
da, recorrer à Justiça contra a 
aprovação e questionar a não 
convocação de assembleia ge-
ral extraordinária na estatal pa-
ra tratar do assunto. “Um ato 

administrativo que aprove um 
ato ilegal não torna ele legal. A 
CVM tem que averiguar isso”, dis-
se o advogado Ângelo Remédio, 
da Advocacia Garcez, que repre-
senta os petroleiros. 

Após a troca no comando da 
estatal, o plano do governo ago-
ra é renovar o Conselho de Ad-
ministração da companhia. A lis-
ta de nomes foi apresentada no 
início do mês pelo Ministério 
de Minas e Energia, mas ainda 

não há data para a assembleia 
de acionistas que vai eleger os 
novos conselheiros. O colegiado 
está ainda no processo de análi-
se dos currículos dos candidatos 
para convocar o encontro, que só 
pode ocorrer ao menos 30 dias 
após a convocação.

O professor de administração 
do Insper Sérgio Lazzarini  res-
saltou que, para conter os reajus-
tes, seria preciso rever o estatuto 
da Petrobras, passando por cima 

da legislação vigente, que esta-
belece que a petroleira compete 
em condições de mercado. “Em 
um governo que se diz liberal no 
campo econômico, embarcar em 
uma estratégia coletiva e coorde-
nada de controle de preços será 
um grande tiro no pé”, disse.

Refinarias

Ainda ontem, a Petrobras 
informou que vai reiniciar os 

processos de venda de três re-
finarias: Abreu e Lima (Rnest), 
em Pernambuco; Presidente 
Getúlio Vargas (Repar), no Pa-
raná; e Alberto Pasqualini (Re-
fap), no Rio Grande do Sul. Es-
sas unicades foram colocadas 
à venda no passado, mas não 
apareceram interessados. As 
vendas fazem parte da estraté-
gia da empresa de se concentrar 
na atividade central de explora-
ção de petróleo.

 » RAFAELA GONÇALVES

Mãos à obra, Rio!
O “x” da questão nas discus-

sões de campanha deste ano 
deveria ser como o país vai recu-
perar o fôlego para crescer mini-
mamente. Na última década, a 
variação média do PIB acabou 
ficando ao redor da frustrante 
taxa negativa de -0,6%, depois de 
duas décadas em que, primeiro, 
se patinou à média de 2,6% e, 
segundo, claudicou-se a 3,9% a.a. 
Cheirou a “voo de galinha”... 

Minha tese é de que, no cora-
ção do desempenho medíocre do 
PIB, está a forte escalada ascen-
dente dos gastos previdenciários 
em todas as esferas de governo, 
desde 2006, sem tratamento ade-
quado dos crescentes deficits 
que foram se acumulando, em 
que pese as reformas aprovadas 
recentemente, e em conjunto 
com a desabada dos investimen-
tos públicos em infraestrutura, 
que virou uma mera consequên-
cia daquele problema central. 
Não há, obviamente, como fazer 

que itens de valor elevado, como 
o desses dois, caibam em um úni-
co e limitado espaço. Cabe aos 
responsáveis pela condução da 
política econômica explicar que 
soluções têm em mente para sair 
desse imbroglio.

Investimento é o item mais 
flexível dos orçamentos públi-
cos, e, ao mesmo tempo, é o que 
tem a trajetória mais fortemente 
correlacionada com a do PIB. Em 
um país em que o investimento 
privado em infraestrutura, ao 
contrário dos sonhos oficiais, mal 
dá as caras, e os governos este-
jam proibidos eles próprios de se 
endividar para investir, quando 
uma variável crítica como o gasto 
previdenciário sobe, dificilmente 
a outra (investimento, e, portan-
to, o PIB) deixará de cair. Se não 
se fizer algo, uma hora os investi-
mentos (e o crescimento do PIB) 
simplesmente zeram.

Trazendo o caso concreto do 
Estado do Rio à tona, entre 2006 

e 2021, enquanto os gastos pre-
videnciários cresciam 78,3% aci-
ma da inflação, os investimentos 
caíam 58,6%, também em termos 
reais. Chocante, não é? Como 
reverter isso? E não é exatamente 
o Rio que, agora, vive uma fase 
super favorável diante da forte 
subida dos royalties do Petróleo 
e da elevada arrecadação tam-
bém com a venda de empre-
sas, como a expressiva Cedae, e 
tendo ainda o reforço de algum 
aporte relevante de ativos à vista 
como a arrecadação do Imposto 
de Renda na Fonte dos servido-
res, que no Rio já está em fase de 
regulamentação? Aqui, o proble-
ma é que, uma hora, o preço do 
barril volta à não tão alta (como 
está hoje) linha de tendência 
de médio prazo, e o dinheiro da 
Cedae é gasto e se vai...

A saída, na verdade, é atacar, 
de frente, o problema número 
1, o previdenciário, ou seja, pro-
mover o equacionamento dos 

deficits financeiros e atuariais 
dos regimes próprios de previ-
dência, o que implica zerá-los, 
mediante um roteiro que é 
razoavelmente conhecido, mas 
que pode, obviamente, ser aper-
feiçoado onde sua implantação 
apenas tenha começado. 

Seguindo o ritual vigente, o 
Estado do Rio já fez uma “segre-
gação das massas” dos servidores, 
por enquanto incipiente, median-
te a abertura de dois fundos em 
uma data recente: o primeiro 
seria um fundo previdenciário ou 
capitalizado, inicialmente forma-
do pelas contribuições patronais 
e dos servidores que ingressassem 
a partir daquela data, que já deve-
ria nascer equilibrado financeira e 
atuarialmente por definição, onde 
os recursos seriam aplicados nos 
mercados financeiros. Hoje esse 
fundo já existe e tem um supera-
vit atuarial de R$ 1,7 bilhão,  com 
resultados financeiros positivos 
todos os anos (em 2021, R$ 0,4 

bilhão), por ainda ser um fundo 
jovem, que tem 20 mil partici-
pantes e apenas 202 que recebem 
benefícios. Paralelamente, a idade 
média de seus participantes ati-
vos é em torno de 40 anos, signi-
ficando que a grande maioria vai 
ainda levar muito tempo para se 
aposentar. Já o segundo seria um 
fundo puramente financeiro, ou 
seja, um fundo convencional em 
repartição simples, onde estão 
localizados os que haviam ingres-
sado antes de setembro de 2013. 

O fundo financeiro contém 
106 mil servidores ativos e 198 
mil aposentados e pensionistas, 
quase o dobro, sendo de 52 anos 
a idade média dos ativos, de for-
ma tal, que a maioria está próxima 
de se aposentar. Sem considerar 
as receitas não convencionais 
que hoje estão carimbadas para a 
previdência, esse fundo teve um 
deficit financeiro de R$ 9,2 bilhões 
em 2021, que aumentaria para R$ 
14,5 bilhões, se adicionássemos o 

deficit dos militares, atualmente 
administrados à parte.

Quase por construção, o fun-
do capitalizado teria de estar 
equilibrado financeira e atua-
rialmente, estando sujeito a uma 
avaliação atuarial periódica tal 
que, se indicasse deficits, geraria 
um plano de equacionamento 
em cima do laço para eliminá
-lo. Já em relação ao segundo, a 
saída seria encontrada de forma 
indireta, ou seja, pelo aporte de 
novos ativos reais no fundo pre-
videnciário, e pela transferência 
simultânea de “vidas” (servido-
res) do plano financeiro para 
ele, a serem recepcionadas, para 
sustentação, pelos novos ativos 
aportados. Dessa forma, o pla-
no puramente financeiro iria 
gradativamente encolhendo e 
se transformando em um plano 
capitalizado e, portanto, equili-
brado, até existir apenas um fun-
do. Ao fim e ao cabo a previdên-
cia se tornaria equilibrada. 

O ESTADO DO RIO JÁ FEZ UMA “SEGREGAÇÃO DAS MASSAS” DOS SERVIDORES, MEDIANTE A ABERTURA DE DOIS FUNDOS: O PRIMEIRO, UM FUNDO PREVIDENCIÁRIO, 
OU CAPITALIZADO, INICIALMENTE FORMADO PELAS CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS E DOS SERVIDORES QUE INGRESSASSEM A PARTIR DAQUELA DATA

RAUL VELLOSO

Gasolina recua no DF

O preço do litro da gasolina, que 
passa de R$ 8 em várias regiões do 
país, segundo pesquisa semanal 
da Agência Nacional do Petróleo 
(ANP), chegou a cair para R$ 6,99 
no Distrito Federal. O valor foi 
encontrado, ontem, no posto São 
Roque, do Setor de Oficinas (SOF) 
Norte. De acordo com o presidente 
do Sindicato do Comércio Varejista 
de Combustíveis e Lubrificantes 
do DF (Sindicombustíveis), Paulo 
Tavares, alguns postos estão se 
antecipando e desovando estoques 
para os próximos reajustes, devido 
à queda do ICMS que virá, junto 
à redução do PIS/Cofins. “Nas 
distribuidoras, a queda da gasolina 
já atingiu R$ 0,40, e o preço deve 
recuar R$ 0,69 para o consumidor. 
No etanol, a diminuição deve ser de 
R$ 0,24”, explicou. Segundo Tavares, 
o Conselho de Política Fazendária 
(Confaz) se reúne amanhã para 
aplicar o teto máximo de 18% 
para os combustíveis definido em 
lei complementar aprovada pelo 
Congresso. Ontem, São Paulo já 
anunciou a redução da alíquota, 
que era de 25%.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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“O pior da inflação já passou”
Presidente do Banco Central do Brasil diz, contudo, que é preciso avaliar o impacto do “pacote de bondades” do governo

L
isboa, Portugal — O Ban-
co Central está acompa-
nhando com lupa o impac-
to na economia do pacote 

de bondades que o governo está 
preparando — aumento do Auxí-
lio Brasil de R$ 400 para R$ 600 e 
Pix de R$ 1 mil para caminhonei-
ros —, mas o presidente da ins-
tituição, Roberto Campos Neto, 
afirmou que o pior momento da 
inflação já passou. O custo de vi-
da medido pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) es-
tá acima de 12% no acumulado 
de 12 meses, contudo, o BC es-
tima que o indicador encerrará 
2022 mais próximo de 8%.

“Acreditamos que o pior mo-
mento da inflação já passou. Te-
mos algumas medidas desenha-
das pelo governo (avaliadas em 
até R$ 50 bilhões) que precisa-
mos entender qual é o impacto 
no processo inflacionário, ainda 
não está claro”, ressaltou Cam-
pos Neto, durante participação 
no Fórum Político de Lisboa. Pa-
ra ele, tem havido surpresas po-
sitivas na área fiscal, graças aos 
consecutivos recordes de arre-
cadação, impulsionada, em par-
te, pela inflação. 

Se nada sair do roteiro do Ban-
co Central, a perspectiva é de 
que o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) promova um úl-
timo aumento da taxa básica de 
juros (Selic) na reunião prevista 
para o início de agosto. A Selic 
está em 13,25% ao ano e pode ir, 
nas estimativas dos economis-
tas, a 13,75%. Os juros estão su-
bindo desde março do ano pas-
sado, quando chegaram ao piso 
histórico de 2%. O BC tem alega-
do que boa parte da alta do custo 

de vida reflete a disparada dos 
preços globais, sobretudo dos ali-
mentos e da energia.

“O Brasil sempre trabalhou 
com inflação acima do mundo 
desenvolvido. Mas, hoje, a infla-
ção está até abaixo da mediana. 
Ao contrário dos últimos anos, 
em que era inflação brasileira, 
há um componente global mui-
to forte da inflação”, destacou o 
presidente do BC. “Obviamente 
temos que combater a inflação. 
Não vamos usar isso como des-
culpa, mas é importante enten-
der os componentes da inflação”, 
emendou ele, alertando para um 
outro movimento visto no mun-
do, a indexação dos salários à in-
flação, que não chegou ao Brasil.

Petróleo e alimentos

Municiado por uma série de 
gráficos, Campos Neto enfatizou 
que o Brasil foi um dos primei-
ros países a elevar os juros, por 
isso, esse processo está perto do 
fim, ao contrário do que se perce-
be nas economias desenvolvidas. 
Ele estimou que o aperto mone-
tário nos Estados Unidos pode 
empurrar o custo básico do di-
nheiro a 4% ao ano, saindo de ta-
xas negativas, mas não é possível 
dizer, com clareza, se tal arrocho 
fará com que a maior economia 
do planeta mergulhe na reces-
são, levando outros países junto.

Ele chamou ainda a atenção 
para o conjunto de medidas que 
vem sendo adotadas mundo afo-
ra para tentar conter os preços 
da energia, em especial a prove-
niente do gás e do petróleo. Na 
opinião dele, há uma descoor-
denação nas ações, resultando 
em custos fiscais maiores do que 
os vistos no Brasil. “O Brasil não 
é, nem de longe, um dos mais 

afetados pelos preços da ener-
gia, que é um tema global”, fri-
sou. Ainda assim, o presidente 
Jair Bolsonaro resolveu comprar 
uma briga com a Petrobras e in-
centivar o Congresso a aprovar 
propostas que segurem os pre-
ços dos combustíveis para ten-
tar garantir a reeleição.

Além da questão energética, os 
países têm agido para segurar os 
preços dos alimentos, cuja inflação 
disparou depois da guerra na Ucrâ-
nia, o que pode resultar numa crise 
humanitária sem precedentes. Para 
o presidente do BC, as crises ener-
gética e alimentar têm raiz na falta 
de um plano conjunto de governos 

mundo afora para garantir segu-
rança à população. “Desconexão 
entre preços e produção não acon-
tece só com petróleo, mas com ali-
mentos. O anseio de gerar segu-
rança alimentar e energética está 
sendo descoordenado”, assinalou. 
E emendou: “Vemos que onde há 
mais dúvida é sobre regulação de 
preços ou ações via empresa estatal 
e alguma coisa de lucros. O que está 
sendo mais adotado é a parte de tri-
butos ou transferência (de renda)”.

Crescimento

Campos Neto disse que, in-
dependentemente do aumento 

da inflação, o crescimento do 
Brasil neste ano será melhor do 
que o esperado. A previsão do 
Banco Central é de alta de 1,7% 
no Produto Interno Bruto (PIB). 
No entender dele, o segundo 
trimestre mostrará um avanço 
mais forte da atividade, com 
desaceleração no segundo se-
mestre. Esse resultado melhor 
da produção e do consumo fez 
com que a taxa de desemprego 
caísse para níveis inferiores ao 
observado antes da pandemia 
do novo coronavírus. A renda 
do trabalho, no entanto, não 
tem acompanhado esse quadro 
mais favorável.

 » VICENTE  NUNES
 » CORRESPONDENTE

Roberto Campos Neto (à esquerda), no Fórum Jurídico de Lisboa: alta de juros está perto do fim

Vicente Nunes/CB

RAPIDINHAS

»  A fintech alemã de pagamentos SumUp, focada 
no segmento de microempreendedores e 
profissionais autônomos, recebeu 590 milhões 
de euros (R$ 3,2 bilhões) em uma nova rodada 
de investimentos. Boa parte desse montante 
(algo como R$ 400 milhões) será destinada 
à operação brasileira. Fundada em 2012, 
a SumUp tem operações em 35 países.

»  A companhia aérea Gol lançou seis novas 
rotas a partir do Aeroporto Internacional 
de Belo Horizonte, em Confins. Cinco delas 
terão como destino cidades nordestinas 
(Fortaleza, Maceió, Natal, Porto Seguro e Recife) 
e a sexta será Porto Alegre (RS). Segundo a 
empresa, o movimento se deve ao aumento da 
demanda entre os meses de julho e agosto.

»  A startup 99jobs, voltada para os processos 
de recrutamento e seleção com o diferencial 
de promover a cultura inclusiva, promove, 
em 28 de junho, o evento “Trans Borda”. Na 
ocasião, empresas com Natura, Dasa, Mondelez, 
KPMG, entre outras, apresentarão propostas 
para a contratação de pessoas trans.

»  A falta de pessoal qualificado num momento de 
aumento expressivo da demanda está levando 
caos aos aeroportos americanos. Segundo 
o site de rastreamento de voos FlightAware, 
cerca de duas mil decolagens foram canceladas 
entre sábado e segunda-feira. Há escassez de 
pilotos, tripulantes e controladores de voo.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Dos entrevistados, 62% não acreditam 
que a economia vá melhorar em um 

período de até três meses

Pesquisa mostra desânimo dos 
brasileiros com a economia

Um recorte interessante da pesquisa eleitoral divulgada ontem pelo Instituto FSB 
mostra um certo desalento dos brasileiros com os próximos passos do país. De acordo 
com o levantamento, 62% dos entrevistados não acreditam que a economia vá melhorar 
em um período de até três meses. O mesmo desencanto é observado em relação à 
situação econômica atual. Para 63% dos pesquisados, o cenário é “ruim ou muito ruim”. 
Com a inflação alta e a renda em queda, o desânimo, na verdade, poderá aumentar.  
Outro aspecto precisa ser considerado quando se analisa a crescente insatisfação 
dos brasileiros: o elevado nível de tensão que tomou conta da vida nacional. O Brasil 
atingiu um nível de agressividade que impede a aceitação de quem pensa diferente. 
Na política, isso levou à intolerância e a uma guerra estúpida nas redes sociais. O ódio 
está por toda parte e ninguém consegue ter esperança em ambientes tão inflamados.

Cai para três dias tempo de 
abertura de empresas

Um dos velhos nós tributários brasileiros foi 
finalmente desatado. Pela primeira vez, todos os 
estados e o Distrito Federal reduziram o tempo de 
abertura de empresas para menos de três dias. “Este 
é um marco importante para os pequenos negócios”, 
afirma Carlos Melles, presidente do Sebrae. “O Balcão 
Único, sistema on-line que permite abrir empresas 
em apenas alguns minutos, e a utilização das 
assinaturas avançadas com a tecnologia do sistema 
gov são dois elementos que nos trouxeram até aqui.”

AliExpress aumenta voos 
semanais para o Brasil

A concorrência no comércio eletrônico 
está cada vez mais acirrada. Para fisgar 
novas fatias de mercado, a gigante 
chinesa AliExpress decidiu expandir o 
número de voos fretados da China para 
o Brasil. Neste mês, a companhia passou 
a realizar oito voos semanais para o 
país — eram seis antes e poderão chegar 
a 10 até o fim do ano. De acordo com 
a companhia, a medida fará com que 
a entrega dos pedidos internacionais 
chegue à casa do comprador 
brasileiro em no máximo sete dias.

Influenciadores digitais 
entram na mira da CVM

A Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) está de olho na atuação dos 
influenciadores digitais. A percepção 
é que muitos deles deixam implícita a 
recomendação de compra de ativos, o 
que é permitido apenas para analistas de 
mercado certificados. “Isso evidentemente 
não pode ser feito sem autorização, 
para que o regulador possa ter alguma 
segurança de que o profissional que 
vai oferecer esse serviço ao mercado 
reúne as qualificações necessárias”, diz 
Marcelo Barbosa, presidente da CVM.

R$ 15,3 
BILHÕES

é quanto a Agência Nacional de Energia 
Elétrica espera arrecadar com o leilão, 

no próximo dia 30, de 13 lotes para a 
construção e manutenção de 5.425km de 

linhas de transmissão no país.

As lojas digitais são grandes 
camelódromos virtuais que 
tiram proveito do nosso sistema 
tributário arcaico”

Flávio Rocha, dono da Riachuelo, 
criticando a sonegação trazida pelo 
aumento desenfreado das vendas on-line

Minervino Junior/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Recursos 
para safra

A divulgação do Plano Safra, 
principal mecanismo de finan-
ciamento da agricultura e da pe-
cuária do país, foi confirmada pa-
ra amanhã, às 17h, pelo Ministério 
da  Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa). O setor produti-
vo aposta em aumento de recur-
sos em relação ao último plano, 
cujo valor foi de R$ 251,2 bilhões. 
No inicio deste mês, o ministro da 
Agricultura, Marcos Montes, disse 
que a expectativa da pasta era de 
acertar com o Ministério da Eco-
nomia a liberação de um volume 
total de R$ 330 bilhões.

A previsão é que o novo plano 
ofereça melhor cenário de inves-
timento a pequenos e médios pro-
dutores por meio do Programa de 
Fortalecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) e do Programa Na-
cional de Apoio ao Médio Produ-
tor Rural. Para esses segmentos, o 
governo deve reservar recursos do 
Tesouro Nacional para garantir ju-
ros subsidiados. 

O agronegócio, assim como 
outros setores, foi impactado pe-
la crise inflacionária. A necessi-
dade de equalização de juros ge-
ra preocupação no setor, quanto 
maior é a taxa de mercado, maior 
deve ser o volume de subvenção 
do governo para garantir recur-
sos atrativos para o produtor — 
o que vai de encontro à situação 
orçamentária do governo federal. 

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*



9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 28 de junho de 2022

Mundo Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Rússia ataca shopping; Otan 
anuncia reforço histórico

Míssil atinge centro comercial lotado de Kremenchuk, na Ucrânia, e deixa ao menos 16 mortos. Zelensky denuncia “um dos atos terroristas 
mais ousados da história europeia”. G7 vê crime de guerra. Aliança militar ampliará contingente de 40 mil para 300 mil soldados

À
s 15h42 de ontem (9h42 em 
Brasília), o alarme antiaéreo 
soou em Kremenchuk (cen-
tro), a 330km de Kiev. Oito 

minutos depois, Larysa Horysla-
vets — deputada do conselho mu-
nicipal — sentiu uma pancada for-
te. "As paredes do escritório treme-
ram, como em um terremoto. Fica-
mos com muito medo e percebe-
mos que os russos tinham bom-
bardeado o centro da cidade", con-
tou ao Correio. A 2km dali, o sho-
pping center Amstor havia acaba-
do de ser atingido por um míssil. O 
presidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, disse que mil pessoas es-
tariam no prédio e denunciou um 
dos "atos terroristas mais ousados 
da história europeia". "Era uma ci-
dade pacífica, um shopping center 
comum, mulheres, crianças e civis 
dentro. Cerca de mil pessoas esta-
vam lá antes de as sirenes antiaé-
reas tocarem. Apenas terroristas 
totalmente imprudentes, que não 
têm lugar na Terra, podem lançar 
mísseis contra tal alvo", desabafou. 

Reunidos em Elmau, no sul da 
Alemanha, a 2.113km de Kremen-
chuk, os líderes do G7, os sete paí-
ses mais ricos, advertiram que o 
"ataque abominável" contra o sho-
pping constitui "crime de guerra". 
Em videoconferência, Zelensky pe-
diu ao grupo "um apoio pleno e to-
tal" para acabar com a guerra antes 
do fim do ano. Enquanto isso, em 
Bruxelas, a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) planeja 
o maior reforço militar no Leste da 
Europa desde o fim da Guerra Fria.

O anúncio oficial da Otan de-
verá ser feito durante a cúpula da 
aliança militar em Madri, entre 

Biden (C); Boris Johnson (E); os 
líderes Fumio Kishida (Japão), 
Ursula von der Leyen e Charles 
Michel (União Europeia) escutam 
Zelensky, na cúpula do G7

Kanny Holston/AFP

Bombeiros trabalham para 
apagar incêndio no shopping 

center Amstor, o mais importante 
de Kremenchuk e da região 

de Poltava: condenação 
internacional

Serviço de Emergência da Ucrânia/AFP

 » RODRIGO CRAVEIRO

hoje e quinta-feira. "Acredito que 
os aliados deixarão claro que con-
sideram a Rússia como a maior 
e mais direta ameaça para a nos-
sa segurança", declarou Jens Stol-
tenberg, secretário-geral da Otan, 
que vê a reunião como um "pon-
to de virada". Ele explicou que a 
organização fortalecerá os gru-
pamentos táticos na parte leste, 
até artingirem o nível de briga-
da. De acordo com Stoltenberg, 
a Otan também "transformará a 
sua Força de Resposta", de 40 mil 
soldados, e aumentará o contin-
gente de alta prontidão "bem aci-
ma" de 300 mil militares.

Até o fechamento desta edição, 
as autoridades ucranianas con-
firmavam ao menos 16 mortos e 
59 feridos em Kremenchuk. "Este 
terrível ataque mostra mais uma 

vez a profundidade da crueldade 
e da barbárie a que o líder rus-
so está disposto a cair", comen-
tou o premiê britânico, Boris John-
son, na cúpula do G7. O presiden-
te da França, Emmanuel Macron, 
classificou o bombardeio como 
uma "abominação". Em declara-
ção conjunta, o grupo denunciou 
"ataques indiscriminados contra 
civis inocentes", condenou o ata-
que "abominável" e assegurou que 
o presidente russo, Vladimir Putin, 
"terá que prestar contas". A pedi-
do da Ucrânia, o Conselho de Se-
gurança da ONU se reunirá às 16h 
de hoje para debater o disparo do 
míssil contra o shopping Amstor.

Chefe da ONG Centro Anti-
corrupção Kremenchuk, Oksana 
Guida, 49, escapou por pouco da 
morte. Por telefone, ela relatou ao 

Correio que, 15 minutos antes do 
ataque, tinha visitado o shopping 
center. "Eu estava a uns 200m de 
lá, em um posto de combustível, 
no centro da cidade, quando hou-
ve o ataque. O centro comercial 
era muito grande e requisitado por 
vender eletrônicos. Fiquei em cho-
que. É horrível. Não era um obje-
tivo militar, apenas um shopping 
center", disse. "Vi o míssil atingir 
o prédio. A sensação era como se o 
tempo parasse. Fiquei muito ner-
vosa e tive problemas de audição 
na hora. Precisei tomar sedativos. 
Era como se minha vida passasse 
diante de mim em um segundo. Foi 
algo muito assustador." 

O engenheiro de software Oles 
Olehovych Ovcharenko, 20, se di-
rigia a outro shopping próximo 
quando foi surpreendido pela 

explosão. "Foi inesperado. Algu-
mas vezes você consegue escutar 
o míssil se aproximar, mas não foi 
o que ocorreu", afirmou à reporta-
gem. "Apenas escutei o estrondo 
alto vindo do nada. Os alarmes de 
todos os carros dispararam. Todo 
mundo começou a correr. Cerca de 
10 a 30 segundos depois, ouvi outra 
explosão", contou. "Não senti me-
do, apenas ódio. Na Ucrânia, acho 
que todos não se importam consi-
go mesmos. Você apenas pega seu 
telefone para avisar os seus paren-
tes que você está bem." Ele foi atin-
gido por uma chuva de cinzas e de 
pedaços pequenos de vidro. 

Horas depois, foguetes ma-
taram oito civis e feriram 42 em 
Lysychansk, em Luhansk, no leste. 
"Essas pessoas buscavam água em 
um caminhão-tanque, quando 
os russos dispararam os foguetes 
'Hurricane'. Entre os mortos, es-
tá um garoto de 15 anos", expli-
cou à reportagem Serhiy Hayday, 
chefe da administração militar da 
região de Luhansk.

Presença 

Para Peter Zalmayev, diretor 
da ONG Eurasia Democracy Ini-
tiative (em Kiev), o reforço mili-
tar da Otan está alinhado ao ob-
jetivo da aliança de impulsionar a 
sua presença no leste da Europa, 
uma meta estabelecida por Bru-
xelas desde o início da invasão, 

Vozes das testemunhas
Euroclub/Divulgação

"Eu não sei por 
que o Exército rus-
so fez isso. Acho 
que eles querem 
destruir nossas ci-
dades e nos fazer 
render. Há uma 
estação ferroviá-

ria perto do shopping. Talvez qui-
sessem bombardeá-la."

Larysa Horyslavets, deputada do 
conselho municipal de Kremenchuk 
e gerente da ONG European Club  

"Os russos que-
rem apenas criar 
terror. Eles lança-
ram 30 foguetes 
na minha cida-
de, e todos atin-
giram prédios de 
infra-estrutura. 

Nesse momento, eles esperam que 
a população esteja amedronta-
da a ponto de convencer o gover-
no a depor armas e a uma rendi-
ção parcial."

Oles Olehovych Ovcharenko, 20 
anos, engenheiro de software, 
morador de Kremenchuk

Arquivo pessoal 

em 24 de fevereiro. "Com essa 
decisão, a Otan declara a Rússia 
como o maior desafio à seguran-
ça da aliança atlântica ocidental." 
Segundo ele, vozes dentro da Otan 
defendem que, sem envolvimento 
direto da aliança, a Ucrânia não ga-
nhará a guerra. "Precisamos ver se 
essas vozes ganharão mais adesão. A 
Otan não faz o bastante para o meu 
país. Palavras são boas e corretas, 
mas as ações deixam a desejar."

O sonho de uma vida nos Es-
tados Unidos terminou em tra-
gédia para dezenas de imigran-
tes ilegais. Por volta das 20h de 
ontem (22h em Brasília), a polí-
cia de San Antonio, no Texas, en-
controu ao menos 42 cadáveres 
dentro de um caminhão-baú que 
havia sido abandonado na Estra-
da Quintana, perto de uma linha 
de trem. Alguns sites de notícias 
citavam 50 mortos. O Departa-
mento de Segurança Interna as-
sumiu a investigação e começou 
a realizar buscas pelo motorista 

do caminhão, que levava cerca de 
100 imigrantes. O jornal Houston 
Cronicle classificou o incidente 
como o mais mortífero da histó-
ria da imigração ilegal nos EUA. 

“Pelo menos 42 pessoas en-
contradas mortas dentro de ca-
minhão carregando imigrantes 
no Texas. Essas mortes pairam 
sobre (Joe) Biden. Elas são o re-
sultado de suas políticas letais de 
fronteiras abertas. Elas mostram 
as consequências mortíferas de 
sua recusa em reforçar a lei”, afir-
mou, no Twitter, o governador do 

Texas, Greg Abbott, culpando o 
presidente democrata. 

De acordo com a rede de te-
levisão local KSAT, outras 16 
pessoas foram transferidas pa-
ra hospitais da região em dife-
rentes condições clínicas. As 
autoridades não encontraram 
documentos no local, o que 
sugere provável tráfico de imi-
grantes. Até o fechamento des-
ta edição, nenhuma informa-
ção sobre a nacionalidade das 
vítimas tinha sido divulgada. O 
Texas enfrenta uma forte onda 

de calor, com registro de 39,4 
graus centígrados ontem. 

“Há dezenas de imigrantes 
mortos em San Antonio. (...) Se-
nhor, tenha piedade deles. Eles 
esperavam por uma vida melhor. 
(...) Tanta gente sofrendo. Deus, 
Deus, Deus!”, escreveu no Twit-
ter Gustavo García-Siller, arce-
bispo de San Antonio, que exor-
tou a comunidade da Igreja Ca-
tólica texana a prestar solidarie-
dade. Uma organização humani-
tária católica se mobilizava para 
tentar ajudar os sobreviventes. 

Polícia encontra 42 corpos em caminhão

EstAdOs UnidOs

Veículo do tipo baú foi abandonado perto de san Antonio, no texas

KSAT/Reprodução
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E
mbora consolada por uma re-
de de amigos e fãs, a atriz Klara 
Castanho foi vítima não só de 
estupro que resultou em uma 

gravidez indesejada. Ela foi revitimi-
zada ao ter a privacidade devassada, 
ameaçada por uma profissional de 
saúde e execrada nas redes sociais 
por optar doar o recém-nascido. A de-
cisão pessoal da atriz está amparada 
no Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). Entre o aborto e a vida, 
ela fez a segunda opção.

Karla cumpriu todas as etapas pre-
vistas na lei, cujo processo judicial 
corre sob sigilo. Mas faltou ética e res-
peito à profissional de saúde e aos jor-
nalistas, blogueiros e veículos de im-
prensa que, em cumplicidade, reve-
laram o episódio à opinião pública. 
Desrespeito criminoso de todos que 
expuseram uma jovem de 21 anos ao 
julgamento da sociedade, na contra-
mão do que estabelece a legislação.

Há menos de 15 dias, o aborto le-
gal por estupro de vulnerável, pre-
visto em lei, colocou em evidência 
o sofrimento de uma criança de 11 
anos. Em vez de tratar o assunto, 
como estabelece a legislação, uma 
juíza catarinense tentou convencer 
a vítima a levar a gravidez adiante, 
até que o feto pudesse ser retirado 
com vida, apesar de a precoce ges-
tante correr risco de morte. 

A tragédia da criança catarinense 
é recorrente no país. Em plena pan-
demia do novo coronavírus (2020), 
ocorreram 60.460 estupros no Brasil, 
segundo o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública. A maioria das vítimas 
(73,7%) era de vulneráveis, ou seja, 

incapazes de consentir a relação se-
xual. Desse universo, 86,9% eram do 
sexo feminino, sendo que 60,6% ti-
nham até 13 anos. Uma barbárie, pro-
duzida por elementos sem quaisquer 
princípios de civilidade.

Quantas crianças não engravida-
ram? Quantas não morreram por cau-
sa dessa violência? Quais os distúrbios 
psicossociais não se tornaram marcas 
para o resto da vida? São questões, 
entre outras, que ninguém responde, 
mas, como donos da verdade, apon-
tam o dedo para acusar e rotular de 
assassina a mulher ou a adolescente 
que escolhe interromper a gravidez. O 
algoz é vítima, e não quem a agrediu.

Hoje, tornou-se comum banalizar 
a vida e os mais básicos valores civili-
zatórios. O poder público trafega en-
tre a omissão e a tentativa de impor 
políticas superadas pelos ditames le-
gais, que significaram avanços em re-
lação aos direitos das mulheres, das 
crianças e de diferentes outras cama-
das do tecido demográfico nacional. 
Assim, prevalece o “eu acho” (opinião 
pessoal), pautado numa ideologia no-
civa, mesmo que a escolha atropele a 
legislação, desvirtue os fatos e macu-
le a imagem e os direitos humanos.

Faz-se essencial uma revisão das 
políticas públicas, com base no que 
estabelece a Constituição, o ECA e 
outros marcos infraconstitucionais, 
que tiraram o país do primitivismo 
do passado e o guindou à contem-
poraneidade. Mais: é fundamental 
ressuscitar o respeito e a ética a qual-
quer pessoa ante as suas escolhas in-
dividuais e ao direito das mulheres 
sobre o próprio corpo. 

Desrespeito  
e falta  
de ética

Um intelectual brasileiro 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Gilberto Gil Passos Moreira come-
morou os 80 anos ao lado da família. 
Nada mais natural. Só que a celebra-
ção ocorreu na Alemanha, onde deu 
início à excursão, que o levará, até o 
final de julho, a Dinamarca, Eslovê-
nia, França, Suíça, Bélgica, Itália e 
Inglaterra. Não por acaso, o nome da 
turnê é Nós, a Gente, na qual ele tem a 
companhia de 20 pessoas, entre mu-
lher, filhos, netos e bisneta. Sete so-
bem ao palco com o patriarca.

No retorno ao Brasil, o cantor e 
compositor baiano retomará o Gil 
in Concert, recital de voz e violão 
que o trará a Brasília em 23 de se-
tembro, para apresentação no audi-
tório master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

A relação artística do eterno tro-
picalista com a capital é antiga. Vem 
aqui desde 1975, quando fez o histó-
rico espetáculo Refazenda, no giná-
sio de esportes do Colégio Marista, na 
609 Sul. Desde então tenho acompa-
nhado essa trajetória de perto, ouvin-
do discos, entrevistando-o, escreven-
do textos e, claro, assistindo a shows.

Essas situações ocorreram em 
diferentes momentos e locais 

— desde o São João ao Vivo, na 
Concha Acústica, aqui na cidade, 
até no Metropolitan (Rio de Janei-
ro), quando de apresentação ao 
lado de Stevie Wonder. Ele sempre 
foi muito receptivo e atencioso, in-
clusive durante o exercício do car-
go de ministro da Cultura, no pri-
meiro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Com impressionante vitalidade, 
Gilberto Gil chega aos 80 anos parti-
cipando de diversas atividades. Além 
de cumprir extensa agenda de sho-
ws, tomou assento na Academia Bra-
sileira de Letras, esteve no relança-
mento do livro Todas as letras — no 
qual faz comentários sobre seus es-
critos — que teve organização do 
poeta Carlos Rennó.

Mais recentemente contribuiu com 
a montagem de O Ritmo de Gil. Trata-se 
de um museu virtual com a obra com-
pleta, em três línguas. Esse precioso 
legado de um dos nossos mais impor-
tantes intelectuais, disponibilizado pe-
lo Google nas plataformas digitais, ago-
ra é objeto de deleite para os amantes 
da cultura brasileira — tão vilipendia-
da por quem está no comando do país.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Justiça social

Nosso interesse é avançar 
no desenho intelectual de um 
movimento que permita en-
trar na discussão e problemati-
zar conceitualmente a seguin-
te questão: qual é o papel do 
Estado democrático de direi-
to na promoção da justiça so-
cial? O planeta está empantur-
rado de gente com fome. Não é 
a justiça que faz os justos, são 
os justos que fazem a justiça. 
“Por outro modo de dizer as 
coisas, sem afetividade a an-
dar de braços dados com a in-
teligibilidade não se chega ao 
ponto ômega da consciência 
e aí já não se tem a garantia da 
efetividade do Direito-justo” — 
alerta Carlos Ayres Britto, ex-
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e autor do livro 
O humanismo como categoria 
constitucional (2016). Aconte-
ce que, desde sua origem, três 
grandes direitos definiram a 
democracia, isto é, a igualda-
de, a liberdade e a participação 
nas decisões. Em outras pala-
vras, só há democracia com a 
ampliação contínua da cidada-
nia. A cidadania, nas chamadas 
democracias liberais, define-se 
apenas pelos direitos civis; nu-
ma democracia social real, ao 
contrário, amplia-se o sentido 
dos direitos, abrindo um cam-
po de lutas populares pelos 
direitos econômicos, sociais e 
culturais, opondo-se aos inte-
resses e privilégios da classe 
dominante. Não à toa, adverte 
a filósofa Marilena Chauí, em 
Democracia e sociedade auto-
ritária: “Em outras palavras, a sociedade brasileira é oligár-
quica e está polarizada entre a carência absoluta das cama-
das populares e o privilégio absoluto das camadas dominan-
tes e dirigentes. [...] A polarização entre a carência e o pri-
vilégio, expressão acabada da estrutura oligárquica, auto-
ritária e violenta de nossa sociedade nos permitem avaliar 
o quanto tem sido difícil e complicado instituir uma socie-
dade democrática no Brasil e dar pleno sentido à cidadania” 
(Brasil: Estado social contra a barbárie, 2020).

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Guerra

A guerra pode ser vista por variados ângulos. Para os luta-
dores, como participantes, como a convite e necessidade de 
estar ao seu redor numa tentativa de exterminá-la. Na pers-
pectiva global, pode-se discutir que, planejada há bom tem-
po, do lado russo, segundo informações do Federal Bureau 
of Investigation (FBI, departamento de polícia) e órgãos de 
guerra dos Estados Unidos. Outra visão do conflito é a do la-
do ucraniano, que parece resistir, perdendo, mas sobrevi-
vendo. Assim, tem-se uma guerra metódica, demorada, mas 

também com os cadáveres apa-
recendo e se espalhando.

 » José de Jesus Moraes Rêgo,
Asa Norte

Declarações

Excelentes e saudáveis decla-
rações de três democratas, em 
seus respectivos segmentos de 
atividades, no Correio (26/6). 
O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal(STF), Gilmar Men-
des,  afirmou não ver clima pa-
ra golpe de Estado e exortou o 
constante diálogo entre os Po-
deres. O presidente da Confe-
deração  Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo(C-
NC), Roberto Tadros, declarou 
que “quando se remunera muito 
mal o trabalhador está condena-
do à escravatura”. Para Tadros, o 
salário mínimo “é, de fato, míni-
mo”. Condenou “o ranço ao lu-
cro. É pecado ser rico. Se a em-
presa não tiver lucro, ela não po-
de distribuir renda”, frisou. Por 
sua vez,  o empresário pioneiro 
e político, Paulo Octávio, mos-
trou a pujança de suas 103 em-
presas voltadas para a moderni-
zação de Brasília, para a geração 
de empregos e melhor qualida-
de de vida para os brasilienses.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Corrupção

Para quem prometeu um go-
verno sem corrupção, os escân-

dalos nos ministérios da Saúde (compra de vacinas), da Edu-
cação, envolvendo o então ministro Milton Ribeiro e pasto-
res com green card para acesso ao Palácio do Planalto, super-
faturamento na compra de ônibus escolar, pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), esses epi-
sódios ilustram o descompromisso do atual governo com as 
promessas de campanha e, para manter o estilo, com a ver-
dade. Nem dá para imaginar os gastos com cartões corporati-
vos, o tráfego de dinheiro para o Centrão, liberações sigilosas 
Os salários dos militares, principalmente dos generais, dire-
tamente subordinados ao capitão, mais do que dobraram de 
valor. É uma farra fantástica com o dinheiro do povo, que en-
frenta o desemprego, que vê o salário minguar com a inflação 
que a cada mês é maior. Enquanto isso, mais de 33 milhões 
de brasileiros passam fome. Entra e sai dia, este contingen-
te de invisíveis não têm um grão para saciar a fome. Outros 
mais de 100 milhões formam o batalhão da insegurança ali-
mentar. Além dessa farra, promovida pelo mais incompeten-
te governo da República, ainda tem cortes no orçamento de 
áreas prioritárias, como educação, ciência e tecnologia e por 
aí vai. Se capitão não for reeleito, o futuro presidente amassa-
rá o pão que o diabo amassou com o rabo no inferno.

 » Paulo Américo Santos,
Águas Claras

Há anos, ironizando um mote 

de Sarney, um leitor escreveu 

para esta coluna:  “Dengue dar 

certo!” Infelizmente, agora a 

dengue assusta Brasília... 

Marcos Paulino — Vicente Pires

Depois da queda de três 

presidentes da Petrobras, indicados 

durante este governo, agora, surge 

mais um com o nome de “Caio” 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

 

Vou votar nulo, diz ex-candidato 

a presidente fritado pelos 

tucanos. Dúvida. Melindrado, 

magoado ou ressentido? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

No acidente de carro próximo 

ao Jaburu, o motorista não 

estava na velocidade da via. 

Infelizmente, morreram dois. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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H
á duas fomes no Brasil de hoje: a fome de 
comida, que maltrata e mata, e a fome da 
moral, dos que assistem à tragédia sem 
indignação com o sofrimento dos outros, 

nem inteligência para perceber o custo social e 
econômico para todo o país.

Assistimos constrangidos aos 33,1 milhões de 
brasileiros dormindo, acordando e sobrevivendo 
sem se ter o que comer, ao mesmo tempo que sa-
bemos que essa fome não decorre da escassez de 
alimentos no país. Nosso território não é desérti-
co, não estamos vivendo uma guerra, não fomos 
invadidos. É vergonhoso que a fome ocorra num 
país que está entre os maiores exportadores do 
mundo, onde o agronegócio produz safras recor-
des sucessivas, em que os supermercados estão 
sempre abastecidos, e a televisão divulga dezenas 
de publicidades para vender comida e apresenta 
horas por dia de programas realities com concur-
sos, lições e turismo de gastronomia.

Alguns países, mais populosos, também têm 
contingentes de famintos, mas nenhum deles 
tem tanta comida disponível, tanta propaganda 
de alimento, nem tanta apologia à gastronomia 
ao lado dos noticiários da fome na televisão. A fo-
me de alguns não vem, também, da disputa pe-
la comida que é suficiente para alimentar muitos 
brasis; a falta de educação também não decorre 
da necessidade de negar a educação a alguns pa-
ra oferecer a outros. Ambas as fomes, de comida 

e de educação, são resultado da maldade, da in-
sensibilidade e da estupidez.

A fome africana ocorre por falta de comida no 
país, a fome brasileira é por falta de acesso dos 
famintos à comida que existe disponível ao re-
dor. Nossa vergonha vem da falta de solidariedade 
com os que passam fome e de competência para 
levar a comida de onde sobra para onde falta. A 
fome é causada pela insensibilidade social e por 
prioridades equivocadas na política. Nossa ver-
gonha vem da banalidade de como vivemos em 
um mesmo país com falta para alguns e com ex-
cesso de comida para outros. Há um constrangi-
mento pelas notícias da fome e vergonha por não 
termos justificativa para que ela ocorra. A única 
explicação está na indiferença diante dela e na 
incompetência para evitá-la.

Se o faminto contaminasse as pessoas alimen-
tadas, como o vírus faz ao passar de um indivíduo 
doente para um saudável, certamente já teríamos 
aplicado a vacina disponível: garantindo acesso de 
todos à comida que sobra, construindo uma eco-
nomia dinâmica para gerar emprego, assegurando 
renda suficiente ou simplesmente distribuindo co-
mida diretamente a quem precisa. O mesmo acon-
tece com o analfabetismo: se os cerca de 13 milhões 
de adultos analfabetos contaminassem aqueles que 
já aprenderam a ler, rapidamente surgiria a vacina: 
escola para todos desde a primeira infância e pro-
gramas para a erradicação entre os adultos.

As fomes brasileiras, de comida e de educação, 
são resultado da insensibilidade daqueles que co-
mem em relação aos que não comem e dos educa-
dos diante dos que não sabem ler. Insensibilida-
de e estupidez, porque o Brasil seria muito mais 
rico, mais belo e melhor para viver se não hou-
vesse fome e se todos fossem satisfatoriamente 
educados. Alimentar os 33 milhões que passam 
fome não apenas reduziria o sofrimento dessas 
pessoas e suas famílias, mas melhoraria imedia-
tamente a vida de todos nós, sem a vergonha que 
sentimos, e beneficiaria a todos com o trabalho 
produtivo dessas pessoas.

Da mesma forma, a educação de todos não 
apenas daria nova vida a esses analfabetos, 
mas também elevaria a produtividade do tra-
balhador brasileiro, a renda social, a riqueza 
de todos. A fome e o analfabetismo são prova 
de insensibilidade, mas também de estupidez 
nacional, porque atingem diretamente os que 
não comem e não sabem ler, mas também in-
diretamente os que comem e os instruídos. A 
fome está no estômago de quem não tem comi-
da, mas também no coração e na mente dos que 
comem, especialmente aqueles que têm poder 
para mudar a realidade, criar mecanismos pa-
ra que o excesso chegue aos que têm escassez 
de comida. Mas para que isso ocorra é preciso 
matar a fome dos que comem: fome de indig-
nação e de inteligência.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da UnB e membro da Comissão Internacional da Unesco para o Futuro da Educação

Fome dos  
que comem

D
urante as viagens internacionais para 
OCDE, em Paris, Estocolmo+50 e Confe-
rência dos Oceanos, em Lisboa, participei 
de diversas reuniões bilaterais sobre meio 

ambiente. Em todas elas, a demanda por ações 
climáticas reais, globais e efetivas foi reafirmada 
por todos os países ocidentais, na busca por uma 
transição justa, rumo a uma nova economia verde 
e que funcione para todas as pessoas.

No encontro da Cúpula das Américas, realiza-
do em Los Angeles (EUA), os presidentes do Bra-
sil, Jair Bolsonaro, e dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, alinharam os interesses em caminhar para 
fortalecer Américas sustentáveis e economica-
mente mais integradas.

Na busca por segurança alimentar e energética, 
Estados Unidos e países da Europa estão abrin-
do mão de áreas protegidas, com florestas para 
a produção de alimentos e para a exploração de 
carvão mineral. Aumentaram também o uso de 
combustível fóssil na geração de energia, cami-
nhando assim na direção contrária às metas am-
bientais já acordadas.

As cadeias de suprimento globais estão diante 
de uma necessária transformação. A pandemia e o 
lockdown severo na Ásia e o atual conflito no Les-
te Europeu, que expõe uma instabilidade geopo-
lítica à região e que deve perdurar por um longo 
período, levam à busca de um novo arranjo, in-
tegrando novos parceiros.

Para compensar negócios perdidos, as cadeias 
ocidentais estão olhando para a América Latina, 

especialmente para o Brasil. Nenhum país da re-
gião tem tamanho, escala, tecnologia, mão de 
obra e potencial de crescimento econômico co-
mo o nosso, além da segurança alimentar e ener-
gética limpa que conseguimos oferecer.

O Brasil foi pioneiro na transição elétrica, com 
índice atual de 85% de energia renovável, oriun-
da de diversas fontes, como hidráulica, biomas-
sa, eólicas, solar, entre outras. Além disso, temos 
um enorme potencial de produção excedente de 
energia, especialmente eólica no mar, cujo poten-
cial é da ordem de 700 GW, equivalente a quatro 
vezes a nossa atual capacidade instalada, e com 
um dos menores custos de produção do mundo. 
Essa energia poderá produzir hidrogênio e amô-
nia verdes para exportação. Outros países com 
potencial de geração eólica não têm a transição 
elétrica já realizada, limitando assim sua capaci-
dade de exportação.

Dois blocos já estão se formando: de um la-
do, a Ásia com países industrializados à base 
de energia e combustível altamente poluentes e 
fornecedores de produtos industrializados bara-
tos, atrelados a uma expressiva pegada de emis-
sões de carbono e baixa responsabilidade social e 
ambiental. Do outro, uma cadeia de suprimento 
comprometida com uma política industrial neu-
tra em emissões de carbono, fornecedora de pro-
dutos verdes, somada a um importante potencial 
de transformação social e ambiental, atrelada co-
mercialmente à União Europeia e Estados Unidos. 
Um bloco cinza versus um bloco verde.

Nesse novo jogo geopolítico, industrial e am-
biental, o Brasil se destaca como parte importan-
tíssima das soluções mundiais, que irão do for-
necimento de combustível totalmente limpo, co-
mo hidrogênio e amônia verdes, ao de produtos 
industrializados com uma das menores de emis-
sões do mundo. Tudo isso atrelado à conservação 
florestal e com impacto social positivo. Nosso ob-
jetivo sempre foi, e sempre será, encontrar reais 
soluções ambientais, globais e lucrativas que cor-
roborem para uma transição justa, rumo a econo-
mias neutras em emissões e que funcionem para 
as pessoas e para a natureza.

O governo federal está desenvolvendo um Pro-
grama de Industrialização Verde, por meio do Co-
mitê Interministerial sobre Mudança do Clima e o 
Crescimento Verde (CIMV), composto por 10 mi-
nistérios e lançado pelo presidente Jair Bolsonaro 
no ano passado. Os objetivos do CIMV são redu-
zir as emissões de carbono e promover a conser-
vação de florestas, o uso racional de recursos na-
turais, a geração de emprego verde com incenti-
vos econômicos e a transformação institucional, 
além de estabelecer as políticas de priorização.

Diante do especial interesse da Europa e dos Es-
tados Unidos em fortalecer novas cadeias sustentá-
veis de suprimentos e da necessidade de oferecer 
segurança energética, o Brasil se destaca pela am-
pla capacidade de exportar energia totalmente lim-
pa baseada em eólicas offshore, hidrogênio e amô-
nia verdes. Surge, literalmente, um mar de oportu-
nidades para o crescimento verde de nosso país.

 » JOAQUIM LEITE
Ministro do Meio Ambiente

Geopolítica, indústria e meio ambiente

Igualdade 
de direitos 

para pessoas 
LGBTQIA+

O 
dia 28 de junho relembra a Re-
volta de Stonewall Inn, con-
siderada como o marco zero 
do movimento de luta contra 

o preconceito em razão da orientação 
sexual e pela igualdade civil da popu-
lação LGBTQIA+.

Ao longo de 53 anos, foram muitas 
conquistas no Brasil, como a retirada do 
homossexualismo da lista de transtor-
nos mentais pelo Conselho Federal de 
Medicina (1985), o direito à cirurgia de 
redesignação de sexo (2008), o direito de 
união homoafetiva (2011) e a criminali-
zação da LGBTfobia (2019).

Em normas estaduais e municipais, há 
punições a práticas discriminatórias con-
tra esse grupo, entretanto, persiste a omis-
são na proteção de direitos na legislação 
ordinária federal, com a lentidão no pro-
cesso legislativo. Neste ano, o IBGE divul-
gou a primeira pesquisa sobre o perfil das 
pessoas LGBTQIA+ (PNS), por meio da 
qual se vê que 2,9 milhões de pessoas com 
mais de 18 anos se declararam homosse-
xuais ou bissexuais, o que corresponde a 
1,9% das pessoas entrevistadas. O núme-
ro daqueles que se recusaram a responder 
à pesquisa impressiona: 3,2%, o que tota-
liza 3,6 milhões de pessoas. A recusa em 
responder à pergunta sobre orientação 
sexual pode ser resultado da insegurança 
em se autoidentificar com orientação di-
versa da heteronormativa, medo, contex-
to sociocultural, desconfiança com o uso 
da informação ou mesmo a indefinição 
quanto a sua orientação sexual.

A pesquisa do IBGE retrata a vivência 
LGBTQIA+ em nosso país e contribui pa-
ra ver de forma crítica certas ações dos ór-
gãos públicos. Permite questionar a razão 
pela qual 11 estados brasileiros omitem 
dados sobre o crime de LGBTfobia (Trans-
gender Europe — 2021), enquanto o país 
ocupa a liderança mundial em homicídios 
de pessoas trans, com o alarmante núme-
ro de 4.042 nos últimos 13 anos.

Este ano, no Dia Internacional contra 
a Homofobia, a Transfobia e a Bifobia, 
o secretário-geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), António Guter-
res, pronunciou-se contra práticas pro-
fundamente prejudiciais e humilhantes, 
como as chamadas terapias de “conver-
são”, intervenções cirúrgicas, tratamen-
tos forçados e inspeções físicas degra-
dantes contra esse grupo. Guterres des-
tacou, ainda, que enfrentar a desigual-
dade, garantindo direitos iguais para to-
das as pessoas, são os pilares da Agenda 
2030 de Desenvolvimento Sustentável 
da ONU, pedindo, assim, ampla coope-
ração “por um mundo inclusivo onde to-
dos possam viver livres e iguais em dig-
nidade e direitos, não importa quem se-
jam, onde vivam ou quem amem”.

Em 2011, foi aprovada pelo Conselho 
de Direitos Humanos da ONU a Resolu-
ção 17/19, por meio da qual se estabele-
ceu que os países membros devem tra-
tar qualquer violação aos direitos fun-
damentais, em razão de orientação se-
xual e identidade de gênero, como vio-
lação aos direitos humanos, devendo 
intervir. O Brasil foi um dos países que 
aprovou a resolução.

As Diretrizes Nacionais sobre Em-
presas e Direitos Humanos (Decreto nº 
9.571/2018) estabelecem a responsabi-
lidade das empresas com o respeito aos 
direitos humanos, prevendo mecanis-
mos de reparação e remediação para as 
vítimas. Dentre outras ações, prevê que 
“compete às empresas garantir condi-
ções decentes de trabalho, por meio de 
ambiente produtivo, com remuneração 
adequada, em condições de liberdade, 
equidade e segurança”.

O combate à discriminação e a luta 
pela garantia de direitos e de igualdade 
de oportunidades são metas de atuação 
prioritária do Ministério Público do Tra-
balho (MPT), que apoia ações empresa-
riais voltadas à empregabilidade de pes-
soas LGBTQIA+. Nesse sentido, o MPT 
tem fomentado projetos específicos de 
capacitação profissional, como o proje-
to Cozinha e Voz, a fim de facilitar o aces-
so de pessoas trans ao mercado de tra-
balho. O projeto se iniciou em São Paulo 
(2020), em parceria com a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), visan-
do ao mundo da gastronomia.

Na versão inicial, contou com a par-
ticipação da chef de cozinha Paola Ca-
rosella e da atriz Elisa Lucinda, capaci-
tando mais de 300 pessoas em dois anos. 
Atualmente abrange diversas cidades 
do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Goiás, 
Rondônia e Distrito Federal.

 » ADRIANE REIS DE ARAÚJO 
 » MELÍCIA ALVES DE CARVALHO MESEL

Coordenadoras da Coordenadoria de 

Promoção da Igualdade de

Oportunidades e Eliminação da 

Discriminação no Trabalho do Ministério 

Público do Trabalho
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Ancestrais ainda mais 
antigos na África do Sul

Análise de fósseis encontrados em sítio conhecido como Berço da Humanidade antecipa em 1 milhão de anos  
a presença de hominíneos na região. Descoberta é resultado de avanços em método de datação

U
ma descoberta no com-
plexo de cavernas co-
nhecido como Berço 
da Humanidade altera 

a posição dos galhos da árvore 
da vida, antecipando em 1 mi-
lhão de anos a presença de an-
cestrais do homem na África do 
Sul. Esse sítio paleontológico 
considerado patrimônio mun-
dial pela Unesco é famoso por 
abrigar alguns dos mais famo-
sos hominíneos já encontrados: 
Mrs. Ples e Little Foot.

Hominíneos referem-se ao 
grupo formado pelo homem e 
por seus ancestrais Australopi-
thecus (por sua vez, hominí-
deo é o termo que inclui, tam-
bém, os outros grandes pri-
matas). Esses parentes mui-
to antigos eram bípedes, mas 
também subiam em árvores 
e, até onde se sabe, estão li-
gados diretamente ao gênero 
Homo. Há décadas, o estudo 
dos fósseis ajuda a entender 
a evolução humana e, agora, 
graças a um método de data-
ção desenvolvido na Univer-
sidade de Purdue, nos Esta-
dos Unidos, cientistas desco-
briram que os exemplares sul
-africanos são bem mais anti-
gos do que se imaginava.

Estudando a Caverna de Sterk-
fontein, no Berço da Humanidade, 
o geólogo Darryl Granger, professor 
de ciências atmosféricas e planetá-
rias, constatou que os fósseis encon-
trados no local não têm de 2 mi-
lhões a 2,5 milhões de anos, como 
se acreditava. Em vez disso, da-
tam de 3,4 milhões a 3,7 milhões 
de anos atrás, o que faz deles ainda 
mais velhos do que a famosa Lucy, 
apelidada de “mãe da humanidade”. 
Esse fóssil, escavado na Etiópia, tem 
3,2 milhões de anos.

Granger é um especialista em 
datações de depósitos geológicos 
e, inclusive, já realizou trabalhos 
do tipo no Brasil (Leia entrevis-
ta). Como projeto de doutora-
do, desenvolveu um método para 
determinar a idade de sedimen-
tos de cavernas soterradas pe-
lo tempo e que, hoje, é utilizado 
por geólogos no mundo todo. Em 
2015, também em Sterkfontein, 

 » PALOMA OLIVETO
Jason Heaton e Ronald Clarke/Divulgação 

o cientista datou o esqueleto de 
Little Foot com 3,7 milhões de 
anos, mas os outros fósseis do lo-
cal tinham idade desconhecida.

No estudo publicado ontem na 
revista Pnas, da Academia Norte-A-
mericana de Ciências, Granger e 
uma equipe de cientistas, incluin-
do pesquisadores da Universida-
de de Witwatersrand em Joanes-
burgo, África do Sul, e da Uni-
versidade Toulouse Jean Jaurès, 
na França, descobriram que não 
apenas Little Foot, mas todos os 
Australopithecus de Sterkfontein 
são, ao menos, 1 milhão de anos 
mais velhos do que se pensava.

Segundo o cientista, Sterkfon-
tein é um sistema de cavernas pro-
fundo e complexo que preserva 
uma longa história de ocupação 
hominínea da área. Compreen-
der as datas dos fósseis no lo-
cal, diz, pode ser complicado, 
pois, com o tempo, tanto rochas 
quanto ossos foram parar no 
fundo de um buraco profundo 
no solo, e há poucas maneiras de 
datar os sedimentos do tipo.

Na África Oriental, onde mui-
tos fósseis de hominíneos foram 
encontrados, a existência de vul-
cões próximos, no Grande Vale do 
Rifte, facilita a tarefa, pois os depó-
sitos de camadas de cinzas milena-
res podem ser usados para a data-
ção. Mas, na África do Sul — espe-
cialmente em cavernas —, os cien-
tistas não têm um recurso do tipo. 
Para estimar a idade de esquele-
tos, geralmente os pesquisadores 
usam outros fósseis encontrados 
na localidade, um método sujeito 
a muitas incorreções.

Uma abordagem mais preci-
sa é datar as rochas onde as os-
sadas foram encontradas, estu-
dando a matriz de concreto que 
abriga o fóssil, tecnologia utili-
zada por Granger. “Sterkfontein 
tem mais fósseis de Australopi-
thecus do que em qualquer ou-
tro lugar do mundo”, diz o cien-
tista. “Mas é difícil conseguir um 
bom encontro com eles. Os méto-
dos tradicionais obtiveram uma 
série de datas diferentes. O que 
nossos dados fazem é resolver es-
sas controvérsias e mostram que 
esses fósseis são antigos — mui-
to mais antigos do que pensáva-
mos originalmente.”

Um grande estudo sobre as 
mudanças da paisagem na Ama-
zônia brasileira lança uma nova 
luz sobre as muitas ameaças am-
bientais que o bioma enfrenta, 
mas, segundo os autores, tam-
bém oferece oportunidades pa-
ra a sustentabilidade na floresta 
tropical com maior biodiversi-
dade do mundo. A pesquisa, pu-
blicada na revista Pnas, foi con-
duzida por uma equipe interna-
cional de cientistas do Brasil e do 
Reino Unido. Eles examinaram 
os impactos causados pelas al-
terações provocadas por huma-
nos em duas regiões do Pará — 
Santarém e Paragominas.

As descobertas são críticas por-
que, à medida que a Amazônia se 
aproxima de um ponto de inflexão 
— quando os estragos não têm mais 
volta —, elas fornecem uma base de 
evidências para apontar as priori-
dades de conservação e regenera-
ção na floresta. Os autores mostram 
que os ganhos podem ser alcança-
dos por meio de uma série de ações 
— incluindo, mas não se limitando 
a, deter o desmatamento.

“Embora o foco até agora tenha 
sido o desmatamento, sabemos que 
as paisagens das florestas tropicais 
são alteradas por uma gama mui-
to mais ampla de atividades huma-
nas”, disse o pesquisador principal, 
Cássio Alencar Nunes, da Universi-
dade Federal de Lavras, no Brasil, e 
da Universidade de Lancaster, no 
Reino Unido . “Essas modificações 
incluem o desmatamento e a de-
gradação da floresta primária, por 
exemplo, por meio de corte seletivo 
e incêndios. Mas mesmo as paisa-
gens desmatadas estão mudan-
do à medida que o abandono da 
agricultura leva ao crescimento da 
floresta secundária. Como resulta-
do, muitas paisagens tropicais são, 
agora, um mosaico de usos não flo-
restais da terra, florestas secundárias 
em regeneração e florestas primárias 
degradadas”, resume. 

Os pesquisadores identificaram 
as transições que são comuns e têm 
altos impactos ecológicos, bem co-
mo aquelas que são tão prejudiciais 
quanto, mas ocorrem com menos 
frequência. “Nossos resultados reve-
laram uma compreensão mais rica 

Estudo traça as diversas ameaças à Floresta Amazônica 
BIODIVERSIDADE

Área convertida em plantação: mosaico de usos não florestais da terra

Erika Berenguer/Divulgação 
disso, utilizaram informações refe-
rentes aos anos 2006 a 2019 sobre 
a rapidez com que o cenário mu-
dou em pouco mais de uma década.

Pastagens

As transições de florestas pri-
márias e secundárias para pasta-
gens por meio do desmatamen-
to totalizaram 24 mil quilômetros 
quadrados por ano. Além disso, a 
riqueza de espécies de quase to-
dos os grupos de biodiversidade 
diminuiu entre 18% e 100% nas re-
giões onde a floresta primária ou 
secundária foi convertida em pas-
tagem ou em agricultura mecani-
zada. Esse segundo cenário pro-
vocou o maior impacto ecológico, 
mas ocorreu com menos frequên-
cia do que a conversão em pasto. 

O estudo também revelou opor-
tunidades de ação, por exemplo, 
destacando a importância de pro-
teger as florestas secundárias e per-
mitir que elas amadureçam. Os cien-
tistas descobriram que a diversida-
de de grandes árvores dobrou, en-
quanto que a de espécies menores 

aumentou 55% quando as florestas 
secundárias jovens atingiram mais 
de 20 anos. “São descobertas impor-
tantes, pois mostram que há uma 
infinidade de ações que podem ser 
tomadas para proteger e melhorar 
a ecologia da Amazônia”, destaca o 
pesquisador brasileiro. 

de como as pessoas estão afetando 
a Amazônia e seu ecossistema”, dis-
se Alencar Nunes. Com dados de 
310 parcelas de terra, os cientis-
tas analisaram como as mudanças 

afetam a biodiversidade, exami-
nando mais de 2 mil espécies de 
árvores, cipós, pássaros e insetos. 
Eles também avaliaram as proprie-
dades do carbono e do solo. Além 

Embora o foco até 
agora tenha sido o 
desmatamento, sabemos 
que as paisagens das 
florestas tropicais são 
alteradas por uma gama 
muito mais ampla de 
atividades humanas”

Cássio Alencar Nunes, 

autor principal do estudo

DARRYL GRANGER, geólogo

De que forma a descoberta muda 
a compreensão da história da 
humanidade?

O artigo na Pnas muda a forma 
como o ramo Australopithecus es-
tá organizado na árvore genealógica 
humana. O que mostra é que as es-
pécies sul-africanas representadas no 
sítio de Sterkfontein são semelhantes 
em idade a outras espécies que vive-
ram na África Oriental, incluindo a es-
pécie de Lucy, Australopithecus afa-
rensis. Muitas pessoas pensam que 
as espécies de Australopithecus da 
África do Sul, como Australopithecus 
africanus, evoluíram do A.afarensis. 
Como, agora, sabemos que eles têm 
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Isótopos raros

Granger e a equipe usaram es-
pectrometria de massa de ace-
lerador para medir nuclídeos 

radioativos nas rochas. Também 
realizaram um mapeamento geo-
lógico e um estudo aprofundado 
de como os sedimentos das caver-
nas se acumulam, para determinar 

a idade dos sedimentos conten-
do Australopithecus em Sterkfon-
tein. O cientista explica que o foco 
do estudo são os chamados nuclí-
deos cosmogênicos, que podem 

revelar informações sobre a histó-
ria dos fósseis, além das caracterís-
ticas geológicas das rochas. Trata-
se de isótopos extremamente raros 
produzidos por raios cósmicos — 
partículas de alta energia que bom-
bardeiam constantemente a Terra.

Segundo Granger, esses raios 
cósmicos têm energia suficiente 
para causar reações nucleares den-
tro das rochas, na superfície do so-
lo, criando isótopos radioativos em 
cristais minerais. “Um exemplo é o 
alumínio-26: alumínio ao qual fal-
ta um nêutron e decai lentamente 
para se transformar em magnésio 
durante um período de milhões de 
anos”, diz. Como o alumínio-26 é 
formado quando uma rocha é ex-
posta na superfície, mas não depois 
de ter sido enterrada nas profunde-
zas de uma caverna, os pesquisa-
dores podem datar os sedimentos 
desses abrigos (e os fósseis dentro 
deles) medindo os níveis do isó-
topo em conjunto com outro nu-
clídeo cosmogênico, o berílio-10.

Além das novas datas, os cien-
tistas mapearam os depósitos do 
complexo de cavernas e mostra-
ram como fósseis de animais de 
diferentes idades teriam sido mis-
turados durante as escavações lo-
cais, realizadas nas décadas de 1930 
e 1940, levando a décadas de con-
fusão. “O que espero é que isso 
convença as pessoas de que es-
se método dá resultados confiá-
veis”, disse Granger. “Usando a 
abordagem, podemos colocar os 
humanos antigos e seus parentes 
com mais precisão nos períodos 
de tempo, seja na África ou em ou-
tros lugares do mundo.”

“Essa reavaliação da idade dos 
fósseis de Sterkfontein tem impli-
cações importantes para o papel 
da África do Sul no estágio de evo-
lução dos hominíneos”, disse, em 
nota, Dominic Stratford, diretor de 
pesquisas nas cavernas estudadas 
e um dos autores do estudo. “Ho-
miníneos mais jovens, incluindo 
nosso gênero Homo, aparecem en-
tre cerca de 2,8 e 2 milhões de anos 
atrás. Com base em datas sugeridas 
anteriormente, as espécies de Aus-
tralopithecus da África do Sul eram 
muito jovens para serem seus an-
cestrais, por isso considera-se mais 
provável que o Homo tenha evo-
luído na África Oriental”, afirmou. 

Duas perguntas para

praticamente a mesma 
idade, isso não pode ser 
verdade. Em vez disso, 
deve haver um ances-
tral comum mais anti-
go. As espécies sul-afri-
canas remontam a uma 
época em que os homi-
nídeos estavam se diver-
sificando e se espalhando por dife-
rentes ambientes em toda a África.

O método de datação pode ser 
usado para descobrir a idade de 
outros fósseis? 

O método de datação que usa-
mos não data os fósseis direta-
mente, mas as rochas ao redor 
deles, que estavam na caverna 

ao mesmo tempo que 
eles. O método exige 
que o quartzo mineral 
seja exposto na superfí-
cie do solo e, depois, de-
positado em uma ca-
verna. Como o méto-
do funciona bem em 
cavernas, podemos da-

tar quaisquer fósseis encontra-
dos em sedimentos contendo 
quartzo dentro desses ambien-
tes. Trabalhei com (o geólogo) 
Ivo Karmann, na Universidade 
de São Paulo, e com seus alunos 
sobre cavernas no Brasil, mas não 
para datação de fósseis. Traba-
lhamos apenas na evolução das 
cavernas, não dos animais. (PO)

Crânios de 
Australopithecus 
encontrados em 

Sterkfontein datam 
de 3,4 milhões  
a 3,7 milhões  

de anos  
atrás
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CRIME

DF na rota do tráfico
Capital do país é passagem e destino de substâncias ilícitas. Maior apreensão de maconha do ano recolheu,  
por acaso, 2,5 toneladas. Especialista cobra mais investimentos e ações do GDF contra grupos criminosos

U
ma ação policial corri-
queira resultou na maior 
apreensão de maconha 
do ano no Distrito Fede-

ral. No fim da noite de domingo, 
por volta das 23h, na área rural 
de Ceilândia, policiais militares 
do DF ouviram disparos de ar-
ma de fogo durante uma ron-
da na região. Ao verificar a ocor-
rência, os grupos táticos Ope-
racional e Ambiental da Polícia 
Militar do DF (PMDF) encontra-
ram, em um barraco, 2,5 tonela-
das de maconha e mais de 30kg 
de skank — variedade da droga 
com maior concentração psico-
trópica. Um homem foi preso em 
flagrante no local, por tráfico de 
drogas e posse ilegal de arma de 
fogo. Ele estava com uma espin-
garda calibre 22 e foi apresentado 
na 15ª Delegacia de Polícia (Cei-
lândia Centro).

Para o especialista em se-
gurança pública Leonardo 
Sant’Anna, o combate ao tráfi-
co seria mais eficaz se o governo 
do Distrito Federal usasse estra-
tégias de colaboração com ou-
tros órgãos de segurança. “É um 
golpe duro contra os lucros que 
o narcotráfico busca, mas longe 
do que as forças de segurança 
poderiam fazer. Há espaço pa-
ra muito mais prejuízos [para 
o tráfico], desde que usemos a 
força que a capital do país tem 
para realizar mais convênios, 
capacitação técnica, treinamen-
tos e aquisições de ferramentas 
mais modernas de combate ao 
tráfico de drogas”, sugere.

Além disso, Sant’Anna cita al-
guns aspectos do enfrentamento 
ao tráfico no DF que necessitam 
de incentivo. “Ainda é preciso um 
investimento maciço em todos 
os setores relacionados a inteli-
gência para combate ao crime 
organizado. Outros atores tam-
bém precisam estar envolvidos 
nesse processo, como o Minis-
tério Público, que também pre-
cisa ter uma conexão importan-
te com essa situação, o governo 
federal, e, é claro, a Polícia Rodo-
viária Federal, uma vez que ela 
é responsável pelo controle de 
tráfego e fiscalização da entrada 
desse tipo de droga aqui no Dis-
trito Federal, feita normalmente 
por vias terrestres”, afirma.

Ações

O major Michello Bueno, da 
PMDF, ressalta a importância 
da operação de domingo para 
a segurança pública da capital 
do país. “Foi a maior apreen-
são do ano e uma das maiores 
da história do Distrito Federal. 
A quantidade apreendida ul-
trapassa R$ 3 milhões. O skunk 
tem dez vezes mais THC (te-
tra-hidrocarbinol) que a maco-
nha, é uma droga desenvolvida 
em laboratórios e vendida para 
classe média alta. Foi um golpe 
muito forte no tráfico e vai aju-
dar a reduzir outros crimes liga-
dos às drogas, uso, porte, furto 
e roubo”, diz.

As ações de repressão ao trá-
fico feitas pelas forças de segu-
rança da capital federal resul-
taram em mais de 2,6 mil tone-
ladas de maconha apreendidas, 
apenas nos seis primeiros meses 
de 2022. O número ultrapassa a 
quantidade da droga recolhida 
durante todo o ano de 2019 — 2,4 
mil toneladas. Em 2020 e 2021, 
o total de maconha retirada das 
ruas do DF foi cerca de quatro ve-
zes superior (veja quadro).

O delegado Rogério Henrique 
Oliveira, coordenador de Repres-
são às Drogas (Cord) da PCDF, 
destaca que o DF se compor-
ta como consumidor final das 
drogas e passagem para outros 

 » AnA IsAbEl MAnsUr
 » CArlos sIlVA*

PMDF

destinos dos produtos, devido 
ao alto poder aquisitivo dos bra-
silienses e à localização geográfi-
ca do DF. “É uma unidade da Fe-
deração pequena. O grupo crimi-
noso pensa em passar por Brasí-
lia porque, em apenas 60km, já 
estará em outros estados”, ob-
serva o investigador. Ele acres-
centa que, muitas vezes, os itens 
não chegam ao Distrito Federal. 
“Estamos percebendo, há algum 
tempo, que as drogas param no 
Entorno, onde são divididas. A 
viagem, então, prossegue, e par-
te da carga vai para Goiânia e 
parte vem para o DF. É mais fácil 
transportar pequenas porções. 
É o crime tentando se adaptar à 
realidade que estão enfrentan-
do”, acrescenta Rogério.

O delegado acredita na redu-
ção de outros tipos de crime, por 

meio do enfrentamento ao co-
mércio ilegal de substâncias ilí-
citas. “É a matriz de diversos ou-
tros crimes. O tráfico de drogas 
gera acerto de contas, que leva a 
homicídios e tentativas de homi-
cídios, além de latrocínios, rou-
bos, furtos e receptação. É uma 
rede”, analisa Rogério, citando a 
rede ilegal de atuação. “Ao seguir 
o dinheiro, conseguimos descor-
tinar sistemas criminosos de al-
tíssima complexidade. É um eter-
no jogo de caça, de gato e rato. A 
gente começa a chegar ao patri-
mônio e eles começam a difundir 
ainda mais o dinheiro, passando 
para várias pessoas em pequenos 
depósitos, para despistar o moni-
toramento das atividades econô-
micas feito pelos órgãos. Os gru-
pos criminosos sabem dos limi-
tes e pulverizam os valores, com 

transferências diárias ou colo-
cando mais integrantes na cadeia 
da lavagem de dinheiro”, aponta.

Sem descartar a importância 
da batalha contra o tráfico local, o 
coordenador da Cord defende fo-
car os trabalhos na desmontagem 
dos grandes esquemas. “Enquan-
to a gente não atacar as organiza-
ções, que fornecem aos crimino-
sos menores, o tráfico menor vai 
continuar existindo. Por isso a im-
portância do combate de esquina, 
na porta das escolas e nas praças 
perto das casas, porque incomoda. 
Isso preocupa e é muito relevante 
para a comunidade local. A melhor 
forma de reduzi-lo é atacar o patri-
mônio das grandes organizações”, 
conclui o delegado Rogério.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Para o delegado Rogério Oliveira, o combate ao tráfico tem que alcançar grandes organizações do crime

Ana Isabel Mansur/Cb

Apreensões por região

Substâncias

Estimativas

  MACONHA

Fora do DF  6.059,5 kg
Planaltina 4.477,5 kg
Gama 2.949,5 kg

  COCAÍNA

Ceilândia 198,7 kg
Fora do DF 108,2 kg
Taguatinga 93,5 kg

  CRACK

Ceilândia 121,9 kg
Fora do DF 114,9 kg
sol nascente/Por do sol 46,2 kg

  ECSTASY

Ceilândia 7.916 comprimidos
Guará 7.150 comprimidos
Taguatinga 4.328 comprimidos

  LSD

núcleo bandeirante 14.495 selos
recanto das Emas 1.078 selos
Plano Piloto 724 selos

  SKUNK

Taguatinga 42,7 kg
recanto das Emas 40,9 kg
sobradinho 19,8 kg

  MACONHA

2018 3.137,984 kg
2019 2.479,3342 kg
2020 8.242,999 kg
2021 10.193,901 kg
2022 2.671,429 kg

  COCAÍNA

2018 76,990 kg
2019 80,440 kg

2020 232,402 kg
2021 304,466 kg
2022 157,736 kg

  CRACK

2018 76,571 kg
2019 58,605 kg
2020 137,058 kg
2021 121,703 kg
2022 131,126 kg

Maconha (kg) r$ 1,8 mil
Merla (kg) r$ 10 mil
Cocaína (kg) r$ 40 mil
Crack (kg) r$ 20 mil
Haxixe (kg) r$ 20 mil

Fonte: Polícia Civil do DF. números de 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022 (até 22 de junho)

Fonte: Polícia Civil do DF. Dados de apreensões feitas pelas forças de segurança 
do DF. números de 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022 (até 22 de junho)

skunk (kg) r$ 20 mil
Ecstasy (cp) r$ 30
Catinona (cp) r$ 20
lsD (microsselo) r$ 50
Diclorometano (frasco 100ml) r$ 80

Fonte: Polícia Civil do DF. Por se tratar de mercado ilegal,  
não há como calcular precisamente os preços, segundo a PCDF.  

os números representam possíveis custos observados no DF

Apreensão em área rural 
de Ceilândia aconteceu 
por acaso. Uma pessoa foi 
presa em flagrante
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Crônica da Cidade

Em nome  
de Jesus 2

Sou filho de um pastor presbiteriano, 
cresci lendo a Bíblia e ouvindo sermões. Com 
as experiências, as leituras e as reflexões, re-
vi os preceitos recebidos e não professo mais 
essa fé. No entanto, alguns valores dessa for-
mação religiosa permaneceram profunda-
mente arraigados na minha consciência.

Mentir, roubar, matar, trair, ser pregui-
çoso e invocar o nome de Deus em vão são 

obras do demônio. Por isso, sempre vi com 
espanto a presença de falsos evangélicos na 
política nas últimas duas décadas. Salta aos 
olhos o abismo que há entre os valores pro-
fessados e os atos das lideranças que mis-
turam política com religião.

E, nesse sentido, o caso dos pasto-
res que exigiam propinas em dinheiro e 
em barras de ouro para liberar verbas da 
educação para projetos estranhos à área 
é emblemático. Os referidos pastores não 
ocupavam cargos na estrutura do Minis-
tério da Educação e, no entanto, domina-
vam a agenda, davam as cartas e promo-
viam negociatas na liberação de dinheiro 
público para as prefeituras. Compunham 

um verdadeiro gabinete paralelo
A distorção chegou ao ponto de vender 

bíblias superfaturadas com a efígie do ex-
ministro da Educação e de outros pastores. 
A ação configura um duplo delito: contra o 
erário e contra a devoção religiosa. Parece 
que as excelências são escolhidas precisa-
mente pela incompetência, desconheci-
mento e ignorância sobre a matéria dos 
ministérios. O que Pazuello tinha a ver com 
a saúde, o que Ricardo Salles tinha com o 
meio ambiente e Milton Ribeiro com a edu-
cação? Só um manda, outro obedece; um 
manda, outro bajula, simples assim.

E tudo isso em nome de Jesus ou de 
Deus, utilizados na condição de escudos 

de um falso moralismo. O único valor que 
passa a reger a esses falsos representantes 
de Deus é o dinheiro. Daí o seu sentido des-
trutivo, corrompido e corruptor.

A minha mãe era uma evangélica fer-
vorosa em palavras, preces e atos de com-
paixão. Ela frequentava uma igreja. Certa 
vez, foi ao culto e passaram um chapéu 
para recolher doações. Minha mãe disse 
que só tinha o dinheiro do ônibus. O pas-
tor respondeu: “Vá a pé”.

Ela contra-argumentou: “Mas estou 
com problema no joelho, ando de benga-
la”. O dirigente retrucou: “Vá assim mesmo, 
senão não receberá as bençãos de Deus”. 
Minha mãe pensou: “eles não são de Deus”. 

Ela falava serenamente, mas com firmeza. 
Nunca mais voltou, e procurou outra igreja 
evangélica para cumprir a devoção. Encon-
trou uma que não exigia nenhum dinheiro, 
onde só jejuavam e oravam pelos outros.

Conheço muitas pessoas evangélicas, 
católicas e espíritas que são verdadeiros 
cristãos. Praticam, cotidianamente, a soli-
dariedade, a compaixão e a humanidade. 
Mas misturar política com religião é uma 
das coisas mais nefastas para a democra-
cia. Como pode uma pessoa cristã fazer 
apologia ou apoiar quem faz apologia da 
tortura? Temos a bancada da bala, a ban-
cada evangélica, a bancada dos bancos, a 
bancada do veneno.

Saúde a favor do tempo
Brasilienses falam sobre os aprendizados e dificuldades com o avançar dos anos e como se preparar para o momento 

N
a quarta reportagem espe-
cial da série Envelhecer no 
DF, a saúde dos idosos é o 
tema central. Nessa abor-

dagem, histórias de moradores da 
capital federal se entremeiam com 
os desafios em prol de um futuro 
digno para os mais velhos.

Há três décadas Antônio Luiz 
de Lima, 74 anos, pratica corrida 
de rua. Com uma rotina ativa, o 
aposentado desenvolveu a pró-
pria fórmula de vitalidade. “Man-
ter uma alimentação saudável, 
boa hidratação, praticar ativida-
des físicas e dormir bem”, expli-
ca o aposentado, que também faz 
musculação e hidroginástica.

Ex-lavrador, Antônio está de 
bem com a atual fase da vida, ape-
sar de algumas mudanças do cor-
po. “A maior dificuldade que sinto 
é quando preciso de atendimento 
médico, porque não tenho plano de 
saúde. Eu tenho artrite reumatóide 
e o tratamento é difícil, as dores são 
frequentes, mas busco e consigo, 
com atividades físicas, uma quali-
dade de vida melhor”, orgulha-se.

Contrariando o senso comum, 
a disposição de seu Antônio não é 
exceção quando o assunto é o po-
tencial do corpo humano. “O maior 
erro é achar que falar do idoso é fa-
lar de doença, o que existe é o des-
gaste natural ocasionado pelo tem-
po, mas não dá mais para tratar a 

Atleta há 30 anos, Seu Antônio celebra a saúde nas corridas de rua

Arquivo pessoal

 » JULIANA OLIVEIRA 
 » PAULO MARTINS*

Obituário

Sepultamentos realizados em 27 de junho de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Alvino da Silva, 84 anos
Celina Pereira Martins, 70 anos
Edith Miranda, 
94 anos 
Esdras Oliveira de Miranda, 69 anos
Francisca Silveria da Silva Santos, 
77 anos
Gabriella Moreira Andrade Faria, 23 anos
Hasenclever Geraldo Borges, 
84 anos
Joaquim Fernandes da Silva, 10 anos
Maria de Fátima Ferreira da Silva, 
68 anos
Michelle Ribeiro do Nascimento, 
40 anos
Raimundo Morais de Sousa, 77 anos

 » Gama

Antonio Geraldo de Oliveira Barreiros, 
76 anos
José Alberto da Mota, 
62 anos

 » Sobradinho

Maria Emília Ribeiro de Siqueira, 
84 anos

 » Taguatinga

Helena Fernandes da Silva, 22 anos
José Francisco de Moraes, 78 anos
Luciano Ponciano Cavalcante, 54 anos
Manoel Costa Villa Real, 
98 anos
Maria José Coelho Cabral, 82 anos
Pedro Henrique da Paz Soares, 27 anos
Raimundo Pereira Lima, 58 anos
Silma Aparecida de Oliveira de 
Carvalho, 60 anos

 » Jardim Metropolitano

Fábio Carvalho da Silva, 40 anos
Nicanor Ferreira de Souza, 85 anos
Eulália Ferreira de Souza, 
87 anos (cremação)
Felisberto Pilon Queiroz,
67 anos (cremação)

Com dificuldades motoras, Seu Rivaldo não dispensa o dominó

Paulo Martins

velhice como um problema”, afir-
ma o chefe do serviço de geriatria 
do Hospital de Brasília e professor 
da UnB, Marco Polo Freitas.

O especialista explica que, em 
pessoas com mais de 60 anos, o que 
se constata são as grandes síndro-
mes sendo que muitos sintomas se-
quer são desencadeados por fatores 
clínicos, mas sociais, familiares e 
até mesmo por hábitos pregressos. 
“Recebemos pacientes que che-
gam com múltiplas enfermidades, 
com diagnósticos fora do contexto 
e usando medicamentos desneces-
sários e isso faz uma tragédia na vi-
da da pessoa”, denuncia o médico.

Não raramente, as síndromes 
se intercruzam, como explica Keila 
Cristianne Trindade da Cruz, pro-
fessora do Departamento de En-
fermagem da UnB. A ausência de 

amparo social da pessoa interfe-
re no cognitivo, uma vez que o pa-
ciente tem a compreensão de mun-
do afetada. “As perdas são progres-
sivas e é necessário o acompanha-
mento do dia a dia. E quem ajuda? 
Quanto melhor a história construí-
da com a família, melhor será o 
apoio”, explica a médica.

Falta de políticas públicas

Na leitura de Keila, a falta de 
uma ação firme do Estado para o 
planejamento social da velhice é 
um dos principais fatores de risco 
para os mais velhos. “Estima-se que 
50% das pessoas que têm demência 
poderiam ter se prevenido durante 
a vida. Só há algumas décadas co-
meçamos a estudar as consequên-
cias do envelhecimento. No Brasil, 
o olhar para o envelhecimento tem 
vindo devagar e já estamos sentin-
do as consequências nos custos na 
saúde pública”, ressalta.

O ônus da falta de foco no idoso 
não recai apenas para o erário pú-
blico. A doméstica Berenice Pereira 
da Silva Azevedo, 52 anos conta que, 
há nove anos, precisou abdicar do 
trabalho para cuidar da mãe, Maria 
Angélica Gonçalves da Silva, de 88 
anos. “Ela caiu em uma depressão 
profunda por uns dois anos”, afir-
ma. Moradora da região de Taquara, 
Entorno, Berenice conseguiu voltar 
a trabalhar, mas admite que é difícil 

deixá-la aos cuidados de outra pes-
soa. “Eu não posso ficar longe 10 
minutos que ela pensa que não vou 
voltar e fica chorosa”, diz.

Rivaldo da Penha, de 70 anos foi 
diagnosticado com Mal de Parkin-
son em 2014. O aposentado con-
ta que o mais complicado é a fra-
queza, sobretudo nas pernas: uma 

hora você tá com uma força dana-
da e na outra hora só levantar o pé 
é a maior dificuldade”, relata, ad-
mitindo que precisou se confor-
mar com as limitações e que há 
dias melhores que outros. “Eu não 
estou doente, eu sou doente. Te-
nho diabetes, hipertensão, hérnia 
de disco, sinusite”, elenca.

O atendimento médico é ape-
nas um dos componentes de saú-
de da pessoa idosa, como explica a 
gestora pública e assistente social 
Dagma Macelino, 50 anos, instru-
tora de capoterapia, espécie de te-
rapia corporal que possui elemen-
tos e referência na capoeira. “Mui-
tas vezes o idoso não consegue se 
abaixar para pegar um objeto e is-
so interfere no seu senso de valor, 
autoestima”, avalia.

Durante a pandemia, a ong em 
que Dagma atua oferecia sessões 
online para os idosos encaminhados 
pela Subsecretaria de Políticas para 
Idoso (Subidoso). “Como a modali-
dade respeita as limitações do par-
ticipante, com o tempo, eles vão fi-
cando mais ativos, melhorando cer-
tos movimentos e sentido mais in-
dependentes”, assevera.

A saúde mental é outro fator pre-
ponderante para a garantia da qua-
lidade de vida com o avançar dos 
anos. De acordo com a última Pes-
quisa Nacional de Saúde, de 2019, 
13% dos idosos brasileiros sofrem de 
depressão.”É uma doença com sin-
tomas que podem ser confundidos 
com elementos considerados nor-
mais da velhice como insônia e do-
res”, explica a psicóloga Maria Cristi-
na Lopes Hoffmann.

A profissional orienta que o ido-
so e a família precisam ficar aten-
tos aos sinais e mudanças compor-
tamentais. Para prevenir a doença, 
que é considerada incapacitante e 
pode ser tratada com medicações, 
terapias e outras intervenções, ela 
ressalta a importância das redes de 
apoio comunitário, com amigos e 
vizinhos participando da vida das 
pessoas com mais de 60 anos. Ou-
tra ferramenta poderosa é identifi-
car, nas proximidades da residên-
cia, as redes de atenção psicosso-
cial oferecidas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). “É fundamental 
que se compreenda que sentir dor 
e tristeza não fazem parte do enve-
lhecimento”, garante a psicóloga. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94 NIRE Nº 5330001458-2 2022/05
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às nove horas do dia vinte de abril de dois mil
e vinte e dois, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. Reunião
realizada por videoconferência. II. Composição da Mesa: Marcelo Cavalcante
de Oliveira Lima, Presidente, Daniel Alves Maria, Vice-Presidente, Isabel da
Silva Ramos, Gilberto Lourenço da Aparecida, Ricardo Moura de Araújo Faria
e Ullisses Christian Silva Assis. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari.
(...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração: 1. Aprovou o pagamento
final da RVA 2021 no valor de até R$ 1.815.799,00, considerando o valor de
R$ 457.846,86 já pago como adiantamento em 21.09.2021, em acordo com os
limites estabelecidos pela SEST constantes na manifestação recebida no dia
19.04.2022, por meio do Ofício SEI nº 99334/2022/ME e da Nota Técnica SEI nº
12405/2022/ME e alterações promovidas do Instrumento Decisório 2022/044; (...)
2. Aprovou a instalação do Comitê de Riscos e de Capital, elegeu seus membros
conforme a seguir, nomeou o Sr. Paulo Guilherme Vita como coordenador do
Comitê e tomou conhecimento da proposta do seu regimento interno, o qual
deverá ser discutido pelos membros do Comitê e encaminhado para aprovação
do Conselho de Administração, conforme constante do Instrumento Decisório
2022/105. Para vaga de indicação da conselheira representante dos acionistas
minoritários: ARNALDO JOSÉ VOLLET, brasileiro, casado, portador da cédula
de identidade nº 9208006-8, expedida pelo Departamento de Trânsito do Estado
do Rio de Janeiro, inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da
Fazenda (CPF/MF) sob o nº 375.560.618-68, com endereço na Rua Pereira da
Silva, nº 492, apartamento 801, Bloco A, Laranjeiras, Rio de Janeiro (RJ), CEP
22.221-140. Prazo de mandato: 04/2022 a 05/2024. Para vaga de indicação
do Banco do Brasil: RENÊ SANDA, brasileiro, casado em regime de comunhão
parcial de bens, portador da cédula de identidade nº 115831848, expedida pelo
Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo, inscrito no cadastro
de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 050.142.628-
05, com endereço no SHIN QI 02, conjunto 10, Casa 14, Asa Norte, Brasília
(DF), CEP 71.510-100. Prazo de mandato: 04/2022 a 04/2025. Para a vaga de
indicação dos membros do Conselho de Administração: PAULO GUILHERME
VITA, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, portador da
cédula de identidade nº 194568763, expedida pela Secretaria de Segurança
Pública do Estado de São Paulo, inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do
Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 249.694.318-09, com endereço na
Rua Constantino de Sousa nº 1025, apto 04, Campo Belo, São Paulo (SP), CEP
04.605-900. Prazo de mandato: 04/2022 a 04/2024. 3. Aprovou a extensão
do mandato do Sr. Artêmio Bertholini, membro do Comitê de Auditoria, até a
eleição e posse de seu sucessor, conforme dispõe o art. 35 do Estatuto Social
da BB Seguridade; 4. Aprovou a revisão do Programa de Integridade da BB
Seguridade; (...) VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente
assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente
do Conselho, Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, pelo Vice-Presidente do
Conselho, Daniel Alves Maria, e pelos(a) Conselheiros(a) Isabel da Silva Ramos,
Gilberto Lourenço da Aparecida, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses
Christian Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO
6 FOLHAS 24A 31. Brasília, 20 de abril de 2022. Marcelo Cavalcante de Oliveira
Lima - Presidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 23/05/2022 sob o nº 1840256 – Maxmiliam
Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do

Conselho de Administração Realizada em 20 de

Abril de 2022

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 102/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 09 de agosto de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão
pública eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontram. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

SQN108,
Bloco "B",
Apartamento
603,Asa
Norte

44.386

Cartório do
2ºOfício

do Registro
de Imóveis
de Brasília/

DF

Apartamento
área privativa:
122,48m²

R$
1.050.000,00

2.Os trabalhos daComissãoPermanente deLicitaçãoobedecerão rigorosamente
aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 102/2022.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
24 de junho de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia - Bloco K,
3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
(dicip.spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601.
Mais informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

SECRETARIADECOORDENAÇÃO
EGOVERNANÇADO
PATRIMÔNIODAUNIÃO
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Decisão do PSB é adiada
O PSB pediu adiamento de uma resposta que seria dada ontem sobre possível aliança com a federação PT-PV-

PCdoB que tem o deputado distrital Leandro Grass (PV) como pré-candidato ao Palácio do Buriti. O partido que 
lançou Rafael Parente na disputa ao governo está também em diálogo aberto com o senador José Antônio Reguffe 
(União-DF). No caso da federação, o PSB quer ser cabeça de chapa. Parente não topa ser vice. Mas a conversa é 
diferente com Reguffe. O partido aceita uma composição sem indicação do cabeça de chapa.

Parente
Pré-candidato do PSB ao governo, Rafael Parente tem reforçado o sobrenome para ser identificado apenas como 

Parente. O objetivo é fortalecer uma marca.

Vice de Grass pode ser do PCdoB
Na federação PT-PV-PCdoB, a avaliação é de que, se o PSB não indicar o vice ou a vice de Leandro Grass, o nome 

sairá do PCdoB. Há três possíveis escolhas: o presidente regional do partido, João Vicente Goulart, filho do 
ex-presidente João Goulart, Ana Prestes, neta de Luis Carlos Prestes, e Olgamir Amancia, primeira secretária da 
Mulher do DF e decana de Extensão da Universidade de Brasília (UnB).

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

"Falta priorizar a saúde"

Ao CB.Poder, parlamentar cobra do GDF mais diálogo com profissionais que atuam nos hospitais. Também discute a 
questão dos direitos das mulheres e dos adolescentes. A sociedade precisa debater sobre o aborto, por exemplo

O  
CB.Poder  — parceria do 
Correio com a TV Brasília 
— teve, ontem, a partici-
pação do deputado dis-

trital Fábio Felix (PSol). Em en-
trevista ao jornalista Lucas Mó-
bille, o presidente da Comissão 
dos Direitos Humanos da Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) falou sobre a questão dos 
direitos das mulheres, crianças e 
adolescentes, e das tentativas de 
criminalizar o aborto legal, além 
das eleições de 2022.

A questão da saúde pública no 
Distrito Federal é um problema 
que vem se arrastando há anos, 
qual a sua opinião sobre
 a atual situação?

Falta contratação, falta prio-
rização da saúde e cuidados 
com nossos servidores e ser-
vidoras, além do acompanha-
mento. Falta “ouvir a ponta” (os 
profissionais). Todo secretário 
novo que chega não escuta os 
servidores, nem a área técnica, 
falta escutar quem realmente 

entende e pode fazer a saúde, 
de fato, funcionar.

Falando das eleições de 2022 e a 
pré-candidatura de Keka Bagno. 
Como foi esse processo?

Em 11 de junho nós lançamos 
essa pré-candidatura a deputado 
distrital pelo PSol. A gente está mui-
to animado, porque em 2019 che-
gamos a Câmara Legislativa com 
um mandato de renovação, inde-
pendência, oposição firme ao go-
verno do Distrito Federal, muito 
comprometido com as pautas de 
direitos humanos e direitos so-
ciais, sempre dialogando direta-
mente com a população da cida-
de e apesar das dificuldades, resis-
timos e estamos com a pré-can-
didatura firme. Excepcionalmente 
neste ano, o PSol não vai apresen-
tar uma pré-candidatura à Presi-
dência da República e vai apoiar o 
ex-presidente Lula. Aqui no Distri-
to Federal nós apresentamos a pré-
candidatura da Keka Bagno, a pri-
meira mulher negra a concorrer ao 
governo do Distrito Federal. A gen-
te está apostando muito na campa-
nha de Keka Bagno.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
 » LORENA RODRIGUES*

À QUEIMA-

ROUPA

DEPUTADA 
PAULA 

BELMONTE 
(CIDADANIA-DF)

Como fica o embate na federação PSDB-Cidadania 
com o senador Izalci Lucas ?

A rigor não existe embate propriamente dito. Existe um 
estatuto, feito em comum acordo pelos dois partidos, que 
no DF estabelece que o Cidadania tem maioria do 
Colegiado Distrital. Posso ser nova na política, mas cumpro 
o que diz a lei. E neste caso as regras pré-estabelecidas 
fixam o comando da Federação no DF em favor do 
Cidadania. Esta regra favorece o PSDB em 23 Estados, 
ficando o Cidadania com comando em apenas quatro 
unidades federativas, incluindo o DF.

Por que não é possível chegar a um consenso?
Consenso pressupõe viabilidade política. E hoje quem 

tem viabilidade é o grupo político do qual faço parte, com 
seis legendas, e que pode oferecer ao DF uma real 
alternativa para ser vitoriosa no próximo pleito eleitoral.

Você vai apoiar Reguffe mesmo se não conseguir ser 
candidata, em caso de a federação bancar a 
candidatura de Izalci?

Tenho certeza que serei candidata na chapa com o 
Reguffe. Temos um projeto forte e inovador para Brasília e 
estou segura que a Federação não vai rasgar seu estatuto, 
pois significaria a desmoralização das regras estabelecidas 
e enfraquecimento do projeto nacional.

Acha que Izalci tem chance de se eleger governador?
O senador Izalci é um parlamentar muito competente, 

dedicado e trabalhador. Isso ninguém discute. Mas quem 
pode fazer essa avaliação são os institutos de pesquisa (e 
tem feito), mas é certo que uma eleição a governo tem 
como pressuposto uma construção coletiva.

Adversários espalham que Reguffe quer concorrer a outro 
cargo. Acredita que ele vai até o fim na disputa ao governo?

Nunca gostei de boatos. Estou com o Reguffe e com 
nosso grupo político para o que ele quiser.

Você quer ser candidata ao Senado ou a vice?
Numa construção majoritária ninguém é candidato de si 

mesmo, sob pena de ficar pelo caminho. Serei o que o 
nosso grupo político entender como a melhor opção para 
oferecer a Brasília uma estrutura política digna e honrada, 
com real perspectiva de vitória.

 »Entrevista | FÁBIO FÉLIX | DEPUTADO DISTRITAL (PSOL)

Qual a opinião do senhor em 
relação aos estupros que estão 
acontecendo e as tentativas de 
criminalizar o aborto legal?

Eu sou presidente da Comissão 
dos Direitos Humanos da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal e es-
se é um tema muito urgente. A dis-
cussão do aborto é um tema que a 
sociedade não tem procurado fazer 
e essa questão precisa ser debatida 

em conjunto, porque quando fala-
mos sobre aborto, estamos falando 
necessariamente sobre uma ques-
tão de saúde pública. As mulheres 
que possuem mais condição e que-
rem abortar, podem proporcionar 
esse aborto pagando clínicas, mas 
as mulheres pobres são aquelas que 
ficam mais vulneráveis. Quando fa-
lamos da questão do aborto, tam-
bém estamos falando do controle 

sobre os corpos das mulheres, onde 
elas não têm autonomia sobre seu 
próprio corpo e sua história. Esta-
mos falando de dois casos emble-
máticos muito graves, um que a juí-
za tentou estimular aquela criança 
a esperar a gestação e isso é lamen-
tável pois fere o direito à infância. O 
outro caso recente de estupro  pro-
va que os direitos das mulheres não 
são respeitados. É um sistema que 
vai contra as mulheres. Queremos 
debater o aborto como uma ques-
tão de saúde pública e também di-
reito da mulher.

O senhor fez uma publicação 
recentemente no Twitter trazendo 
um número alarmante de 36 mil 
crianças que tiveram a infância 
perdida só no ano passado, certo?

Exatamente, a questão da infân-
cia e da adolescência é urgente. Po-
líticas públicas nessa área são funda-
mentais. As crianças e os adolescen-
tes também precisam ser ouvidos 
e reconhecidos como indivíduos 
que também possuem direitos. Sou 
um defensor de que a gente preci-
sa falar sobre sexualidade na escola 
desde a infância, obviamente com 

metodologias adequadas para cada 
faixa etária, porque isso é ,inclusive, 
um instrumento para que a criança 
e o adolescente se proteja de abu-
sos e violações sexuais, sabendo o 
que é carinho e o que é violência. 
Isso precisa ser discutido por meio 
de políticas públicas.

O que o senhor está achando das 
escolas militarizadas? Como 
enxerga essa gestão compartilhada 
da educação com a Polícia Militar?

Eu sou muito crítico desde o 
início desse projeto de militariza-
ção das escolas, porque acredito 
que quem tem que cuidar de es-
cola é professor e professora, que 
têm capacitação técnica para is-
so. O projeto, até para quem é fa-
vorável, é uma fraude, levando em 
consideração aquilo que foi apre-
sentado pelo governo do DF em 
2019 e não foi cumprido. É uma 
metodologia que tem se mostra-
do autoritária e insuficiente, do 
ponto de vista da diversidade e do 
ponto de vista pedagógico.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Ed Alves/CB/D.A.Press

 Ed Alves/CB

Aureliza Corrêa/Divulgação

Ana Rayssa/CB/D.A Press - 29/7/19 Reprodução/Redes sociais

Recados de pré-campanha
O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) reuniu ontem na sede regional do partido 

sua tropa de militantes das Regiões Administrativas para dar as orientações. E 
deu três recados: não abre mão de concorrer ao GDF, a campanha dele “não 
tem preço” por toda sua trajetória política na cidade e, no dia 7, a federação 
nacional do PSDB-Cidadania vai sacramentar sua candidatura no DF.

“Numa construção 
majoritária ninguém é 

candidato de si 
mesmo, sob pena de 
ficar pelo caminho”

Apoio da militância
Coordenador da campanha de Lula em Brasília, o ex-deputado Geraldo Magela 

reuniu, ontem, a militância jovem do PT e dos partidos aliados para pedir 
mobilização para o evento do dia 12. Será a largada da campanha no DF, com a 
presença de Lula.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O ego é dotado de um poder, de uma força 
criativa, conquista tardia da humanidade, 

a que chamamos vontade. 
Carl Jung

IPTU, diretrizes orçamentárias 
e crédito suplementar para 
Saúde na pauta dos distritais

A Câmara Legislativa realiza hoje e amanhã as últimas sessões deliberativas do 
semestre. O Projeto de Lei n° 2.855 de 2022, de autoria do Poder Executivo, que propõe 
consolidar em uma única norma toda matéria que envolve o IPTU (incidência, fato 
gerador, base de cálculo, alíquota, contribuinte/responsável) está na pauta. Mas o 
presidente da Casa, deputado Rafael Prudente, disse à coluna que não há consenso 
e que a matéria só deve ser apreciada após o recesso, ou seja, em agosto. Já a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) do DF para 2023 e o crédito suplementar 
de R$ 300 milhões para a Saúde devem ser aprovadas hoje.

ECONOMIA

Comércio na Asa Sul 
reage, mas com cautela

Queda de 23,1% no fechamento de lojas anima depois das restrições impostas pela pandemia de covid-19  

A 
pandemia de covid-19 
afetou diretamente os se-
tores do comércio e ser-
viços. No Distrito Fede-

ral, a Asa Sul chegou a ter 640 lo-
jas fechadas, em 2021, de acor-
do com Sindicato do Comér-
cio Varejista (Sindivarejista). 

Entretanto, a vacinação e a fle-
xibilização das restrições sani-
tárias aqueceu o comércio e re-
duziu em 23,1% o número de es-
tabelecimentos fechados.

De acordo com o presiden-
te do Sindivarejista, Sebastião 
Abritta, a reabertura das lojas 
também impacta na redução do 
desemprego no Distrito Federal. O gerente Francisco Frota fala da concorrência com lojas virtuais

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RENATA NAGASHIMA

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Impacto do ICMS 
sobre combustíveis

O projeto da LDO encaminhado 
pelo GDF à Câmara prevê um 
orçamento de R$ 52 bilhões para 
o próximo ano. Mas era uma 
previsão, antes de ser aprovada lei no 
Congresso que reduz a alíquota de 
ICMS sobre combustíveis nos estados. 
A projeção, agora, é que o orçamento 
local seja enxugado em R$ 1 bilhão 
com a perda de arrecadação.

O projeto do IPTU 
está na nossa 
consultoria jurídica 
e aguardamos o 
parecer. É um tema 
muito delicado, pois 
mexe com o bolso 
do contribuinte”, 

ponderou Rafael Prudente

Indefinição
Sobre o novo projeto do IPTU, a 

Secretaria de Economia do DF afirma 
que não há qualquer aumento de carga 
tributária. “Ele apenas sistematiza a 
legislação e a coloca em consonância com 
os novos entendimentos jurisprudenciais 
do STF e STJ relativos ao IPTU”, informou 
em nota. Mas há divergência de 
entendimento com alguns parlamentares e 
tributaristas. O assunto só ficará claro após 
parecer da consultoria jurídica da Câmara.

Mobiliário 
modernista

Design Désir é a 
nova Concept Store 
que será inaugurada 
no dia 30 de junho 
(quinta-feira) em 
Brasília. O projeto 
baseia-se na venda 
de mobiliário de 
diferentes épocas, 
com ênfase na 
produção modernista 
dos anos 50 a 70. A 
seleção reúne peças 
icônicas fabricadas 
principalmente no 
Brasil e em diferentes 
países europeus, 
assinadas por 
conhecidos nomes 
do design como os 
brasileiros Sérgio 
Rodrigues e Geraldo 
de Barros, o holandês 
Gerrit Rietveld, o 
italiano Gaetano 
Sciolari e o polonês 
Jorge Zalszupin.

Valorizar o passado
A mentora e criadora do projeto é a empresária portuguesa Helga 

Carvalho, recém-chegada a Brasília. Ela se mudou com a família há 1 ano e 
considera a cidade a capital mundial do modernismo. “Local perfeito 
para me estabelecer e promover o encontro entre o produto e um 
consumidor que busca valorizar o passado histórico”, diz ela. 
A loja será aberta na comercial da QI 09/11 do Lago Sul.

R$ 495 milhões
É o valor da assinatura de operação de crédito entre o Banco do 
Brasil e o GDF. O contrato de empréstimo foi publicado, 
ontem, em Diário Oficial Extra do Distrito Federal.

OBRAS
Os recursos do Banco do Brasil serão investidos em obras. Entre elas:

Sistema de Água Potável Paranoá — Eixo Norte

R$ 127.890.000,00
Construção do Viaduto Da EPIG — Eixo Oeste
R$ 21.783.295,33
Restauração da DF-180 (BR-060 a DF-290) extensão 12,5Km

R$ 20.000.000,00
Recuperação e Revitalização de viadutos nas vias dos eixos rodoviários 
W e L e no eixo rodoviário DF-002, entre as quadras comerciais 
R$ 6.264.186,31

Na marca do gol
O projeto foi um dos que 

o ex-secretário de Economia 
André Clemente conduziu e 
deixou encaminhado antes 
de deixar a pasta no governo 
local para assumir a função de 
conselheiro do TCDF.

/

“Lojas abertas significam mais 
empregos e renda. Hoje, há mais 
consumidores saindo de casa pa-
ra ir às compras no comércio de 
rua e de shoppings. Antes, mui-
tos estavam retraídos temendo a 
covid-19”, aponta.

Segundo o levantamento, na 
avenida W3 Sul, há 186 imóveis 
comerciais desocupados e as 
quadras 503 Sul e 505 Sul lideram 
o ranking com 24 e 22 lojas, res-
pectivamente, sem funcionar. Já 
nas quadras 100, o maior núme-
ro de lojas fechadas — 7 — fica na 
Comercial Local Sul (CLS) da 113. 

Para o Sindivarejista, as cau-
sas do fechamento de lojas na 
Asa Sul passam pelos aluguéis 
altos e falta de estacionamento. 
A micro empresária Carolina de 
Andrade Oliveira, 49 anos, é uma 
das lojistas que precisou entre-
gar o ponto. Em setembro de 
2020, ela fechou a loja de deco-
ração apenas cinco meses depois 
da inauguração. “O aluguel esta-
va muito caro e ainda recuperan-
do o investimento, sem muito 
lucro, não deu para manter por 
muito tempo”, explica.

Mesmo com a retomada do 
comércio, ela afirma que é ar-
riscado tentar investir no mes-
mo ponto e pretende investir 
no comércio on-line. “O alu-
guel ali é muito caro, mesmo 
em um imóvel não tão favore-
cido comercialmente. As pes-
soas se adaptaram ao virtual 
na pandemia, então acho que 
seria mais válido investir nes-
se meio”, acrescenta.

Gerente da tradicional Pionei-
ra da Borracha, na 511 Sul, Fran-
cisco Fontenele Frota, concorda 
com a empresária e afirma que 
a loja só não fechou as portas 

por não ter que pagar aluguel do 
imóvel. “O aluguel aqui é mui-
to caro, se tivéssemos que pa-
gar aluguel e não soubesse dosar 
as despesas, não aguentaríamos. 
Muitas lojas famosas fechando, 
pela tradição, estamos tentando 
manter”, aponta.

Fatores externos

Francisco teme que, caso a 
crise continue, precise fechar 
as portas. “Não é só por causa 
da pandemia, é que realmen-
te a crise em geral, o comércio 
tem sofrido. Com as repercus-
sões lá fora (do Brasil), acaba 
sobrando pra nós, os impos-
tos estão muito altos, o povo 
não tem os seus reajustes sa-
lariais, as coisas aumentan-
do o preço e o poder aquisiti-
vo do povo vai diminuindo e 
o comércio vai sofrendo”, ex-
plica o gerente. Além disso, 
um outro fator que prejudicou 
são as vendas virtuais. “En-
tão, o povo hoje compra mui-
to pela internet, isso afetou o 
mercado negativamente em 
cerca de 30%. Só vêm às lojas 
aquelas pessoas que realmen-
te tem a tradição, que gostam 
de andar, pegar o produto que 
está comprando”, completa.

Apesar das dificuldades, o 
presidente do Sindivarejista se-
gue otimista e vê um novo com-
portamento dos clientes. Ele afir-
ma que, com os constantes au-
mentos dos combustíveis, mui-
tos consumidores passaram a ir 
às compras perto de suas casas, 
evitando o uso de carros, econo-
mizando gasolina e aumentando 
o consumo em lojas de rua, pró-
ximo às suas casas.

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94 NIRE Nº 5330001458-2 2022/02
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia quatro de fevereiro de dois mil
e vinte e dois, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou
“BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra
5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. Reunião realizada
por videoconferência. II. Composição da Mesa:Marcelo Cavalcante de Oliveira
Lima, Presidente, Isabel da Silva Ramos, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses Christian
Silva Assis. Secretário: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV. Aprovação
das Demonstrações Contábeis 2021: 1. Após as discussões com o Comitê
de Auditoria, com a Auditoria Externa e com o Conselho Fiscal, o Conselho
de Administração aprovou as Demonstrações Contábeis do exercício 2021,
incluindo a destinação do lucro líquido apurado e o Relatório da Administração,
conforme Instrumento Decisório 2022/0028, e o seu encaminhamento para
deliberação da Assembleia Geral Ordinária. (...) VI. Conhecimento: O Conselho
de Administração tomou conhecimento sobre: 3. A divulgação do lucro líquido
ajustado do 4º trimestre de 2021 e sobre as estimativas aprovadas para o ano
de 2022 (Guidance 2022), conforme Instrumento Decisório 2022/0030; (...)
VII. Deliberações: O Conselho de Administração aprovou: 5. A nomeação,
até a primeira Assembleia Geral a ser realizada, conforme competência
prevista no Art. 18, § 2ª, “i” do Estatuto Social, do Sr. Daniel Alves Maria para
o cargo de Vice-Presidente do Conselho de Administração da BB Seguridade,
em complementação ao mandato 2021/2023, esclarecido que o Sr. Daniel
atende às exigências constantes do Estatuto Social e da legislação em vigor.
DANIEL ALVES MARIA, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade
nº 19.328.220-3, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de São Paulo
(SP), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia
(CPF/ME) sob o nº 087.747.768-00, com endereço na Rua Batataes, nº 349,
apartamento 52, Jardim Paulista, São Paulo (SP), CEP 01.423-902. Prazo de
mandato: 02.2022 a 04.2023. (...) VIII. Encerramento: Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada
conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari,
Secretária, pelo Presidente do Conselho, Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima,
e pela(os) Conselheira(os) Isabel da Silva Ramos, Cláudio Xavier Seefelder
Filho, Gilberto Lourenço da Aparecida, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses
Christian Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO
6 FOLHAS 07 A 11. Brasília, 04 de fevereiro de 2022. Marcelo Cavalcante
de Oliveira Lima - Presidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do
Distrito Federal certificou o registro em 23/05/2022 sob o nº 1840254 –
Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral

Ata da Reunião Ordinária do Conselho de
Administração Realizada em 04 de Fevereiro de 2022

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94 NIRE Nº 5330001458-2 2022/04
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e cinco de março de dois
mil e vinte e dois, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou
“BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra
5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. Reunião realizada
por videoconferência. II. Composição da Mesa:Marcelo Cavalcante de Oliveira
Lima, Presidente, Daniel Alves Maria, Vice-Presidente, Isabel da Silva Ramos,
Cláudio Xavier Seefelder Filho, Gilberto Lourenço da Aparecida, Ricardo Moura
de Araújo Faria e Ullisses Christian Silva Assis. Secretário: Mariana Figuerôa
Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração: 2. Aprovou,
por maioria dos votos, a proposta de Montante Global de remuneração da
administração para o período de abril de 2022 a março de 2023, a ser submetido
à Assembleia Geral Ordinária de Companhia, conforme descrito no Instrumento
Decisório 2022/066; (...) 3.Aprovou a proposta de capitalização de Reserva Legal
e de Reserva Estatutária, sem emissão de novas ações, a ser encaminhada
para deliberação da Assembleia Geral de Acionista da BB Seguridade, conforme
contido no Instrumento Decisório 2022/040; (...) 4. Aprovou a proposta de revisão
do Estatuto Social da BB Seguridade a ser deliberado pela Assembleia Geral de
Acionistas da Companhia, conforme contido no Instrumento Decisório 2022/044;
5. Aprovou a convocação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da
BB Seguridade, bem como o edital, a proposta da administração e demais
documentos atinentes ao tema, a serem publicados nos dias 29, 30 e 31 de
março de 2022, conforme constante do Instrumento Decisório 2022/052; 6.
Aprovou a revisão da Política de Gestão de Pessoas da Companhia, conforme
constante do Instrumento Decisório 2022/058 e solicitou o seguinte ajuste no item
9.7.3 da Política, de modo a alterar o termo “estabelecemos” para “avaliamos”;
(...) 8. Aprovou o Relatório de Atividades de Auditoria Interna 2021, conforme
contido no Instrumento Decisório 2022/064. (...) VI. Encerramento: Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que,
lida e achada conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa
Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, Marcelo Cavalcante de
Oliveira Lima, pelo Vice-Presidente do Conselho, Daniel Alves Maria, e pelos(a)
Conselheiros(a) Isabel da Silva Ramos, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses Christian Silva
Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 6 FOLHAS
17 A 23. Brasília, 25 de março de 2022. Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima
- Presidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 23/05/2022 sob o nº 1840255 – Maxmiliam Patriota
Carneiro – Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do

Conselho de Administração Realizada em 25 de

Março de 2022
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

UnDF lança edital
A Universidade do Distrito Federal 

Professor Jorge Amaury Maia Nunes 
(UnDF) lançou edital de concurso 
com 1.400 vagas. As chances são para 
professores e tutores de educação 
superior. Os salários são de até R$ 5,2 
mil. Os interessados devem se 
inscrever entre 25 de julho e 
21 de agosto, no site do Iades: 
https://www.iades.com.br/inscricao.

Mais de 800 
vagas na PCGO

O Instituto AOCP também irá 
organizar o novo concurso da Polícia 
Civil de Goiás. O extrato de dispensa 
de licitação foi publicado no Diário 
Oficial do estado. Serão 865 vagas 
para os cargos de agente, escrivão, 
papiloscopista e delegado. 

Expectativa 
pelo certame do 
Senado

Tudo indica que o concurso 
do Senado será lançado ainda 
este ano. Recentemente, a 
diretora-geral da Casa, Ilana 
Trombka, falou sobre o assunto. 
“Esse concurso que vamos 
realizar este ano vai dar 
condições para que os colegas 
possam ter mais material 
humano, para que pessoas 
novas possam exercer com 
ainda mais maestria (as 
funções)”, disse. O Senado deve 
abrir 19 vagas para cargos de 
técnico, analista, advogado e 
consultor legislativo.

PMCE vai 
realizar seleção

A Polícia Militar do 
Estado do Ceará também 
vai abrir concurso público. 
A corporação já definiu o 
Instituto de 
Desenvolvimento 
Educacional, Cultural e 
Assistencial Nacional 
(Idecan) como banca. 
Serão 300 vagas para o 
cargo de 2º tenente do 
quadro de oficiais.

PGDF convoca 
para as provas

A Procuradoria-Geral do Distrito 
federal (PGDF) vai realizar o 
concurso para 65 vagas de 
procurador em 10 de julho. Os locais 
de aplicação da prova estão 
disponíveis no site do Cebraspe. Os 
profissionais contratados terão 
salários de R$ 22.589,59 e benefícios.

Novas 
oportunidades 
para Bombeiros 
de Goiás

O Instituto AOCP já tem 
uma página oficial sobre o 
próximo concurso público do 
Corpo de Bombeiros de Goiás 
(CBM-GO). O edital deve 
trazer mais de 600 vagas para 
músicos, combatentes, 
cadetes e tenentes. A última 
seleção realizada pela 
corporação foi em 2016.

Concurso da SES-DF
Foi autorizado o novo concurso para a Secretaria de Saúde do Distrito Federal. O aval é para 2.379 vagas de 

especialistas em saúde. Do total, 322 são para contratação imediata e 2.057 para formação de cadastro reserva. 
Ainda não há informações sobre as exigências mínimas, cargos contemplados ou remuneração inicial.

ACIDENTE /

Vítimas de naufrágio são encontradas
Policial civil e bombeiro estavam desaparecidos desde sexta-feira, quando a embarcação afundou, em GO

F
oram encontrados ontem 
os corpos do agente da 
Polícia Civil do Distrito 
Federal, Natair Melo, 54 

anos, e do bombeiro aposen-
tado do DF, Francisco Roque 
de Araújo, 53. Eles desapare-
ceram na sexta-feira, quan-
do a embarcação em que es-
tavam afundou, na região do 
Lago Serra da Mesa, em Cam-
pinaçu, noroeste de Goiás. As 
buscas começaram na madru-
gada de sábado. 

O primeiro a ser localizado, 
por volta das 5h30 da manhã, 
foi o policial civil Natair Melo. À 

tarde, às 17h, foi encontrado o 
corpo de Francisco Roque de 
Araújo. Os trabalhos foram reali-
zados por uma força tarefa com-
posta por 28 bombeiros do DF e 
de Goiás, com o apoio de quatro 
militares da Marinha. 

O comandante do Corpo 
de Bombeiros de Goiás e das 
operações de buscas, Major 
Dutra, destacou que todas as 
equipes permaneceram no lo-
cal. Logo depois de localizar 
o policial civil, o comandan-
te falou sobre a logística do 
trabalho. “Realizamos, além 
de buscas subaquáticas, tam-
bém na superfície”, disse. Fo-
ram usadas seis embarcações 
e drones, que fizeram a varre-
dura da área.

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

CBMGO/Divulgação

PMCE/ Divulgação

O Sindicato dos Policiais 
Civis  (Sinpol-DF) manifes-
tou consternação.  “A morte 
de Natair  representa uma 
p e rd a  i n e s t i m á ve l  p a ra  a 
família,  os  amigos,  os  co-
legas de corporação e para 
a  Segurança Pública do DF. 
Não é fáci l  receber a  notí-
cia de que ele  faleceu du-
rante um momento de la-
zer,  quando provavelmente 
estava alegre e confraterni-
zando com os colegas”,  la-
mentou Enoque Venâncio, 
presidente do Sinpol-DF.

Em nota, o CBMDF também 
se pronunciou. “A corporação 
se solidariza com a dor dos fa-
miliares e amigos das duas víti-
mas dessa tragédia.”

Tragédia

No domingo, outra tragédia 
atingiu membros das forças de 
segurança do DF. O policial pe-
nal Gueltz Costa Pinto, 34, ficou 
gravemente ferido, quando foi 
atropelado por um carro de luxo 
da marca Porsche que capotou 
na avenida de acesso ao Palácio 
do Jaburu. Gueltz participava de 
uma corrida no local.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Policiais Penais 
do DF (Sindpol), Paulo Rogério, o 
policial penal está estável e segue 
internado na unidade de terapia 
intensiva (UTI) do Hospital de 
Base (HBDF). “Ele continua se-
dado após realizar a cirurgia de 
amputação da perna”, afirmou.

Redes sociais

O estupro de uma motorista de 
aplicativo de 41 anos, na sexta-fei-
ra, provocou uma manifestação, 
ontem, de cerca de 40 motoristas. O 
buzinaço saiu do estacionamento 
da Feira da Torre de TV e deu a volta 
pelo Eixo Monumental. Um cami-
nhão de som levou a vítima. 

Ao Correio, a vítima questionou 
a empresa. Segundo ela, o aplicativo 
diz que os profissionais são monitora-
dos em tempo real, mas a polícia não 
é acionada no momento do assalto. 

Ela conta que o suspeito foi preso 
em flagrante, depois que conseguiu 
pular do carro e pedir ajuda a mora-
dores. “O carro foi apreendido e ama-
nhã é dia de pagar o aluguel semanal 
(do veículo), e eu não produzi dinhei-
ro”, lamenta. Apesar da situação, ela 
recebeu um e-mail da 99 informan-
do que o reembolso não foi aprovado. 

O Correio tentou entrou em con-
tato com a empresa, mas não houve 
resposta até o fechamento da edição. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 » PEDRO MARRA 
 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » DARCIANNE DIOGO

 » PAULO MARTINS*

VIOLÊNCIA

Unidos por justiça

Natair Melo foi localizado às 5h30 e Francisco Roque às 17h

Material cedido ao correio

Motoristas de aplicativo protestam contra estupro de colega 

Paulo Martins/CB/D.A. Press

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 100/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 03 de agosto de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão
pública eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontram. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo

01 Brasília/
DF

SQS 114,
bloco F,

apartamento
607, Asa
Sul

145.075

Cartório
1º Ofício
de

Registro
de

Imóveis
do

Distrito
Federal

Apartamento
área

privativa:
157,28m²

R$
1.285.000,00

2.Os trabalhos daComissãoPermanente de Licitação obedecerão rigorosamente
aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 100/2022.

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
24 de junho de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia - Bloco K, 3° e
5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail (dicip.
spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601. Mais
informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIADECOORDENAÇÃO
EGOVERNANÇADOPATRIMÔNIO
DAUNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 101/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 05 de agosto de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão
pública eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontram. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

SQN106,
bloco I,

apartamento
104,Asa
Norte

46.841

Cartório do
2ºOfício
doRegistro
de Imóveis
deBrasília/

DF

Apartamento
área privativa:
181,11m²

R$
1.560.000,00

2.Os trabalhos daComissãoPermanente deLicitaçãoobedecerão rigorosamente
aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 101/2022.

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
24 de junho de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia - Bloco K,
3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
(dicip.spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601.
Mais informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIADECOORDENAÇÃO
EGOVERNANÇADOPATRIMÔNIO
DAUNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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A 
tempestade brasileira varreu a Praia de 
Itaúna, em Saquarema (90km do Rio de 
Janeiro), ontem, em um dia memorável 
para o surf nacional. Faltando ainda a 

disputa das semifinais e da final — provavel-
mente hoje, se as condições do mar permitirem 
—, o campeão da etapa brasileira do Circuito 
Mundial de Surf vai falar português e comemo-
rar em casa. Só falta saber o nome: Samuel Pu-
po, Ítalo Ferreira, Filipe Toledo ou Yago Dora, os 
quatro que permanecem na disputa.

O resultado é inédito para o esporte no Brasil, 
nunca o país havia classificado todos os quatro se-
mifinalistas de uma etapa do circuito. Para com-
pletar o dia especial, Filipe Toledo, independente-
mente do resultado em Itaúna, permanece no to-
po do ranking mundial e carimba o passaporte pa-
ra o WSL Finals, em Trestles, na Califórnia, em que 
os cinco mais bem colocados no ranking se en-
frentarão em disputas diretas pelo título de 2022. 

Com os pontos pela classificação à semifinal, 
Filipinho não pode mais ser alcançado, na tabe-
la, pelo sexto colocado. Ontem, ele bateu o bra-
sileiro Michael Rodrigues nas oitavas, e o aus-
traliano Connor O’Leary nas quartas, com rela-
tiva tranquilidade, e segue firme em busca do 
seu primeiro título mundial.

O campeão olímpico, Ítalo Ferreira, está bem 
vivo na briga pelo bi do circuito mundial, que ven-
cera em 2019. Para chegar à semifinal, bateu dois 
compatriotas: Michael Rodrigues, nas oitavas, e 
Miguel Pupo, nas quartas, em uma virada épica. 

Com uma onda que valeu 7,67, Miguel Pupo 
deixou Ítalo precisando de uma onda excelente, 
de 8,17 pontos ou mais, para se classificar. Fal-
tando quatro minutos para o término da bateria, 
o potiguar de Baía Formosa voou em um aéreo 
full rotation (volta completa no ar) que lhe ren-
deu exatamente a pontuação de que precisava. 
Empatados no somatório das duas melhores on-
das, essa última definiu a passagem de Ítalo para 

SURFE Tempestade verde-amarela devasta rivais, confirma pela primeira vez um quarteto do país na semifinal do Circuito 

O Brasil tira onda

SUL-AMERICANA

Em grande fase no Campeonato Brasileiro, o Internacional quer 
confi rmar o bom momento também na Sul-Americana. Com uma 
derrota sob o comando de Mano Menezes, o time gaúcho volta a 
campo hoje, às 21h30, para enfrentar o Colo-Colo, no estádio San 
Carlos de Apoquindo, pelas oitavas de fi nal do torneio. O Inter entrou 
na briga pela liderança do Brasileirão ao derrotar o Coritiba, na 
última sexta-feira, por 3 X 0. Ao mesmo tempo, tenta encaminhar sua 
vaga nas quartas de fi nal da Sul-Americana e está invicto no torneio.

TÊNIS MLS SÉRIE B VASCO SPORT SELEÇÃO

Bia Haddad, cabeça de chave 
número 23 de Wimbledon, se 
despediu ontem da chave de 
simples do torneio ao perder 
na estreia para a eslovena 
Kaja Juvan. Ela fechou o jogo 
em 2 sets a 1 (6-4, 4-6 e 6-2), 
em uma hora e 56 minutos. 
Bia, número 28 do ranking 
da WTA, não repetiu os bons 
resultados em torneios 
na grama, com títulos em 
Nottingham e Birmingham.

O capitão da seleção do 
País de Gales, Gareth Bale, 
assinou contrato de um ano 
com opção de renovação até 
2024 com o Los Angeles FC 
(LAFC) dos EUA, anunciou 
ontem a equipe da Major 
League Soccer (MLS). “Este 
é o lugar certo para mim e 
minha família e o momento 
certo na minha carreira. Mal 
posso esperar para começar a 
trabalhar”, afirmou Bale.

Três dos quatro integrantes 
do G-4 da Série B abrem, hoje, 
a 15ª rodada. Líder com 31 
pontos, o Cruzeiro receberá o 
Sport, às 21h30, no Mineirão. 
Quarto, o Grêmio terá pela 
frente o Londrina, na Arena, 
em Porto Alegre. Terceiro, 
o Bahia encara o Brusque, 
às 19h, no Estádio Augusto 
Bauer. Vice-líder, o Vasco 
entrará em campo amanhã, 
fora, contra o Novorizontino. 

O Vasco anunciou, ontem, a 
conclusão da assinatura de 
contratos do acordo com a 
777 Partners pela compra 
de 70% da futura Sociedade 
Anônima do Futebol 
(SAF) do clube por R$ 700 
milhões e a assunção de 
suas dívidas em até R$ 700 
milhões. Agora, a oferta 
segue para a Comissão 
de Estudos do Conselho 
Deliberativo para avaliação.

Primeira opção desde 
que Gilmar Dal Pozzo 
foi demitido, no último 
domingo, Lisca aceitou 
a proposta feita pela 
diretoria e será o treinador 
do Sport na sequência da 
Série B do Brasileiro. Sem 
clube desde que deixou o 
Vasco em setembro do ano 
passado depois de somente 
12 jogos, Lisca decidiu 
retornar ao clube.

Depois de perder para a 
Dinamarca por 2 x 1 na última 
quinta, no primeiro de dois 
amistosos na Europa antes da 
Copa América, a ser disputada 
na Colômbia, o Brasil volta 
a campo, hoje, às 13h30, na 
Friends Arena, em Estocolmo, 
contra a Suécia, país da 
técnica da Seleção feminina 
de futebol, Pia Sundhage. 
O jogo terá transmissão da 
Globo e do SporTV. 

Mundial e antecipa apoteose em Saquarema (RJ). Samuel Pupo, Ítalo Ferreira, Filipe Toledo e Yago Dora disputam o caneco

“Estou muito feliz com tudo 
o que está acontecendo. O 

mar está incrível e tem gerado 
ondas maravilhosas. Espero 
continuar surfando bem e 

alcançar o título”

Filipe Toledo, 
semifi nalista em Saquarema (RJ)

as semi. Ele ocupa a quarta posição do ranking e 
segue com muitas chances de também se clas-
sificar para o mata-mata da Califórnia.

Mas, a família Pupo também tem muitos mo-
tivos para comemorar. Apesar da derrota de Mi-
guel para um campeão mundial, o irmão dele, 
Samuel, bateu o também brasileiro Mateus Her-
dy e avançou para a penúltima fase da competi-
ção. Com isso, o sobrenome Pupo voltará a cru-
zar o caminho do campeão olímpico na primei-
ra bateria das semifinais.

Na outra bateria, Filipinho enfrentará Yago 
Dora, catarinense de 26 anos que, cinco anos 
atrás, também em Saquarema, surpreendeu 
o mundo do surf ao eliminar do torneio cam-
peões mundiais como John John Florence, Ga-
briel Medina e Mick Fanning, feito que lhe ren-
deu o apelido de “matador de gigantes”. Aquele 
havia sido o melhor resultado do catarinense no 
circuito. Se quiser chegar à decisão inédita, Do-
ra terá, hoje, outro gigante a derrubar.

Com mar crispado e ondas pesadas, Saquare-
ma mostra porque é considerada o “Maracanã” 
do surfe brasileiro. Em nenhum outro pico do 
planeta, a comunhão entre mar, surfistas e fãs é 
tão intensa. A praia de Itaúna se transforma em 
arquibancada e, a cada manobra, a cada nota al-
ta, a cada vitória, a torcida explode em emoção 
raramente vista no circuito mundial. 

Para completar as histórias desta etapa me-
morável na Praia de Itaúna, vale o registro do 
supertubo que Caio Ibeli pegou na repescagem, 
que o levou às oitavas de final. O local de Gua-
rujá (SP) ganhou nota 10, a primeira nota máxi-
ma da principal categoria do surf na história de 
Saquarema. Caio substituiu o tricampeão mun-
dial Gabriel Medina nas cinco primeiras etapas 
do circuito. No Brasil, Medina foi eliminado lo-
go na repescagem da primeira fase. 

A decisão da escala brasileira será a consa-
gração da melhor etapa já disputada no país até 
agora. Só falta saber quem vai ser erguido pe-
los braços da galera aos gritos de “é campeão!”.

LIBERTADORES

Mata-mata mobiliza candidatos 
ao título a ir ao shopping da bola

As oitavas de final da Liber-
tadores começam hoje em cli-
ma de mercado. Os carrinhos de 
compras dos 16 candidatos ao 
título restantes circulam pelas 
gôndolas e as máquinas de cal-
cular projetam reforços. 

Protagonistas do principal 
duelo de hoje, às 21h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo, 
Corinthians e Boca Juniors têm 
planos ousados. Mesmo que-
brado financeiramente, o Timão 
tenta viabilizar a contratação do 
centroavante Yuri Alberto, ex-In-
ternacional e Santos, atualmen-
te no Zenit São Petersburgo, da 
Rússia. O jogador chegaria ao 
clube em uma transação que 
envolveria Mantuan e Ivan. Do 
outro lado, o Boca Juniors sonha 
com a contratação do centroa-
vante uruguaio Edinson Cavani. 
O uruguaio de 35 anos chegou 
a ser pretendido pelo próprio 
Corinthians nesta temporada.  

Apressado, o Atlético-MG 
contratou o centroavante Alan 

Kardec e o zagueiro Jemerson, 
mas não poderá contar com 
nenhum deles nas oitavas de 
final contra o Emelec. O primei-
ro duelo com os equatorianos é 
hoje, às 19h15, no Estádio Geor-
ge Capwell, em Guayaquil. Não 
houve tempo de inscrevê-los na 
competição continental.  

Ontem, o Athletico-PR apre-
sentou o volante Fernandinho. 
O ex-jogador do Manchester 
City retorna ao Furacão depois 
de 17 anos. Ele só ficará dispo-
nível na Libertadores se o time 
avançar às quartas de final da 
Libertadores. O time iniciará, 
hoje, às 21h30, na Arena da Bai-
xada, em Curitiba, o duelo com 
o Libertad, do Paraguai.  

O Flamengo contratou Ever-
ton Cebolinha, porém enfrenta 
surto de covid-19. Oito jogado-
res não enfrentarão o Tolima, 
amanhã, na Colômbia. São oito 
baixas, entre elas, o goleiro Die-
go Alves, o zagueiro Rodrigo 
Caio e o volante Willian Arão.  

Fernandinho só jogará a Libertadores se o Athletico-PR avançar às quartas

Divugação/Athletico-PR

A nadadora Ana Marcela 
Cunha nem terá muito tempo 
para saborear o bicampeonato 
mundial de águas abertas nos 
5km conquistado ontem, em 
Budapeste. Amanhã, ela dispu-
tará os 10 km, em Budapeste, e 
os 25km, um dia depois. Ontem, 
ela fez questão de ressaltar o tra-
balho de sua equipe e dedicou o 
sexto ouro mundial para “todos”.

Com a medalha no peito da 
conquista de ontem, na Hun-
gria, a brasileira relembrou o 
primeiro pódio, no Canadá, em 
2010, para engrandecer seu tra-
balho e de toda a equipe. 

“Cada uma (conquista) tem 
um gostinho especial, uma pre-
paração diferente, há toda uma 
história por trás de cada meda-
lha”, disse. “A minha primeira de 
bronze foi no 5Km, no Canadá, 
ali que tudo começou, e poder 
chegar até essa 13ª medalha em 
Mundial, um ouro, que ganhei 
também ano passado ( Jogos 
Olímpicos de Tóquio), mostra a 

MUNDIAL DE ESPORTES AQUÁTICOS

Ana Marcela celebra o bi e foca em 
mais duas medalhas na Hungria

consistência do nosso trabalho”, 
enfatizou, toda orgulhosa.

Ana Marcela não está total-
mente satisfeita. Quer mais. Ela 
está concentrada para buscar mais 
pódios em Budapeste. “Tem 10km 
e 25km ainda. A primeira parte foi 
feita, agora é recuperar, descansar 
as próximas 24 horas”, afirmou.

Ana Marcela Cunha conquista a 
medalha de ouro na Hungria

Divulgação/CBDA

VINICIUS DORIA
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Por oscar QuIroGa

Data estelar: Lua Nova em 
câncer. Fechar os olhos e 
viajar na imaginação, que 
atualiza o sentimento de 
vivermos conectados a algo 
que pressentimos estar bem 
perto, mas que sempre nos 
escapa por entre os dedos 
quando parecemos ter 
conquistado. abrir os olhos 
e nos depararmos com um 
cenário complexo, em que 
tentamos nos equilibrar entre o 
domínio e nos abandonarmos 
contrariados a uma sorte 
caprichosa, já que nela não 
confiamos cegamente. Entre 
o abrir e o fechar dos olhos, 
em cada piscada de transição 
entre uma dimensão e a 
outra operamos a magia 
de arrancar os sonhos da 
imaginação e lhes darmos 
cabimento, tal qual camelos 
caberiam no buraco da 
agulha. sim! Podes contar 
com isso, a experiência de 
vida, para nós, humanos, é 
de uma complexidade que 
causa perplexidade até nos 
anjos, é uma experiência 
que só nós, humanos, 
conseguimos suportar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure arrumar o lugar em que 
você passa uma boa parte do 
seu tempo, para que esse exale 
aromas agradáveis e seja lindo 
de se ver. a beleza e harmonia 
do lugar influenciam muito nos 
seus estados de ânimo. ou não?

sacrifícios são necessários, porque 
há momentos da vida em que 
alguém precisa fazer algo que 
contrarie a onda inerte. sacrifícios 
são necessários porque o ser 
humano é capaz de desenvolver 
uma visão ampla da realidade.

Valeria a pena investigar um 
pouco mais tudo isso que levantou 
suspeitas e que deixou uma pulga 
atrás de sua orelha. Investigar 
fará com que você não cometa o 
erro de julgar precipitadamente. 
Pode não haver nada aí.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o que você imagina é também 
um desejo que, se construído com 
clareza e empenho, se tornará a 
força motivadora de todas as ações 
que você empreender. Portanto, 
invista tempo e emoção na 
construção das imagens mentais.

a amizade é o único relacionamento 
potencialmente perfeito entre os 
seres humanos, portanto, prefira 
construir amizades, porque 
através deste tipo de vínculo sua 
alma sempre encontrará apoio 
e uma palavra de orientação.

Faça um pouco mais de relações 
públicas do que o habitual, 
porque este é um momento 
rico para as conexões que, de 
imediato podem não ter nenhuma 
utilidade, mas que a longo prazo 
aproximarão boas oportunidades.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para sua alma se sentir segura 
não é necessário muita coisa 
nem muito menos arrumar 
complicações. Para sua alma 
se sentir segura e confiante só é 
necessário você amar a si sem tirar 
nem pôr, com virtudes e defeitos.

ainda que você sinta muita 
insegurança, isso não significa que 
as pessoas irão notar, porque sua 
alma não é transparente. Portanto, 
guarde sua insegurança para si 
e, enquanto isso, desempenhe 
bem seu papel no mundo.

os instrumentos são extensões 
do seu poder de ação, portanto, 
escolha os que sejam adequados 
aos projetos que pretende 
realizar, aprenda a usar esses 
instrumentos até adquirir 
destreza excelente. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Neste momento, não há caminho 
definido, mas há, ao mesmo 
tempo, um poder específico que 
reside na tomada de iniciativas 
que, ao ser colocadas em prática, 
inventam um caminho todo novo, 
inimaginável anteriormente.

a visão ampla da realidade 
fará com que você não se meta 
em encrencas desnecessárias, 
mesmo que, às vezes, sua alma 
se meta nelas por puro esporte. 
Este momento, porém, é propício 
à libertação e não à encrenca.

Faça com que seu regozijo contamine 
o humor das pessoas com que você 
se relaciona, lembrando sempre 
que nem todas são suficientemente 
receptivas a uma elevação, 
muitas delas enxergam nisso 
algo que lhes provoca enfado.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos VIEIra

TANTAS Palavras
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o 
Espaço Cultural Renato Rus-
so recebe hoje, a partir das 
20h, o 25º ArteFato, evento 
que reúne música, literatura 

e design. Promovido pelo Sindicato 
dos Bancários de Brasília, o tema do 
evento será “O forró tá bom demais” 
e embalará o público com os ritmos 
juninos do forró e sertanejo.

Ao Correio, Adriano Rocha, dire-
tor-geral do Programa ArteFato, fa-
lou sobre o retorno do evento após 
uma breve pausa e as expectativas 
para a festa, que além de ser pre-
sencial também poderá ser acom-
panhada pelo canal oficial no You-
Tube do Sindicato.

O Programa surgiu durante o pe-
ríodo de isolamento social, causado 
pela pandemia da covid-19, em 2020. 
“Nascia ali um espaço em que os ar-
tistas pudessem se apresentar, respei-
tando as normas de segurança que a 
situação exigia e lhes proporcionan-
do uma fonte de renda, num dos mo-
mentos mais obscuros da história re-
cente da humanidade”, explica Rocha.

Na primeira temporada, os artistas 
que se apresentavam eram seleciona-
dos com critérios como gênero, raça e 
mérito cultural, buscando aqueles que 
foram mais impactados pelas restri-
ções impostas pelo momento.

Atualmente esses artistas são es-
colhidos a partir de inscrições. A 
programação também contempla 
bancários que são artistas fora do 
espaço bancário. “O ArteFato tra-
rá, além de atrações bancárias, ar-
tistas de notório conhecimento no 
DF. Nossa expectativa é que o públi-
co conheça mais os artistas locais, 
valorizando o trabalho desenvolvi-
do no Distrito Federal.”

Dentre as atrações estão Felipe e 
Vittor Hugo, acompanhados pelo ins-
trumentista e cantor Cristoferson San-
tos, funcionário do Banco do Brasil; 
Luizão do Forró; o designer Fabiano 
Santana, que também é gerente ban-
cário; e a escritora Giordana Bonifácio. 
“O Sindicato também tem como obje-
tivo enaltecer a classe artística bancá-
ria, por meio do ArteFato. O público 
brasiliense terá boas surpresas com a 
programação do ArteFato”, finaliza o 
diretor-geral do evento.

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 

SERVIÇO

Programa arteFato, hoje (28/6), a 
partir das 20h, na crs 508 ou no canal 
do sindicato dos Bancários  
de Brasília no Youtube, entrada gratuita.

 » ÂNdrEa MaLchEr*

Arrasta-pé junino

SHOW

Material de divulgação

SONETO DO HOMEM DE BELIAL
 
De onde veio, alguém poderá saber?
Só se sabe que chegou em surdina
e, sem nem sombra da imagem divina,
ensandecido pôs-se a maldizer.
 
Adestrado em perverso proceder,
destila ódio com fúria canina;
escravo da maldade que fascina,
pelo mal se propôs o bem vencer.
 
É um homem que se fez falso Messias
e, adepto de falsas profecias,
vive fazendo e propalando o mal.
 
Esse homem, que acalenta em suas mãos
pérfido encargo de intriga entre irmão,
esse homem é o homem de Belial.
 
Gamaliel Inácio da Silva

Luizão do Forró: 
atração do ArteFato  
no Espaço Cultural 

Renato Russo
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F    
oi no fim de 2018 que Denise Fra-
ga publicou, nas redes sociais, 
uma mensagem na qual pedia às 
pessoas para enviarem cartas com his-

tórias pessoais. Recebeu quase 300 relatos nos 
quais os autores a nomeavam como porta voz. 
“As pessoas falavam coisas do tipo ‘Denise, 
você vai falar por mim, vai me dar voz’. Eu me 
senti muito responsabilizada pela confiança que 
as pessoas estavam depositando na gente com his-
tórias, às vezes, avassaladoras. Isso foi no fim 
de 2018, estávamos vivendo um momento 
complicado, estávamos tristes e chegou 
uma mostra de um país melancó-
lico”, conta a atriz, que abre hoje 
o 23º Cena Contemporânea com 
o espetáculo Eu de você.

Montado com os relatos das 
cartas mesclados a trechos de 
literatura e embalado por um 
repertório musical refinado, o 
monólogo é uma colcha de reta-
lhos de experiências muito pes-
soais que, no palco, se tornam 
universais. É, também, o primei-
ro monólogo de Denise.

A atriz conta que, no início, tinha um 
pouco de resistência em subir sozinha ao pal-
co para dar voz às histórias coletadas nas cartas e 
misturadas a trechos de músicas e livros nacio-
nais. “Gosto muito do jogo do perigo que é o 
jogo cênico, o que você recebe do outro, co-
mo manda de volta. Ficava com muito me-
do de estar sozinha em cena, achava pouco 
divertido, porque gosto muito de gente, elenco 
grande, mesa cheia”, garante. Com direção de Luiz Vilaça, 
marido de Denise, participação de uma banda formada 
apenas por mulheres e uma dramaturgia construída 
no próprio palco, Eu de você traz 25 histórias pelas 
quais desfilam dramas que vão do amor à morte.

Para Denise, a beleza do espetáculo está em 
evidenciar sentimentos universais. “O que é 
humano, o que pertence a todos nós, o que 
nos une, o que existe independentemen-
te de opinião, crença, fé, essa polariza-
ção louca que estamos vivendo”, expli-
ca. “Recebemos as histórias do público, 
embalamos no papel de presente da arte, 
e devolvemos com essa nova embalagem que 
faz as pessoas verem beleza nas suas histó-
rias tristes.” Segundo a atriz, Eu de você co-
loca um holofote na beleza da existência 
humana e o espetáculo acaba, de for-
ma nada explícita, por ter uma cono-
tação bastante política. “A peça traz 
questões que independem, que per-
tencem a todos”, diz Denise.

Com esses pedaços de história entre-
laçadas com trechos de livros de Carlos 
Drummond de Andrade, Clarice Lispector, 
Paulo Leminski e músicas de Chico Buar-
que e outros compositores, Eu de você tece 
uma colcha de links que se transformam em 
uma história única e universal. “Não tem quem 
não se identifique”, avisa Denise, que conversou com 
o Correio Braziliense sobre a peça. 

   Entrevista // Denise Fraga

Eu de você é diferente, as histórias não 
têm começo, meio e fim. A ideia veio de con-
tar histórias reais, mas fazer essa trança com 
literatura e música, e com o que aquelas histó-
rias fossem suscitando. Foi a primeira vez que en-
tramos na sala de ensaios sem um texto, não 
tinha uma dramaturgia escrita. Foi sendo 
construída durante o ensaio. Também tem 
pedaços de histórias minhas com histórias 
que conto e tem horas que não se sabe se 
é história minha ou de quem estou contan-
do. São pedaços misturados com trechos de 

literatura, música. Desde o início tem 
essa premissa de o jogo passar pe-

la vivência do outro e não só fazer um 
personagem contando uma história. Me 

chegaram histórias muito comoventes, 
que acho que as pessoas não postam. Foi 

quase um desafio contar a histórias, que 
não são exatamente felizes, mas de um jei-

to leve sem ser leviano. A gente correu nesse 
terreno muito lusco fusco, esse lugar fino entre 

a emoção e o humor.

Esse espetáculo é uma maneira de ver o outro? Isso se 
tornou mais urgente com a pandemia?

A pandemia nos deu uma chamada para 
parar e olhar, como se tocasse uma sire-

ne. ‘Onde vocês estão indo?’ E a gen-
te não obedeceu essa ordem de pa-

rar, tivemos muitas possibilidades 
de aprendizado desperdiçadas. No 
início da pandemia, eu fazia coro 
com as pessoas que falavam “va-
mos sair melhor disso”. A pan-
demia jogou na nossa cara o ab-
surdo da diferença social que vi-

vemos. Quem não se preocupava 
com isso e não se preocupa ago-

ra é por leviandade, porque ela es-
cancarou a vergonha que é a diferen-

ça social do nosso país. As filas dos R$ 
600, os invisíveis que viraram visíveis, to-

da essa questão de quem poderia se 
expor ou não ao vírus, os morríveis 
e os não morríveis, ficou muito cla-
ro que existe um descaso no país como 

se existissem pessoas mais morríveis do 
que outras. Isso ficou muito escancarado.

Não houve transformação?
Eu fiquei realmente decepcionada como a 

gente se transformou pouco a partir dessa expe-
riência. Como estamos mesmo numa sociedade 

doente. Abriu uma porteira e a gente saiu para nos-
so campeonato egoísta do dia após dia de uma forma 

completamente leviana. Não entendo 
direito esse posicionamento de pa-
ra de falar de pandemia, de dizer “já 
foi, não vamos falar de coisa triste”. Is-
so nos rende o que nos rendeu ser-

mos um país que anistiou todos os 
crimes cometidos na ditadura. Paga-

mos o preço disso hoje com pessoas 
falando levianamente da ditadura 

sem conhecimento histórico. Foi 
uma história que nos foi negada. 
Assim como a história da pande-
mia, a gente não pode esquecer. 
A gente não viveu só a pandemia, 
a gente viveu a pandemia brasilei-
ra, com esse governo irresponsável.

Qual o papel da arte e da cultura 
nesse cenário?

A peça, de certa maneira, diz 
que pessoas acompanhadas da arte 

vivem melhor. Uma coisa que sempre 
falei, mas essa peça diz isso em si. Você 

ouvir uma música do Chico e sofrer, sa-
ber que o Chico teve o mesmo sofrimento 

que você te faz saber que você faz parte 
de uma mesma humanidade. Quem 

leu Dostoiévski pelo menos vai sofrer 
mais bonito. A arte ajuda a gente. Se 
você pegar uma pessoa que tem a mes-

ma escolaridade que outra, uma delas 
vai ao teatro, ao cinema, lê, escuta boa mú-

sica, e a outra não, essa pessoa que con-
some arte tem muito mais condição de 
compreender a imperfeição humana 
e portanto viver melhor. A arte adu-
ba a terra humana para a gente en-
tender do que faz parte e o que está 
fazendo aqui. A arte livra a gente da 

mediocridade cotidiana, de achar que 
a vida é isso aqui. A vida é muito mais do 

que esse probleminha que tenho hoje. 

 » NAHIMA MACIEL

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte
Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154
113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE
706 SUL casa para refor-
ma, para morar ou
investir!! 300m2 útil só
R$1.400mil. Tratar:
99567-0883 c10859

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livre de can-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

ANÁPOLIS/GOEd.Resi-
dencial Cremona, aparta-
mento duplex 356m2 c/
benfs . , In ic ia l R$
510.000,00. (parcelável)
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

ANÁPOLIS/GOEd.Resi-
dencial Cremona, aparta-
mento duplex 356m2 c/
benfs . , In ic ia l R$
510.000,00. (parcelável)
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhse cozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNN 25 Vendo sobrado
urgente c/3 casas no lo-
te. TR: 98413-5180

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QD 16 Cs 22 Cond Mora-
da das Garças, cs 5qts
2 suites lavabo sl TV/ es-
tar copa coz área gour-
met c/ piscina aquec. so-
lar/ eletrica, áreaserv. ga-
ragem coberta 2 carros.
R$ 750.000, Ac financia-
mento (61) 99617-8072

QD 16 Cs 22 Cond Mora-
da das Garças, cs 5qts
2 suites lavabo sl TV/ es-
tar copa coz área gour-
met c/ piscina aquec. so-
lar/ eletrica, áreaserv. ga-
ragem coberta 2 carros.
R$ 750.000, Ac financia-
mento (61) 99617-8072

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

IMPORT CENTER sala
437+gar 75 escrit $160
mil Prop 98153-8038

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex 2
qts coz c/ arms gar cober-
ta, banh social Prop. R$
1.700. 98487-7797

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2 utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

FORD

KA SEDAN 19/20 úni-
ca dona 15.000km pra-
ta. Partic. 98418-6684

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 16/17 2.0 econô-
mica diesel 127.000km
nunca rodou estrada
de chão, completíssi-
ma, excel. estado R$
123mil 61 98340-4089

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 AUTO PEÇAS

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

MASSAGEM TÂNTRI-
CA dó-in relax ante es-
tresse a vapor quente
99306-6187 Alex

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 14 de Julho de 2022, às 10h30min *.
2º LEILÃO: 21 de Julho de 2022, às 16h30min *.

*(horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na
Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One -
Brooklin Paulista - CEP: 04571-010, Faz Saber a todos quanto o presente
Edital virem ou dele conhecimento tiver, que levará a Público Leilão de
modo Presencial E/Ou On-Line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BancoSantander (Brasil) S/A
- CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de
vendae comprade imóvel, comalienação fiduciáriaemgarantia, datadoem
15/07/2020 firmado com o Fiduciante Dênis Cavalcante Nobre, brasileiro,
divorciado, chefe de divisão, RG n° 1850452-SESP/DF e CPF n°
705.766.371-49, residente e domiciliado nesta capital/DF, em Primeiro
Leilão (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
462.634,40 (Quatrocentose sessenta e doismil, seiscentose trinta e quatro
reais e quarenta centavos - atualizado conformedisposições contratuais), o
imóvel constituídopelo:Apartamentonº 505, Vaga de garagemvinculadanº
1336, Torre I, Lote 3350,Avenida das Castanheiras, Águas Claras/DF; com
área real privativade 65,62m², área real comumdedivisãonão proporcional
de 21,61m², área real comumde divisão proporcional 2,0663m², totalizando
89,2943m²,melhor descrito namatrícula nº 260.835 do 3º Cartório deOfício
do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Cadastrado na Prefeitura sob o
nº 51358867. Imóvel ocupado.Vendaemcaráter “ad corpus” e no estadode
conservaçãoemquese encontra.Casonãohaja licitanteemprimeiro leilão,
fica desde já designado o Segundo Leilão (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 234.684,75 (Duzentos e trinta e quatro mil,
seiscentos e oitenta e quatro reais e setenta e cinco centavos – nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no
escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar na Loja Sold Leilões (www.sold.superbid.net) e
no Superbid Marketplace (www.superbid.net), e se habilitar com
antecedência de 24 horas úteis do início do leilão.Em virtude da pandemia
da Covid-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja
Sold Leilões (www.sold.superbid.net) e do Superbid Marketplace
(www.superbid.net) Forma de pagamento e demais condições de venda,
VejaA Integra Deste Edital Na Loja Sold Leilões (www.sold.superbid.net) E
No Superbid Marketplace (www.superbid.net). Informações:11- 4950-9602
/ imoveis.sac@superbid.net (17971–Dossiê) K-28,30/06e02/07
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RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

SEU
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5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
LAVANDERIA NO SU-
DOESTE há 13 no ra-
mo. Interessados entrar
em contato: 98181-1515

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
te. Tr: 64-99236 4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MANICURE. ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona. Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

MANICURE PRECISA-
SE com experiência. Tra-
tar: 99271-3154

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

6.1 NÍVEL MÉDIO

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

BOUTIQUE DE LUXO
CONTRATA

GERENTEEVENDEDO-
RES, p/ expansão na
Asa Sul, c/ experiência
em horários estendidos/
shopping,referênciaedis-
ponibilidade de horário.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

6.1 NÍVEL MÉDIO

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

TERAPEUTA CAPILAR
c/exper,Colorista,Especi-
alista em alisamento e
transição de cachos, Ma-
quiador,Designer de
unha c/ exper em cutila-
gem russa e Designer
deunhacomum.C/dispo-
nidade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s @ g m a i l . c o m
99981-3322 whats

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS SELECIONANDO
TERAPEUTA/ MASSA-
GISTA. Oferecemos cur-
sos e treinamentos. Esta-
mos localizados na gale-
ria do Hotel Nacional
SHS. (11) 94032-7476

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA SELECIONA
PROFESSOR/TUTOR/
EaD nas área de : infor-
mática; direito; negócios
imobiliários; ciênciaseco-
nômicas ; marketing ; en-
genharia civil e arquitetu-
ra CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
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